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■ - - ' NINGUEM mais que eu , Ama¬ 
do , e Douto Leitor , neceffita- 
ria da tua benevolencia , nem 
mais humildemente ta concilia¬ 
ria , fe o permittifle o Real Pa¬ 

trocinio , que me ampara : A de Suas 
AA. neceflito ■, e efta tenho-a certa ; por¬ 
que he proprio dos Grandes amparar os 
pequenos , e das Mageftades favorecer os 
Vaflallos humildes , affim como he pro¬ 
prio dos altos montes amparar , e fecun¬ 
dar os baixos valles. Efta he a primeira 
vez , que fayo a publico , Minerva fem 
mais armas , que as Reaes de meu felice 
deftino : Só efta felicidade me podes in¬ 
vejar porque fuppofto te tenhas empre¬ 
gado mais dignamente no mefmo AíTum- 
pto , o nao farias como eu com as pri- 

micias 



miciis do teu engenho : A gloria deita 
jactancia me arrebata a ofFerecer efte meu 
amorofo culto com Prologo j que aliás o 
oierecena iem elle , por poupar-me a al¬ 
gu* genero de incmlidade. 

O amor do meu Principe , confide- 
rado propnamente meu , porque a minha 
ventura o intitulou Principe da minha Pro¬ 
vincia , me obrigou em nome de toda el- 
Ia a fahir de mim para lacrificar a Suas 
AA. eíta demonílraçaô da minha vonta- 
de. Efperey , com tudo , que outro mais 
dignamente o emprendeile , e como me 
naô chegou á noticia que alguém , talvez 
por mais douto , e prudente , e por iíTo 
menos oufado , fe arrojafle ; tive eu eíta 
oufadia como ignorante , pela qual a for¬ 
tuna me ajudaria a pezar da minha inca¬ 
pacidade. 

Se achares eíta obra pouco correíta j 
toda efta Cidade te dou por teftimunha 
da brevidade com que foy feita , e das 
continuas occupaçoens do Real Serviço, 
com que foy interrupta , de modo , que 
nem tempo tive para a pôr em limpo , 
deixando a intelligencia dos Impreííõres 

qua- 



quaíi toda a fua exterior forma. 
Naõ cenfures a minha oufadia 5 lou¬ 

va a minha intenção : e fe nada difto te 
mereço y faze o que quizeres , que eu nao 
trabalhey por teu amor y nem pelo meu 3 
mas fó puramente pelo que devo aos meus 
Principes : Todos temos obrigaçaõ de de- 
monftrar-lho ; ninguem pode demonftrar- 
Iho como deve 5 e cada hum deve de- 
monftrar-lho como pode. Ifto he o que 
me bafta para juftifícar-me , e fatisfazer-te* 

Vale* 

LI- 
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efta Obra digna do prelo por nao conter 
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Ordem da Penitencia , cfc. 
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fus de Lisboa , 31 de Agoíto de 1762. 

Fr. IJidoro do Efpirito Santo. VIftas as informaçoens , póde-íe im¬ 
primir a obra , de que fe faz men¬ 

ção , e depois voltará conferida para fe dar 
licença que corra , íem a qual naõ corre¬ 
rá. Lisboa 3 de Settembro de 1762. 
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correr. Lisboa 2} de Fevereiro de 1765. 

D. J. A. de Lacedemonia. 
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DO PAÇO. 
parecer, do doutor joaõ de 

Alpotm Brito Coelho , Cavalleiro Profeffo 
na Ordem de Chrijto , Fidalgo da Cata 
de Sua Mageftade Fidelifjima , Acade¬ 

mico da Academia Real , &c. 

s E N H Q R. 

EM obfervancia do preceito de Voílà 

Mageftade vi o livro intitulado : Par- 
nafo Real r Epithalamico , compofto por 

Jeronymo Bernardo Ollbrio de Caftro, 
Fidalgo da Cafa de Voíía Mageftade 5 e 

Superintendente da nova Adminiftraçaõ , e 
Criaçaô dos Cavallos na Comarca da 

Guarda r Author igualmente diftin&o pe¬ 

lo feu nafcimento 5 que pela íua applica- 

çao ; pois devendo á aquelle fer huma das 

pefloas ílluftres do Reino de Portugal y 

merece por efta fer contado entre os illu-> 

ftres da Republica das letras. De huma ^ 

e de outra nobreza faz qualificada prova 

nefte livro , moftrando-fe tao literato na 

elegancia da compoíiçao 5 quanto na efco- 

lha do aíTumpto fe verifica Cavalheiro ; 

pois 



pois fendo o principal diftincrivo deftes o 
efinero no ferviço do Principe , o Author 
fe defvela nelle tanto 5 que 5 naõ fatisfei- 
to com dedicar a Yoífa Mageftade as ho¬ 
ras de trabalho com defempenho notorio 
do emprego ? que tao dignamente occu¬ 
pa , ate ferve a YoíTa Mageftade com as 
horas de defcanço , admirando 5 e decan¬ 
tando neftas as glorioías acçoens de Voíía 
Mageftade. E por fer efte o aflumpto do 
livro 5 e nada conter contra o Real fervi¬ 
ço , me parece muito digno de que fe pu¬ 
blique eftampado. VoíTa Mageftade man¬ 
dará o que for fervido. Lisboa 22 de De¬ 
zembro de i76}. 

JoaÕ de Alpoim e Brito Coelho. 

QUe íe poífa imprimir 3 viftas as li¬ 

cenças do Santo Officio 7 e Ordina¬ 

rio y e depois de impreíio tornará á 
Meza conferido para fe taxar ? e dar licen¬ 
ça que corra } íem a qual naõ correrá. Lis¬ 
boa 17 de Janeiro de 1764. 

Gomes de Car vallo• Pacheco. Cafiro. 

SE- 



SEGUNDAS LICENS' “ 

DO SANTO OFFICIO. 

PO de correr. Lisboa 24 de Julho de 
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DO ORDINARIO. 

PO’de correr. Lisboa 27 de Julho de 
1764. 

D. y. A. de Lacedetnonia. 
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Ue pofla correr , e taxao em trez< 
tos reis em papel. Lisboa i de 
gofto de 1764. 
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PROTESTAÇÃO DO AUTHOR. 

SE nefte Livro houver alguma propo- 
fiçao contra o fentir da Santa Madre 
Igreja , ou mal foante contra os pios, 

e civis coílumes , eítou prompto a refor¬ 
má-la , e retraclar-me , íendo advertido, 
como também fe contiver alguma contra o 
Real agrado , e ferviço : porque em tudo 
quero moftrar que fou filho obediente da 
Santa Igreja de Roma , e , como tal , ver¬ 
dadeiro VaíTallo de Sua Mageílade Fidelif- 
fima : e nefta conformidade fe per acci¬ 
dens fe tocarem algumas predicçoens ? as 
entendo por annuncios accidentaes , e na- 
turaes , e naõ por profecias. Dos termos 
de Divindade ufo como ornato Rhetori¬ 
co , e Poetico 5 e em tudo ò mais me íu- 
jeito á correcçaô de meus Superiores. 

Jeronymo Bernardo OJorio de Ca/Iro. 

ER- 



ERROS. 
PÂRT I Fama foi. mihi 24. 
Huma Opera chêa de apparendas 

PART II. pag. 4 r. 
Em purpuras, e auriferas aréas 

PART. II. pag. 44. 

Oh ' fe a fortuna : : e neíla retinenda 
PART. II. pag. 49. 

Ceda a' Deofa das flores 
PART II, pag. 60. 

Teu rigor em teu fruflo ponderando 
PART II. pag. S2. 

Que eftampou de Prudência &c. 
PART II. pag. 8r. 

A gran feliddade que os efpera 
Nas felices figuras reverbera. 

EMENDAS. 

N'huma Opera chêa de apparendas 

Em purpureas, &c. 

reticência 

Ceda a Deofa das flores 

Teu rigor em teu frufto moderan¬ 
do , 

Que efiampou de Prudendo &c. 

A gran felicidade que os efpera. 
VT&"‘7 w-,c" Nas felices figuras reverbera 
De modo , que 0 pomo , que tem em reverbera , que he principio de 

_ A n —Oraçao * 0 deve ter em 0 fim do verfo precedente. 
PART II. Fama, pag. 92. n # # —.9 

Permittio que o vendcííem 
PART. III. pag. 130, 

El pòlo vueftro. 
PART. III. pag. 135. 

Ao feu Imperio o voíTo Imperio. 
PART, III. pag. 199. 

Leonezo. 
Ibidem Beaujotez. 

PAR r. III. Oraçad Panegyrica pag. 227 

Profperidadc. Propriedade. 

Advertc-fe que as Glosas , que fe dtaS nu terceira Parte defle Livro 
pag. 109 , e pag, 149 ,fa5 de Du-hameL 

Permittio que o vendaflem 

El polio vueftro. 

Ao feu Empíreo o voíTo Impe¬ 
rio. 

Leonez. 
Beaujolois. 

PAR- 







PARNASO 
REAL. 

PARTE PRIMEIRA. 
ARGUMENTO. 

U AN DO a Auguftiffi- 

ma Corte de LisbÓa go¬ 

zava no prezente feliz 
Reynado de tao Jlorecen- 

te pompa , íjue ao mefmo 
Olympo fazia inveja; nao 
podendo o defdnpe Tifeo 

( hum dos flhos da terra , cjiie em outros 

tempos fzerao guerra ao . Ceojfoppor- 
A tar 



2 PARNASO 
tar o pezo de tanta gloria y excitou com 

defefperado impu/fo y pela perturbação , e 
conjur aç aí de todos os El ement os y a fuá 

ultima ruina , que ejfettuou com deplo¬ 
ráveis ejlragos. 

Abrindo as portas ao grande lago 
do Oceano y para que delle y como anti¬ 

gamente da Lernea , fahijfe a infejlar os 
campos y que foraó Troya y aquelle mon- 

jlro , cujo triunfo foy o mayor trabalho 
do T hebario 5 fe fobverteo debaixo das 
mefmas minas , que excitara. 

Apontao-fe os efeitos dejle horrí¬ 
vel monUro. Sua Magejlade y entendido 

por Júpiter , triunfa delle pela feliz di¬ 
recção de (eu próvido , e prudente Mini- 
ftro ; e dh fabias y e felices providencias y 

para que aquelle perturbado Olympo fe 
reílitua ao feu primeiro ejlado. 

Mojlra-fe y como , cortadas as ve- 

n eno fas cabeças dejla Hydra , renafcèraó 

outras mais venenofas y que fe conjura- 
raó mortalmente contra o mefmo immor¬ 

tal Jove. Pondera-fe o grande abalo y e 
fen- 



REAL. 3 
fentimento , que cauzou na Corte , e 
Reyno e/le horrendo , e facrilego atten- 

tado j e o como pelas altas maximas do 
mefmo Sabio , e Fidelijimo Minifiro fe 

cajligou cabalmente a ojfenfa do Rey , e 

a injuria do Reyno. 
Públicos , e geraes fejlejos , com 

que o mefmo Reyno converte os fordidos 

èccos da fua infamia em demonjlraçoens 

de amor , e fidelidade , pela gloria , que 
de tâè ju/la vingança lhe refulta ; em 
cujas demonjlraçoens fe diflingue entre 
todas a fempre leal Cidade da Guarda , 
como publica a Fama , com cujos fono- 

rofos èccos fe remata e/le Poema. 

L T A Princeza , Olympica 
Deidade, 

Defempenho do Ceo , Gloria da terra i 
Esforço das idades Soberano ; 

A 2 Em 



4 PARNASO 
Em quem a natureza , e graça encerra 
Toda a efperança , bem , felicidade, 
E delicias do Imperio Lufitapo; 
Inchnay para o chao hum pouco humano 
VoíTo gefto Divino , e Mageftofo, 
Sem detrimento algum de YoíTa Alteza, 
Elevada vereis minha baixeza 
A Vofíbs pes com culto refpeitofo : 
Vereis denfo vapor da terra efcuro 
Attrahido do Sol , e illuminado, 
Inflammado no Voííb obfequio puró: 
Vereis em Vós meu pleftro coroado, 
E por Vós, claro Sol , numenizado. 

Ir 
Vás y Excelío Infante efclarecido , 

Glorioíb Penhor da Monarchia , 
Fiador immortal da liberdade 5 
íris de Portugal , doce Alegria , 
E Amparo dos VaíTallos ; Defendido, 
E Defenfor da Sacra Mageftade : 
Benigno foffrereis que a fiel vontade 
De minha indigna Muza afpire ouzada 
A fazer-fe no mundo mais notoria, 



R E A L 5 
l 

Tanto á cuíta , Senhor , da Vofla gloria, 
De outras mais dignamente decantada: 

Certo eftou ? que fe o feu ouzado empenho 

Me fizer a Phaetonte parecido, 
Nao o ferey com elle no defpenho 5 

Pois elle foy no Eridano abatido ^ 
E eu aos Voflbs pes engrandecido. 

D E immarceíeiveis roías coroado, 

A’ fombra do alto Ceptro , que o recréa , 
Da Jovial benigna Mageftade, ^ 
Gozava o grande Olympo de Uliílea 
De tao alto , fereno , e doce eííado, 

Que em tudo refpirava Divindade: 
Quando o horrivel Tifeo , da immeníidade 
De tanta gloria prezo , e opprimido , 
Se removeo tao forte , e tao violento, 

Que fez eftremecer o Firmamento , 
E os Pólos , em que o mundo eftá fullido : 
Nos Domínios de Jove Excelfo , e Limpo 

Entre Occalb , e Oriente , ( oh vaas for¬ 

tunas ! ) 
Pólos de todo o Imperio , e feu Olympo, 

Ex- 



6 PARNASO 
Executou com furias importunas 

O mefmo que o Hebreo entre as columnas. 

r 
V-rf Ada impulfo huma ruina laftimofa , 
Cada refpiraçaõ hum Ethna ardente 
Nefte efpantofo monftro fe notava : 

A’s Deidades do Olympo preeminente 
Cheyas de confuzaô calamitofa, 

Em obje£k>s de laftima trocava : 

O alto Jove também fe transformava, 
Mas fem fahir de íi , na Soberana 

Imperial Aguia , que feu Sólio illuftra 3 
E em íi , com o valor que naõ desluftra, 

Guarda a gloria do Olympo fobre-humana : 
Da turva Lernea as portas devaífando 
Tifeo , e efta Lagoa a Hydra avára 

Nas ruinas Troyanas abortando. 
Dizem fe fobvertera , e fepultára 
Antípoda das meímas , que excitara. 

A Hydra , que com roubos , facrilegios, 
Mortes , incêndios , e outros malefícios 

O Sa- 



O Sagrado do Olympo profanavâ; 

Dezejando-o nos últimos exícios , 
Sem attençaò a Leys , e Privilégios, 

Seu venenofo ventre dilatava : 
Mas Jove , que o efcudo já lograva 
Da pelle de Egla fempre impenetrável, 

Da cabeça de Górgon amparado; 
Para qualquer accaío fempre armado 
Sempre invidto fe achava , e refpeitavel: 

Do Gran Conde de Oeyras dizer quero , 

A quem por Sábio , Juíto , e firme Athlante 
Da gloria de feu Rey , amo , e venero 3 
Por quem fe oitenta o Ceptro Dominante 

Das mais arduas emprezas triunfante. 

c Om eíte Efcudo , pois , bem defen¬ 

dido 
Accommetteo a Hydra venenofa 

O noflb Excelfo Nume , e n um momento 

Se virão com viétoria portentofa 

Cortadas fem alento , eíem fentido, 
As cabeças do monltro famulento: 

Refpirou o Sagrado Firmamento 
De 



8 PARNASO 
De Jove > que com Sábias piovidencias 
Fez logo reparar íuas ruinas $ 

Com máximas profundas , e Divinas 
Deo para tudo altiffimas Regendas: 

Tifeo de quando em quando fe movia, 
Porém com forças já debilitadas ; 

De quando em quando á Hydra renafeia 
Hiima cabeça ? ou outra foffocadas 5 

E inda mal renafeidas bem cortadas. 

M As y oh Hydra cruel , oh monftro 
fe'ro! 

Ou tu nao foras Hydra ? ou nos naõ deras 
Tantos defgoftos ? penas , e cuidados : 

Mór guerra que Tifeo nos nao fizeras; 

Mas eu verey com gloria ? como efp.ero , 
De huma vez teus infultos caftigados y 
Com alentos facrilegos damnados 

Tantas , e ta es cabeças renafcêraÕ* 
Que contra Jove ? em fim ? fe conjuráraõ ; 

Toda a gloria do mundo , que infultárao, 
Efcurecer de hum lance pertenderaÕ. 

Numa noite , de quem a luz fugio , 
Que 
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Que a meza de Thieftes lhe lembrou , 
No àlto Nume ( quem tal defgraça vio ! 
Quem tao grande ouzadia imaginou!) 
Cada huma fua morte vomitou. 

N Aô encontrou o monllro ao alto 
. Nume 

Com toda aquella gloria , e mageftade, 
Que na Thebana a todos advertio ; 
Por tanto , na apparente humanidade, 
Indo a obrar a morte o feu coitume , 
O adorou , apenas o ferio : 
Doeo-fe a Alta Cabeça , e fe fentio, 
E logo , por forçofa confequencia , 
Os mais membros do Corpo fe doêrao; 
Todos fentirao , todos padecêraó, 
E todos fe queixáraô com vehemencia: 
Nella empreza tao ardua , e perigofa 
Seu Efcudo embraçou mais fortemente 
De Jove a Divindade generofa ; 
E , com ardor Deifico , e Potente, 
Accommetteo a Hydra novamente. 

B Oh! 



IO PARNASO 

O H ! que felices maximas Ilie influe 
A cabeça de Gorgon * com que altivo 

As mais profundas ? e altas anni quila ! 

Com aquella cabeça ? ou grande Archivo, 
Que do Univerfo as máximas inclue, 
E eflencia de politicas deftilla : 

Com efta , pois , ordena ? emprende , e 
effila 

Novos modos ? com que cabal viiloria 
Alcance de tao afpero inimigo; 
Defórte., que á medida do perigo 
Se talhe do triumpho a immortal gloria. 
Ao coraçao da Hydra dirigio 

O Excelio Jove o rayo furibundo, 

Com que a cinzas mortaes fe reduzio 

Aquelle monftro horrendo ? e iracundo, 

Cuja foberba ameaçava o mundo. 

N O Reyno de Neptuno fe lançárao 

As infames reliqüias , qué a Deidade 

Tridentina arrojou com vitupério ; 

Temendo , fem dezar da Mageftade, 

Que 



II R E A L. 
Que cabeças , que a tanto fe àrrojáraõ, 
PudeiTem renafcer em ieu Imperio : 
Outro mais proprio , .e lugubre emisferio , 
Privado do refluxo de fua fonte , 
Lhe julgou com juftiça o Gran Tridente , 
Arrojando-as na fordida corrente 
Do profundo , e mortifero Acheronte. 
Nao permittaõ os Fados rigorofos, 
( Diz com femblante grave o Deos das 

agoas ) 
Que a negra Hydra os dentes venenoíos 
Naô eíteja afflando em íuas fragoas, 
Para dar nova cauía a noflas magoas. 

P T - ' ■ 

Orèm fe a pelle de Egla vencedora 
Se talhar tanta idade para a vida , 
Como já tem talhado para a fama, 
Contra vós mefmos , Fados , quem du¬ 

vida y j -í > 
Que á cabeça de Luzo triumphadora 
Adornará de Daphne a efquivã rama ? 
Quem duvidar da gloria 9 que fe acclama, 
Imagine taõ grandes aventuras b 
õ !, ' B2 Quaes 



12 PARNASO 
Qua es Eurifteo a Alcides inventa va $ 
Verá como fe rende a mefma ciava ? 
Que rende Hydras , Leoens , e Harpias 

duras : 
Mor beneficio faz ao Lufitano, 
Do que já fez em todas as emprezas 
A Thefalia 5 e Micenas o Thebano. ; 
Acreditem-fe y pois , tantas proezas y 
Que o tempo moílrará fuas grandezas, 

v Oou a heroyca fama da viftoria, 
E o mais remoto , e incognito Emisfério 
Se encheo de complacência y e alegria: 
Ao Lisbonenfe Olympo ? e Lufo Imp|rio 
Reftituio a fama ? a honra ? a: gloria 
Que por fidelidade lhe dbvia : 
Do mais alto lugar da Monarchia 
Por toda ella os olhos lifonjeiros 
Seu grande Pay com gofto dilatati • 
Vendo que firmemente dominava 
Em animos de filhos verdadeiros: 
Sufpendey ? Senhor , já voflbs caftigos; 
Pois viveis entre filhos amoroíos, , 

t 8 Naõ 



NaÒ cercado de eftranhos inimigos : 
The entre os rudes Sátyrps , gloripfos 

VoíTos vivas fe alternaÕ nemorofos. 

N 
.. . 1 . 3. 'J.9 

.... ...... ,. . 
_ Ao ha Povoaçoens , Vilias , Cidades, 

A quem nâÕ faça fiel participante 
A gloria de feu Rey viiStoriofo : 

F.m publico feftejo o Reyno amante 
Coraçoens , almas , vidas , e vontades 

Sacrifica á moçad de tanto gofo : 
Às filhas de Néreo ho mar uildofo , 4,1 " 

As dp grande Pierio no Parnaío, ] / v 

E por todas a fama o. telliíica ; 
Pois de cada Cidade afíaz publica 

Ser da fidelidade o mefmo Vàfo : ^ 
Ecço exemplar , e harmonico iormáraô 

Humas à outras as acçoens feftivas, 
Que a tao amado objeclo fe apuráraõ: 

FormáraÕ-o com vozes affectivas 

Defte modo na Guarda os altos vivajs 

jj .um o ido o , mftsTio 
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O fonoro clarim da veloz Fama : 
Formem ecco tao alto as vozes defle , 
Que entre os Aftros fe chegue a publicar 

O que entre os homens hoje fe proclama: 

Da empreza , que le acclama , 
Corra a fama na terra , furque os mares, 

E voem pelos ares feus accentos 3 

Para cujo alto fim , foberbos ventos, 

De plumas vos vefti , calçay talares: 

Difcorrereis por valles , e por montes , 

Pelas linhas da Esfera , e Orizontes. 
Leve-ospois , de Efte a Oefte o Sub- 

folano y 
Zéfiro , do Poente ao Oriente • 
E o Aufiro ao Pólo Ártico , que topa : 

O Aquilo ao Antártico opponente; 

Porque applaudaõ o aíliimpto Lufitano- 
Afia , Africa , America , e Europa y 
Que toda a denfa tropa < •; A 
Dos varios individuos , queXuílentaó 

Nas quatro Regioens os Elementos, - 

Devem formar 'plaufiveis rendimentos 

Aos empenhos , que em Portugal me a- 

lentao : 
Jozé 
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16 PARNASO 
Joze , e Antonio fao os de meus cantos, 
Hum primeiro entre os Reys , outro en¬ 

tre os Santos. 

l-lf : , 

W-?] 
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A’ c’o’ as azas mais negras do que a ave, 
Que ao Sol deo novas más da Ninfa chára, 
Com rouca tuba ^ e tom funeíto , e grave 
Ao mundo pubíiquey a eftranha ,* e rara 
Obra , que infernal Hydra executou 
Contra o que fuas cabeças levantara. 

Por cotiza monftruofa fe notou,, , 
E efcandaío fatal de toda a idade , 
Que fe criafíe ^ aífim como criou , 
A inconfidência aos peitos da amizade; 
A ingratidão aos da beneficencia ^ 
A mayor tyrannia aos da piedade : 

A trayçàdaos da nimia confidencia , 
E emfim , o mais horrendo atrevimento 
Ao lado da Real Magnificência; 

Pois porque o Luzo Júpiter , attento 
Ao bem do Reyno , os rayos fupprimia , 

A Pe" 
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A pezar de fuas Leys , e Regimento; 
Houve quem intentaíTe em cinza fria 

Reduzir com os mefmos a cabeça, 
Que de Sagrados louros fe cingia. 

E porque o horror do iníulto fe conheça ? 
(Pofto que ainda a magoa naó achou 
Termos com que tal cafo fe encareça) 

As maõs de quem feus rayos confiou 
Só para defender fua Coroa ? 
Se conjuráraó contra o que as armou ; 

Mas quanto mais offende , e peyor fôa 
Que o amado 5 e prezado derramaífe 
O que adorar devia em fua peífoa! 

Chegáraó a ferir : : : mas fe eu ouzaífe 
Relatar mais 5 a voz me faltaria , 
Se a vida em tanta dor me naó faltafle, 

Com que. gloria , Senhor , derramaria 
Todo o feu íangue Q nobre Portugal 
A troco de tao grande aleivofia! 

Naó tinha em fuas vidas preço igual ^ 
Mas daria 9 Senhor 5 tudo o que tinha 
Por naó perder a fama de leal. 

Agora que dirás 5 ó trompa minha ? 
Que como lá em Roma houve entre lutos 

C Hum 
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Hum Bruto contra o íer ^ que o feu man¬ 
tinha 5 

E que , a pezar dos foros abfolutos 
De hum Cezar y lhe deo morte deshu- 

mana ? 
Que cá em Portugal tambem ha Brutos*. 

Publicarás tambem com voz infana > 
Que ailim como Levi , e Simeaò, 
Vafos da iniquidade mais tyranna , 

Se conjuráraõ contra feu Irmao , 
E feu Senhor ? com odio tao mortal y 
Que chegou a rafgar-lhe o coraçao * 

Que com furor ? e pertinacia igual 
Ha tambem , contra hum Rey o mais fiel > 
Vafos de iniquidade em PortugaL 

Dirás que como os filhos de Ifrael 
Venderão hum Jozé em Chanaan 
Por baixo preço aos filhos de IfmaeQ 

E que dos mercadores de Madian 
O fizeraò efcravo ? por confelho 
De Judas 5 Pay de Sela , de Her ? e Onan? 

Levando em fangue tinto ao Santo velho 
Dos defpojos do filho mais amado 
O mais cruel y e barbaro apparelho^ 

Por- 
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Porque de feus enredos confiado 
Lhes creíle , por troféo de feus enganos , 
Que alguma fera o tinha devorado: 

Cá vendêraõ á morte mais tyrannos 
Outro Jozé porque haja deita fórte 
Feras pelfimas entre os Lufitanos. 

Que inda mais cruéis feras ha na Corte; 
Pois a morte em Chanaan ficou vendida, 
Por naõ ficar Joze vendido á morte : 

Porém que neíta Corte fementida 
Foy vendida por vil , e infame preço 
De outro mayor Jozé a mefma vida: 

Mas que mal feus infultos encareço 
Quando recordo hum Vice-Rey fonhado 
Para exemplo de hum Rey de tanto a- 

preço ! 
QF pena : : : : Pára , pára, 
Sufpende , tuba , os fordidos alentos 5 
E em gloria íe transformem teus accentos; 

Que a mefma morte avara 
Temeo feu braço forte 5 

E triunfou Jozé da mefma morte : 
Defaggravado eftá o noflb Rey j 
Defaggravado o Reyno , a Corte 5 e a Ley. 

C2 . Nin- 
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2o PARNASO 
Ninguem no mundo ignora, 

Pois Chryfofiomo affim o perfuade, ( a ) 
Que Protedlores faõ da Mageftade 
Na Corte onde Deos mora 
Os Santos , que fefteja 
A nofla Militante , e Santa Igreja; 

Quem defta Monarchia 
He mais que Santo Antonio Proteftor? 
A quem , pois , deve o amparo , e o favor 
De Lufo a gente pia, 
E a rnefma Real PeiToa , 
Senão a Santo Antonio de Lisboa ? 
A hum Santo , que tanto apreço fez 
Do epitheto de Santo Portuguez ? 

Antonio foy o Efcudo, 
Que amparou noífo Rey ; e foy a Guia, 
Que c os authores vis da aleivofia 
( Para que diga tudo ) 
Defcobrio portentofo á Lufa Esfera 
A gloria , a honra , a fama , que perdera 3 
Apartando de íeus fieis candores 
Ainda as negras cinzas dos traidores. 

Com razaò a Cidade 
Da 

( a ) Çhryf. hom. 62. ad pop, Antioch 



Da Guarda , que he cabeça do'alto Her¬ 
minio , 

Ou a eftrelía , que nelle tem dominio , 
Influindo a mayor fidelidade , 
E devoção , com tao feftivas traças 
Vivas envia ao Rey , a Antonio graças j 
Porque a feu Rey oftente mais rendida , 
Que a quem o defendeo he agradecida. 

E para tanto effeito 
Publicos defempenhos folicita 
Naquelle Eftivo mez , em que o Sol fita 
Lá do virgineo leito 
Em Ceres , e em feus rufticos cultores, 
Como quem fe defpede , os feus ardores; 
Rendendo aos vinte e fieis do mefmo mez 
Gloria ao Rey , gloria ao Santo Portu- 

guez. 
Nefte dia veraô 

Que em publico theatro efclarecida , 
E aílegoricamente agradecida 
Se rende á obngaçao 
Metrica , e gloriofa 
Porimeyo da Comedia mais lánioía • (a) 

At- 

( a ) Rendir-fe a la obligacion. 
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Attenta ao que fe deve ao braço forte, 
Que livrou a feu Rey da mefma morte. 

Aos vinte e fette y com plauílvel arte ? 
Fará que bravas feras , naô commüas, (a) 
No gozo , e exaltaçao de fuas luas 
Ameacem detrimento ao mefmo Marte9 
Com afpeéto feroz em fu as lides . 
Infundirão pavor ao mefmo Alcides : 
Se bem que o Santo Objeéto , e feu a- 

brigo 
Renderão aos feílejos o perigo. 

Em o dia vinte e oyto acryfolada 
Nas finezas de Antonio ? em que fe eí- 

mera 5 
TaÔ movida do amor com que o venera, 
Quanto de feus favores obrigada y 
Se verão competir com feus favores 
Deita Cidade os flãmidos amores y 
Jogando-fe com métrica agudeza (b) 
Huma fineza contra outra fineza. 

No dia vinte e nove volverão 
Os que por armas tem de fua arroganda 

O fym- 

í a ) Touros. 
( b ) Fineza contra fineza. 
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O fymbolo mudável da inconftancia : ( a ) 
Em cujo coraçao 
Arderá vivamente a ahcia irada 
De vingar-fe da affronta já paíTada : 
Mas fó vingança em li feu furor toma 3 (b) 
Que fe a culpa os rebella , a arte os doma. 

O Monífro dos jardins no dia trinta (c) 
Ao Monftro dos milagres obíequiofo, 
Tomando varias formas , defejofo 
De fazer mais diítinta 
A demonftraçaô fina dos fervores, 
Que emprende dirigir a feus louvores j 
Antonio obfequiará devoto , e fino 
Pelo fexo femineo , e mafculino. 

No dia trinta e hum , em que fe finda 
O mez de Agoíto tao gloriofamente, 
Sem que finde o feítejo reverente 
Com que a Antonio íe brinda. 
Quadrupedes volantes ( d ) 
Se verão nos terreiros arrogantes; 
Enchendo os emplumados Cavalleiros 

De 

( a ) Touros. 
( b ) Toureiros. 
( c ) El Monftruò de los jardines. 
( d ) Cavalhadas. 
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De jogos , e alcanzias os terreiros. 

No 'dia y em que Settembro principia, 
E o feilejo , que a Antonio fe endereça. 
Para nunca acabar também começa , 
Pertende figurar com energia ( a ) 
Em fingidos milagres o demonio 
Os milagres Reaes do grande Antonio 
Huma Opera chéa de apparendas , 
Que fufpendaò fentidos , e potências. 

Honrará nos tres dias fubfequentes 
Ao Rey da terra a candida prezença 
Do Rey do Ceo , com gloria a mais in- 

tenfa 
Debaixo de nevados accidentes : 
Ciceros , e Demofthenes Sagrados 
Se admirarão nos Pulpitos laureados; 
Fazendo a tantos cultos conclufaõ 
A mais Regia , e Solenine ProciíTaõ. 

Pelo quarto Elemento , 
Porque ociofo nao fique , em formas varias 
Vereis que vem fervir de luminárias 
As Eilrellas do mefmo Firmamento. 
Trocando as noites em alegres dias 

Mu- 

( 3 ) Encantos de Merljrn. 
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Muficas ? GloíTas , e outras Poefias ? 
Que entre as varias figuras de Vulcano 
Varios vivas daraõ ao Soberano. 

Prepare ? pois , o mundo admiraçoens , 
Pois naõ tem meu clarim voz ? que o alente, 
A formar hum conceito equivalente 
Ao valor , com que os nobres coraçoens 
Deita leal Cidade 
Deíejao levantar na eternidade 
A Deos , ao Rey ? e ao Santo Protedtor 
Hum Padraô exemplar do feu amor. 

D PAR- 



/k .4 :,i fi 

■ ■ 

A tf 7 . !;• • '? 4;;;fi gcn r >.n '.rn*j í>í:0 
.onr>T>do^ o :• j n:.i> ofrrb ?uhcV 

•• -? • - o • v/v • ; i ■■■ oAi 

. * v t - ' \ . * •; 
: ( ’ (> ; , ; i \ ••[,:,; Ci.il ?,ioM 

' v r r. j/c irrm' A 
. . eo- „ *ioUy oA 

^ ; . :: AAcO k3 330 
■ - CCfC •; C1; S ,; /Aci 

"A OVli/fj on ■: /7:;ii,0S , ?.C>1*Gl A 

■ 

fj <T 
k 



Pag. 27 

PARNASO 
REAL, 

EPITHALAMICO. 

PARTE SEGUNDA. 
ARGUMENTO. 

BRIGADO 0 Alto 
Jove das Jieis , e aman¬ 
tes demonjlraçoens de 
feiis (jueridos Dufit anos , 
refo/ve premiar fua Jide- 
lidade , e amor h medi¬ 
da do Jeu poder : e pa¬ 

ra eleger-lhe de todas as venturas a ma- 
yor , manda Mercurio ao Templo da glo- 

D 2 riofa 
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riofa Fortuna , para que lhe dê a Ceie- 

Jle Esfera , que fu/lenta , onde Jua omni¬ 

potente mao lhe tem delineadas todas as 

felicidades futuras. Parte o Menfageiro 
ao Templo da Fortuna. Defcreve-fe a de 
Portugal ; e recebendo de fuas maos a 

dita Esfera } torna com et la h grezença 
ha Deidade Suprema j onde. ajironomica~ 

mente lhe interpreta feus enigmas , e 
lhe declara Juas ditofas influencias. 

Pelos afpectos do mefmo Jove lhe 
moflra como o defpoforio da Serenijjima 
Princeza dos Brqfls } e do Serenijjtmo 
Infante de Portugal fe reprefenta para 

ejle Reyno a mayor felicidade. Agrada 

a Júpiter a interpretação da Esfera ; e 
para propor em Conjelho Jua execuçaò 

gloriofa manda convocar os Deofes da 
Celefle morada á fua prefença : Defcre- 
ve-fe o Olympo , e a Mageflade do alto 

Jove t que declara ao Sagrado Conf/lorio 

o feu gloriofo intento , e juflificado pre¬ 

texto ; e o como , para premiar a fé , e 

lealdade dos Portuguezes , refolve facrifl- 
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car a Hymen eo a Serenijflma Princeza 

dos Brajis i fua prezadijfima Jilha. Apol¬ 

lo , e Marte a pertendem ■ a pezar dos 
ciumes de Venus. No inflexível juizo de 

AJlrêa piem Jove fua contenda. Todos 

os Deofes fe opptiem y e nenhum fe julga 
digno de tal Efpofa. Mojira-fe a Esfera 
da Fortuna Lufitana } e apparece nella 

efcrito com caradteres de ejlrellas o fe- 
licijfimo nome de PEDRO. De [eu Ma- 
gedofo refplandor fe 'namorai, as Deofas y 
efíjuecidas y e vingadas dos Deofes feus 
amadores. Arde o Olympo em guerra de 
ciumes y mas derramando Jove fobre to¬ 

dos o fu ave nectar y Je ferenad todos. Pe- 

za AJlrêa os merecimentos de Pedro y e 
fo a elle julga digno de tao divino coii- 
forcio. Confrrna Júpiter fua fentença com 

geral applaufo , e beneplacito do Sagra¬ 
do Olympo. 

Manda Juno a Menfageira Iris ao 

Parnafo y para çue com a alegre noticia 

dejle Decreto inflamme as Sagradas Mu- 

fas no feu applaufo. Parte a Ninfa na 

com- 
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companhia de Apollo ao bipartido Mon¬ 

te y e declara ao Sagrado Coro o Real 

ajjinnpto. Defcreve-fe eíla E/l and a y e o 

prazer ? com que nella Je recebe tao glo¬ 

ri ofa noticia. Attrahem as Mufas com 

feus fuaves canticos as Esferas Celedes y 
e feus gloriofos habitadores ao Templo 

do Real Hymeneo. De feu harmoniofo 

concento refulta y e defperta a Princeza 

Caliope y convocando fonorofamente a Sa¬ 

grada y e Auguflifima Afcendencia dos 
Sereni fimos Principes defpofados. Demo- 

Jlra-fe em fua Genealogia muito natu¬ 
ral y e verdadeiramente y pela Serie das 

Géraçoens y qual feja a decima Jexta. 
Arrebata fe Caliope no louvor de Suas 

Magejlades y e Altezas. Erato y por par¬ 

te dos Efpofos y impaciente na demora y 
pede d Amor y pela intercejaõ da Deo- 

fa Venus y efeãue , para gloria de Hy¬ 
meneo y ejle Defpoforio. Difpara Amor 

aos Efpofos as douradas fettas y e mani- 

fefaífe preparados y pela vehemencia de 

penofos , inda que fuaves efeitos y Jeus 
cora- 
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coraçoens i/iflammados , e feridos. Roga 

a Jupiter nai dilate aos Reaes Confon 
tes nejie tormento. Attende Jupiter aos 

feus rogos 9 e difpoem , que no dia em 
que faz annos fe ejfeãue o g/oriojo fa- 

crijicio dos Reaes Efpofos nas Aras de 

Hymeneo. 
Junto o Divino Acompanhamento , 

apparecem as Reaes ViStimas $ beijai 

a mao do Padre Omnipotente , que as 

abenqba , e Hies declara a feliz união de 
fuas inflammadas vontades. Venus as co¬ 

roa de amorofas flores , e guiadas pelas 
maís das Supremas Divindades fe enca¬ 

minhai ao Nubico Templo. Reprefentu¬ 

fe o Magejlofo afpeólo de Hymeneo os 

empregos dos Deofes nejie gloriofo Aóío, 
e as concernentes EJlatuas f que adornai 

o mefmo Templo. Apparece Amor in¬ 

flammando as Aras Nupciaes : nellas fe 

ojferecem as Reaes Viâíimas envoltas 

entre fragrantes aromas. Canta o Coro 

amorofas hijlorias , que attèao nas Vi* 

ttimas o fogo do holocau/lo. Defcreve-fe 
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o fori do ornato defa Efrancia; xjice toda 

refpira amor j e o como em feu doce fos 

go ardem as Victimas doce mente. Em 

cjiianto ardem y manda Jove que fe corJ 
rao as cortinas do futuro y para dèman- 

fr ar-lhes as glorias de feu feliz def ino, 
Sufpende Erato feu amorofo canto y e 

Urania a fuhfitue com ás profundas in- 

telligencias da Celefe Esfera y. onde 

manifeflq aos Reaes Efpofos a fua futu¬ 
ra f.e promet tida gloria y fundada prin¬ 

cipalmente nas promejfas Divinos ' , rfe- 
giindo o irrefragavel tefimunho do San¬ 
to Rey Dom Ajfonfo. Cerraofe as cor¬ 

tinas do; futuro. Sobre o Regio Hoh* 

caufo facrificao os Deofes feus Ceptros y 

e à Serenijfima Princeza renden Amor a 

fu a aljava. 
Partem os Deofes. para. as fuas an¬ 

tigas refidencias y onde feflivamente ce¬ 
lebrai a gloria dos feliciffimos. Confor¬ 

tes , e fica Júpiter fecundando com fuas 

bencoens a Real -Thalamo. Fefejã^o. in¬ 
explicavelmente o Lufitano Imperio , e 
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velle a leal Cidade da Guarda na for¬ 

ma que publica a Fama , com que a Se¬ 

gunda Parte dede Parnafo fe termina. 

M W i Ovido do Alto Jove o amor 
J» T M» Paterno , 
Com que fempre benigno fe inclinára 
Para as coufas da Lufa Monarchia; 
Para prêmio do amor v que nella achára, 
Reíolveo franquear do Fado eterno 
O thefouro das ditas 5 que efcondia : 
No deifico throno , em que afiiilia, 
C o conto do aureo Ceptro huma pancada 
Deo fuave , pacifica , e fonora , 
Cujo Divino fom , que o Ceo adora, 
Banhou de gloria a Olympica morada: 
Ouvio-a o fabio Interprete de Jove, 
E logo pela diafana campina 
Dos orbes , os talares veloz move 
Para onde o final da mao Divina 
Lhe attrahe a aftuta vara Serpentina. 

E Che- 
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Hega o neto gentil do Excelfo A- 
thlante 

Ao Solio Divinal refplandecente 
Alegre 9 obediente , e refpeitofo j 
A quem o Sacro Nume Omnipotente 
Com benigno , e deifico femblante 
Efte Decreto intima Imperiofo : 

Vây , feliz Menfageiro , ao myfteriofo 
Arcano de minha alta providencia , 
Dos nefcios por Fortuna conhecida ; 
Traze-me aquella Esfera , que fuftida 
Se vê de fua Excelfa independencia; 
Que quero , entre as fataes felicidades, 
Que predeftino aos nobres Lufítanos, 
Eleger a que em todas as idades 
Por Princeza íe adore entre os humanos 
De quantas lhe refervaõ meus arcanos. 

D IíTe : E adorando ô Núncio a Di¬ 
vindade 

Encaminha feus vôos velozmente 
Para o Templo da profpera Fortuna, 

On- 
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Onde , chegando , rompe ouzadamente, 
Inflado da Suprema Mageftade , 
O aureo véo da recondita tribuna. 
Apparece rizonha y e opportuna 
A magnanima Deofa enthronizada 
Nao fobre fragii globo deambulante, 
Mas íbbre hum claro , e cubico diamante y 

Como gloria de Lufo bem fundada: 
Da contraria Fortuna faz eítrado 
A feus triunfantes pes y coroa digna 
Forma a fua cabeça o Ceo Sagrado; 
Com graça , e formofura peregrina 
Na copa de Amalthea íe reclina. 

A Quelle Gran Senhor y ( lhe diz Cyl¬ 
lenio ) 

Que domina immortal , e glorioío 
Sobre os mefmos influxos das eftrellas y 

E que dá com effeito portentofo 
De Sabio , Poderofo , e grato genio 
Ordem , virtude , e luz a todas ellas; 

Pois com tanta vangloria te defvelas 
Na guarda de feus dons , hoje te manda 

E 2 Me 
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Me dês o feliz Mappa , ou clara Esfera 
Onde os delineou , e onde os impera 
A íua omnipotência veneranda. 

Obedeceo a Sacra Difpenfeira • 
E , inclinando a cabeça fublimada , 
Deixou cahir a Esfera lifongeira 
Na mao do novo Athlante confagrada, 
Para que a feu Author fofle levada. 

D E ideas Aftronomicas fuftido 
Volve o Cyllenio ao Solio preeminente. 
Onde a Deidade Olympica o efpera y 
Chega á fua prezença , onde rendido , 
Com rhetorica doce , e altiloquente, 
Lhe interpreta os enigmas da alta Esfera: 
Benignas influencias lhe exaggera, 
Gloriofas figuras lhe levanta , 
Grandes felicidades lhe annuncía -y 

Mas íobre as que promette á Monarchia 
Huma fó o arrebata , huma o encanta: 
Nella a Júpiter ve tao exaltado , 
Em feus natura es fignos tao brilhante , 
E de tao bons afpe&os adorado, 

Que 
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Que julga fobre as mais o Sabio Athlante 
Efta grande influencia dominante. 

C Hêa tendes , Senhor , a vofla Esfera 
(Lhe diz o fabio Interprete elevado) 
Dos mais bem figurados vaticinios: 
Em que partes do mundo celebrado 
A fabrica das linhas reverbera > 
Que nao vos felicite altos dominios ? 
A Equinocial vos moftra os predominios 
De dous mundos : Os circulos menores ? 
Que do Ártico ao Antártico fe aflignaõ ? 
Infinitos Impérios vos defignaõ 
Nas Zonas mais fecundas ? e melhores: 
Naquella ? que alli vedes fituada 
Entre o Ártico , e Cancer ? por ventura 
Por Vós na melhor parte dominada y 

Na mais Occidental ? e na mais pura 
A mór felicidade fe figura. 

O S afpe&os , Senhor ? que^ vos rodêaô , 
E que pelos diametros fe admiraô 

Mais 
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Mais a favor da Lufa heroicidade 
Triangulares faô ; os quaes inípiraõ 
Em dous altos efpiritos , que enlêao 
A mais perfeita , e intima amizade: 
Confírmay , pois , Senhor , huma von¬ 

tade , 
Que de duas Amor eítá affinando 
Na vofla Lufitana Monarchia : 
Confagray a Hymeneo Pedro , e Maria , 
Que eítaõ por voííâ benção fufpirando : 
Glorificay fua Ara ? e doce gremio 
Com efta Real Viclima 5 e em ventura 
Dareis ao voflb Imperio hum Real pré¬ 

mio , 
Que confirme a fidelidade pura, 
Que a VoíTa Mageftade guarda e jura. 

o UVio ? e aílinou o Omnipotente 
Jove a feliz confulta das eílrellas, 
E em feus altos annuncios inflammado, 
Pelo Interprete feu , e também delias 5 

Ordenou ? foífe ao Olympo refulgente 
Seu Divo Coníiftorio convocado : 

Gyra 
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Gyra veloz o Sacro Núncio alado 
As Celeítes Esferas , e annuncía 
Aos Deoíes o Decreto Sempiterno ; 
Que ouvido ■ deíamparaõ feu governo, 
E todos vaõ pizando a Laftea Via: 

Vay com Mercurio todo o luzimento 
Dos que de feus dourados , e altos Signos 
Suftem dos fette Ceos o regimento .* 
E os que fepultaõ os rayos Libiftinos 
The os que os vem naícer nos matutinos. 

/ 

jAlS portas eternaes da Sala Regia 
Chega toda a Divina Companhia 
Do Gran filho de Maya convocada ; 
Onde , com refpeitavel galhardia , 
De duas alas compõem a forma egregia, 
Para bem fe ordenar a fua entrada: 
Abre o Cyllenio a porta fublimada 
De mais puro metal , que o puro ouro, 
Cravada de fíniílimos brilhantes; 

Que de rubins , çafiras , e diamantes 
Encerrava hum magnifico thefouro. 
Ao gemer de feus quicios immortaes 

Nas 



40 PARNASO 
Nas bobadas da Sála , bem formados 
Da acorde variedade dos metaes , 
Suaves eccos fe ouvem ajuftados, 
Doce , e harmonicam ente concertados. 

]P Or degráos de cryílal á porta ingente 
Defce a formofa filha de Thaumante 
A receber as Deofas fublimadas, 
As quaes por cortezia entraÕ diante 
Reveftidas de luz reíplandecente , 
De flores odoriferas toucadas. 

Por fuas preferencias obfervadas 
Entraò depois os Deofes glorioíos 
A’ deifica Sála conduzidos ; 
Aonde pelos Núncios faò fubidos 
Aos competentes thronos luminofos : 
A todos , adorada a Divindade 
Suprema , fe permitte urbano aílènto ; 
Onde efperao ? fufpenfos da vontade 
Divina 5 a refpeitavel voz , e intento 
Do Supremo Motor do Firmamento. 
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O Grande ? e Excelfo Jove Omnipo¬ 
tente 5 

De cuja Soberana Mageftade 
O Firmamento he Solio ? o mundo eílra^ 

do j 
Como immortal troferi) da eternidade 
Tem o tempo , que fempre vê prefente > 

Pendente de feu ceptro fublimado : 
O laureado Tejo avaííallado 
Paga a feus altos pe's feudos Helperios 
Em purpuras ? e auriferas arêas : 
Seu docel fao altillimas ideas 
Chéas também de altiílimos myíterios : 
Coroado de immenfa , e propria gloria 
Enche de gofo ao nitido conclave ? 
Onde fua vontade faz notoria 
Por eítylo Celeíle ? altivo ? e grave 
Neíta voz tao Divina y quaõ íuave. ■ 

D Efte excelfo lugar ? onde prefentes 
Vos fao os movimentos do Univerfo, 
E os temporaes íucceílbs dos humanos; 

ri. F Viftes 
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Viítes como atrevido o fado adverfo 
Com traiçoens contra o Ceò de infiel 

gentes 
Qiiiz confundir a fe dos Luíitanos : 
Nao pôde contraftar os Soberanos 
Fundamentos de minha Omnipotência j 
E intentou infamar a Monarchia y 

Que alto exemplar de todas fe fazia 
Em amor , lealdade , e obediência. 
Bem vedes a briofa heroicidade, 
Com que delinente Lufo o infame fado 
Em finiífimos cultos da lealdade, 
Com que a Deos , e a feu Rey facrificado 
Sempre da terra , e Ceo foy bem julgado. 

J Uílo íerá que fejao premiadas; 
De minha Excelfa maô liberalmente 
Tantas demonftraçoens , tantas finezas- 
Para o que confultey o refulgente 
Confiftorio da Esfera > onde gravadas 
Tenho ideas fataes , e altas emprezas 
Entre os rafgos de fuas naturezas 
No explendido conforcio de Maria 

Mi- 
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Minha prezada filha , refplandece 
O omnipotente empenho , que hoje crefce 
C os defejos de toda a Monarchia: 
Quero fazer Divino Sacrificio 
De minha filha ? ao bem de Portugal, 
Por Paternal ^ e Regio beneficio , 
Pois que a demonítraçaÓ taÕ filial 
Só conrefponde hum prémio Paternal 

líTe : E o Delphico Apollo , que in- 
flammado 

Acryfoíando efteve o penfamento 
Na graça , e formofura da Princeza, 
Ayrofo fe levanta do aureo aflento > 
E deite modo explica o feu cuidado 
Ante o confpefto da Suprema Alteza: 
Na Orbicular immenfa redondeza 
Sou dos Aítros o Rey mais luminofo y 

E Monarcha de Luz indefeftivel j 
Senhor dq tempo rápido ? e mo vivei 5 
Patriarcha dos Vates glorioíb. 
Se fou , ou naó de geraçaó Divina 
Vós , Senhor o fabeis 3 e 

F 2 
nao o ignora 

To- 
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Toda a Ilha de Delos ; fe fe inclina 
A meu favor a forte neíta hora. 
Conforte mais feliz que digno fora. 

o H ! fe a fortuna : : : e nefla reti- 
nencia 

O fufpendeo o forte , e altivo Marte, 
Interrompendo o fio defta forte: 
Solicitar Apollo tanta parte 
De voífa excelfa gloria , foy demenda 
Indigna que no Olympo fe fopporte. 
Expulfay-o , Senhor , da voífa Corte; 
Já que deímereceo voílo confpefto 
Taõ fem conhecimento , ou fem avifo ; 
Inda delle fe lembra o rio Amphryfo : 
Inda lhe faz favor ElRey Admeto. 
Fora bom a hum Paftor aífeminado 
Ao Ceptro habilitar dos Fortuguezes ! 
Ora que trate lá do feu cajado : 
Só fe devem foíFrer taes altivezes 
A mim , que cinjo as armas , e os ame- 

zes. 

Pafr 
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P Aflara o Deos da guerra mais avante . 
Mas a Alcidalia irada , quam zelofa, 
Em mil cures qual Iris transformada, 
Entre melindres de purpurea rofa 
Ora animofa falla ao falfo amante. 
Ora cahe em feus braços defmayada. 
Oh ! quao cega , lhe diz , quao enganada 
Ategora vivi , imaginando, 
Que amor naturalmente nos firmava : 
Quem diflera que amor degenerava 
Em quem o fer de amor lhe deo amando! 
Pois me deixas : : : e nifto fufpendida 
Ficou y porque a Suprema Divindade, 
Thegora na contenda divertida, 
Bateo , dizendo : Bafta ^ haja amizade j 
Nao fe perca o refpeito á Mageítade. 

A Stréa julgará voífa demanda- 
Nao he juíio fujeite hum dom. Divina 
A’ Fortuna das armas fempre injuíta. 
Dito ifto , ante o throno cryftallino 
Se prefentao os Deofes , a quem manda 

Ex- 
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Expor fuas razoens a Deofa juíta. 
Todo o Congreflo Olympico fe aíTufía 
Contemplando no arbítrio naõ flexível 
De Aítrèa 3 feu empenho , e feus amores 
Todos dedaraô fer oppofitores 
Em ado taô honrofo 5 quaô plauíivel: 
Infrêa a filha os animos turbados 
Daquelles ? que foberbos > e violentos 
Se confideraô já embandeirados; 
E na balança a May com feus intentos 
Péza feus immortaes merecimentos. 

N Enhum ao pezo chega (diz Aítrêa) 
De taô immenfa gloria ; naó referva 
Para vós tal ventura o feliz Fado : 
Outro , que o mefmo Fado lá preferva } 
A pezar das invejas ? que refrêa ^ 
Será o venturofo deltinado. 
Qiiem he eífe ^ que o Ceo tem refervado 
(Lhe inquirem) para fer o deíempenho 
De taô Divino emprego 3 e feliz gofo ? 
Refpoiide-lhes 3 que Jove gloriofo 
Pode fatisfazer ao feu empenho. 

O que 
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O que ouvido por Jove , a clara idea 
Manda moítrar á Corte preeminente 
Do fujeito , que inculca a re£ta Aftrêa ; 
E Mercurio lha moftra claramente 
Pelos rafgos da Esfera refulgente. 

A Qui tendes gravado nas eílrellas 
De Pedro o nome excelíb , e gloriofo 5 
( Lhe diz da bella Athlantea o filho alado ) 
Em ellas reíplandece luminofo ? 
Como illuminador de todas ellas r 

O defempenho Real do melhor fado. 
Tanto que as Deofas virão deflenhado 
O venturofo Príncipe , inflammadas 
Todas no feu amor ? o defejavao; 
E nos braços da Adráftea procuravaõ 
Ver-fe de feus amantes defpicadas : 
Todo o Olympo na dura guerra ardia > 

Que dos zelos nafceo : mas a Deidade 
De Jove com o neéíar que êfparcia ^ 
Influe com Divina fuavidade 
Em todos a mayor ferenidade. 

£n~ 
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E Ntaó pezando Aftrea os predicados 
De Pedro na juftifíima balança , 
A feu favor profere efta fentença : 
Efte , fim , chega ao pezo do que alcança 
Por feus merecimentos elevados 
Como por juíta , e reéta recompenfa : 
Ceda-lhe do alto Phebo a luz immenfa 
Das íciencias o louro inextimavel; 

Ceda Marte o valor , e valentia 3 
Adonis a belleza , e galhardia, 
E Mercurio a eloquenda infuperavel. 
Ceda tudo 3 pois Pedro a tudo excede; 
Em glorias , excellendas , e grandeza 
As Deidades Olympicas precede : 
Só de Principe tal a Regia Alteza 
Merece de juíliça tal Princeza. 

c Eda também a eíla a Cytherêa 
Na formofura , e candida beldade j 
Ceda-lhe na pureza a cafta Diana : 
Pomona , em a geral fecundidade 
Dos fazonados dons , de que eílá chea : 

Pá- 



Pallas na fortaleza fobre-humana. 
Ceda á Deoia das flores Soberana 
No adorno das fragrantes bellas flores 
Das fecundas virtudes com que brilha; 
Ceda-lhe de Hyperion a branca filha 
Em os gratos , e auríferos fulgores. 
Ceda tudo a Maria efclarecida j 
Que he bem feja na Olympica morada 
Como Princeza a tudo preferida : 
Como Maria a Lufo por Deos dada 
Para gloria do Principe exaltada. 

D Ito ifto j com ar de Mageílade 
Inclinou a cabeça o Grande Jove5 
Como quem coníentia ? e confirmava; 
Todo o Sagrado Olympo fe commove 
Ao gloriofo effeito da vontade r 
Que j ove , a bem de Lufo ? declarava. 
Juno , que á maò direita íe íentaya 
Do Alto Efpoío ? a filha de Thaumante 
Ao Caftalido monte alegre envia y 
Porque inflamme a novena Companhia 
No applauío de Conforcio tad brilhante.; 

G Ex- 



5 o PAR NAS O 
Extende as leves azas com que voa. 
De Apollo acompanhada , e dirijida, 

' A’ confagrada Eftancia a Nuncia boa 5 
E chegando ante as Mufas incendida 
Lhes declara o aflumpto , que as convida. 

o Bipartido monte fe animava 
Sobre todos os montes , dominando 
Dos aftros as oppoftas influencias , 
E aos mais montes , e valles fecundanda 
Com as preclaras agoas , que emanava 
Das inexhauftas fontes das fciencias. 
Sobre feus altos cumes , e eminendas 
Forma varios jardins , doutas culturas 
Alto Numen , Artifice Divino , 
Onde fobre pilares de ouro fino 
Se levantao rhetoricas figuras : 
No fru&o , que das flores fe colhia 
Para pafto das almas , fe conformao 
Variedade , doçura , e harmonia, 
Com que os brutos em vates fe transfor- 

mao , 
E os informes alumnos fe reformaõ. 

Nao 
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JN^ Ao fe feíteja tanto a bella Aurora 
Pelas Mufas do ar quando ferena 
Lhe annuncía o alegre , e novo dia 
Como pelas da Aonia fonte amena 
De Juno a Menfageira voadora 
Pelas novas do dia , que annuncía: 
Oh ! dia venturofo (lhe dizia 
A fuave Chorêa ) bem chegado 
Sejas do Ceo á Luíitana terra; 
Que em tua feliz vinda Lufo encerra 
Todo o bem , que efperava já cançado : 
Affine o Preíidente a doce lyra 
Pela flauta , a que Euterpe arrebatada 
Doces, e altos efpiritos infpiraj 
Pois com Pedro , e Maria vinculada 
Vê Portugal a gloria defejada. 

Oíiif 

Companha a Chorêa no quê accla¬ 
ma, 

Suftendo-fe na cythara dourada 
De Apollo , o claro Cyfne , e a ír fe ex¬ 

cede 3 
G2 Com 
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Com voz tao levantada , e affinada 
Se facrifica á gloria , que o inflamma, 
Como quem de li mefmo fe defpede: 
Rompe , como a razao de eftado pede, 

A região do ar fua harmonia 
Inflada de Divina fuavidade; 
E para lhe fazerem fociedade 
As Celeftes Esferas defafia : 
Convida-as para o Templo fublimado 
Do Sagrado Hymeneo y pois para o gofo 

De tao feliz Efpofo preparado , 
Da gloria Lufitana , e do alto Efpoio 
Ha de fer o theatro venturofo. 

Uem pudera explicar a fiiavidade, 

E a Divina harmonia 5 que refulta 

De todos os Celeftes movimentos! 
Nao fey porque virtude , ou força occulta 

The queriao mover a eternidade 

Das Mufas os Magneticos accentos: 

Com ella attrahem os Ceos , e qs Ele- 

f mentos, 
E tudo quanto nelles Jove anima 

èkOí: . 2v Ao 



Ao Templo gloriofo , e incendido , 
Cujo fuave r e harmonico ruido 
Defperta a que Princeza o Coro eílima: 

A Caliope digo r que inflammada 
Todo o Coro das Mufas tranfcendia, 

E fobre ps mefmos Ceos arrebatada 

As almas gloriofas attrahia 
Da Sagrada 5 e Real Genealogia. 

O H tu , a quem, por mais que o tem* 
po opponha 5 

Acclamado verá tropheo de Efpanha ; 
'Timbre de Ungria , França ? e de Bor- 

gOillla y 

De Cantabria , Leaô , e de Alemanha : 
E cuja efpada aos Barbaros medonha y 
Quaõ propicia á Catholica campanha 
Regou com fangue infiel a Portugal * 

Para entroncar a Arvore Real. 

J^LRvore , que de tronco taõ. ingente 

Exhaltando o valor 5 e a natureza ? 

A£- 
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Aflbmbra todo o mundo heroicamente, 
Seus ramos elevando á mór alteza : 

Cuja grandeza faz immenfamente 
Na terreftre , e mundana redondeza , 

Dos Orizontes marco a feus Impérios 
Em differentes climas , e Emisférips. 

o H tu , Illuftre Henrique , outra vez 
clamo , 

Sufpende o furor bellico de Marte • 

Pois nos tropheos do amor , com que te 
inflammo, 

Tens dobradas razoens de gloriar-te. 

A ti , Rainha Excelfa , também chamo; 
Pois que tens neíla gloria tanta parto, 

Quanta dás aos tropheos do meímo amor 

Como filha de Aifonfo Imperador. 

E Tu , Affbnfo Henrique formidável 

Contra o poder de Ifmar inacceflivel, 

Qiie do Pay , e do Avô incontraftavel 

Com os nomes juntaíle o ardor terrível: 
Que 
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Que nos campos de Ourique memorável 
Com o poder de Deos na maõ temivel 

O titulo Real em ti fundafte, 
E em tua Defcendencia eternizafte. 

Q Ue a teus Altos , e Regios Deícen- 

dentes 
Fizefte felizmente hereditarios 
Daquellas mefmas armas preeminentes , 
Com que Deos triunfou de feus contra¬ 

rios : 
E tu , Mafalda Illuílre , que pendentes 

Tens de teu efplendor os nobiliários, 
Como progenie clara , e Soberana 
Dos Condes de Saboya , e Maurianaj; 

S E quereis admirar o defempenho 
Da promeífa Divina , e fé provada, 

Vede em Pedro , e Maria Alto diífenho 
Da Lufitana gloria bem fundada : 

Gloriay-vos de ver o grande empenho , 

Com que neíla progenie attenuada 
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Juntou Deos as virtudes excellentes 
De todos os paflados Afcendentes. 

L G E’ R A Ç A Õ. 

I Nvi&o Sancho , que de Affonio hou- 
vefle 

Com o Ceptro o valor , que eternizafie, 
Com que primeiro em guerras merecefte 
O que depois regeite , e povoafte : 
Diga o Guadalquivir , a quem fizefte 
Outro Mar Roxo em fangue que pizafte. 
Se te eníayafte bem ? e muitas vezes 
A fer hum dos Monarchas Portuguezes. 

Tu , Augufta Neta de Ramiro, 
Filha do Gran Reymon Aragonez , 
A quem de Sancho nobre Efpofa admiro, 
Para gloria do Sólio Portuguez i. . 
E que affim fecundaíle ? como infiro, 
O th álamo Sagrado r porque dez, 
Entre tantos Infantes fingulares, 
Tantos Santos ao culto dos Altares. 

Ve- 
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y Ede reproduzidos ? e exaltados 

Nos Reaes Defcendentes applaudidos, 

O valor ? a piedade , os predicados ? 
Com que foftes no mundo diftinguidos : 

Vede que fundamentos taõ Sagrados 
Tem a gloria de Lufo apercebidos : 

E vede , em fim 5 que mais o Ceo defeja 

Delta fegunda pedra da Igreja. 

II. GE-RAÇAÕ. 

A Ti ? Segundo Affonfo efclarecido, 
Também o Santo Amor attrahe , e in¬ 

flamma 5 
A ti , a quem na guerra conhecido 
Das Navas de Tolofa illuftra a fama : 

A ti ? mortal flagello o mais temido 
Da infiel , e fordida Mourama 

De Badajoz , de Cordova , e Sevilha , 

De Amor inflamma a nova maravilha. 

H Tam- 
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Ambem de Affonfo o Nono ao Real 
; produfto 

Da Nobreza , e Bondade fiel Arca, 

Donde vio dimanado honrofo frufto 
Lufo ? Bolonha 5 Serpa 5 e Dinamarca • 
Com animo inflammado , e refoluto 
Revoca o gran poder , que tudo abarca 3 

Porque o adore juílo , e poderofo 

Em Hymeneo taõ fanto , e gloriofo, 

III. GERAÇAÕ. 
■ 

Enba Aífonfo Terceiro , cuja efpada 

Soube defempenhar Sancho Segundo 3 

Coroa dos triunfos fublimada 

A pezar do Agareno furibundo : 

E Brites tao famofa , e celebrada 

Filha do Sabio Aífonfo , em quem eu 

fundo 
A fortuna de orlar as Lufitanas 
Armas com as do Algarve Soberanas. 

IV, 
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T U , famofo Diniz ? que vinculafte 

De Marte as duras armas com Minerva, 

E a teu ditofo Reyno aecreícentafte 
Da Coa os altos campos , que conferva: 

Que os nervos da Republica amparafle, 

E immortaes 5 a pezar da ley proterva , 

Deixafte altas memorias cá no mundo 
De teu valor em tudo fem fegundo. 

E Tu , que honraíte com o nafcimentó 

O Sólio Aragonez , Aftro Sagrado, 
E com o alto zenith do luzimento 

O Portuguez por ti Santificado ^ 

Sirva a todos de explendido ornamento 

De gloria accidental, ver imitado 

Yoífo valor , por Pedro , ç por Maria 

Para augmento da Lufa Monarchia, 
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V. GFRAÇAÕ. 

A6 falte o Quarto Affbnfo triunfante . 
Que na horrível Batalha do Saládo 

Defembainhou a efpada fulminante 

A par dos Anjos , forte , e embandeirado : 
Venha a filha de Sancho , o mais brilhante 

Planeta das Hefpanhas , a feu lado 3 

Gozem na doce Eipofa , e Regio Efpofo 
Do triunfo de amor mais gloriofo. 

VI. GERAÇAÕ. 

Em , Pedro , que de Affbnfo proce- 
defle, 

E no Ceptro a balança fuflentafte, 

Com que á rigida Aftrea efcurecelle, 

E o Reyno réólamente governalte. 

Olha o modo , com que outro Pedro veíte 

De efperanças o Reyno , que deixafle > 

Teu rigor em feu fruòlo ponderando 

Com a lafía brandura de Fernando. 

VIL 
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VIL G E’ R A Ç A Õ. 

U , Inviêto Joaõ , que fundamento 

Fofte dos de teu claro , e feliz nome , 

Cujos tropheos da fama fao portento, 
Pofto naõ ache cifras , com que os fonime; 

Vencefte Ceuta , porque teu alento 
Neíta chave de Efpanha Africa dome, 

Depois de caftigar com gran derrota 
O orgulho Hefpanhol na Aljubarrota. 

Om a Real Progenie de Inglaterra 

Filippa , tua illuftre } e clara Efpofa, 
Em quem a natureza grata encerra 
Tudo o que em fi contêm de portentofa > 
Defçe do Ceo á Lufitana terra , 

Vem , o Rey de memoria gloriofa 

Renovar neftes Principes a gloria 

De melhor > mais feliz , e alta memoria/ 

VIII. 
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Uve também meus eccos tu , Duarte 
De infelice Reynado Rey ditofo j 

Pois , a pezar da que taó mal reparte, 
As virtudes te fazem gloriofo : 

Nao teve o fado com que lifonjear-te 

Neíle mundo mentido , e vaidofo; 
Nem defempenhos quer da vaidade 

Quem como tu empenha a eternidade. 

JEtu', Leonor illuftre ? e fublimada ? 
Que emanaíle na Luíitana terra 

Timbres de gloria ? e honra tao prezada 

A Navarra , Alemanha , e Inglaterra • 

Ouvi , pois ? a alegria bem fundada , 

Que por Pedro , e Maria Lufo encerra, 

Se he que na Luíitana Monarchia 

Cabe a gloria de Pedro 5 ei de Maria. 



/ • 
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IX. G E’ K A Ç A Õ. 

Enha Fernando , Infante refpeitavel, 

Seguro Fiador da Monarchia y 
De quem herdou no fangue invariavel 
Manoel o valor , e galhardia: 
Corn Beatriz , Sobrinha , e Efpofa ama- 

vel , 
Venha admirar em Pedro , e em Maria 

O Hymeneo em li prefigurado. 

Mais feliz , gloriofo , e exaltado. 

X. GFRAÇAO. 

v Em , Manoel invifto , e venturofo, 

Que do thálamo illuftre de Fernando 

Felicitafte excelfo , e victoriofo 
O fim de dous Reys fortes miierando: 

O titulo adquirifte gloriofo 
De Imperador do Oriente venerando > 
E no mundo criafte, e pofluifle 

Os que á gloria das armas deicobrifte* 

Vem 

i 
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V Em com Maria Efpofa tua amada 
De Fernando o Catholico terceira 
Filha , pela fortuna deftinada 
A refarcir a perda da primeira. 
Verás tua progenie coroada, 
Nao da Apollinea Daphne liíonjeira, 
Mas por amor bem pago de outro tanto 
De odoriferas rofas , e amarantho. 

E 
XI. GFRAÇAO. 

Tu , Duarte , Infante efclarecido , 
Producto de Manoel abençoado, 
Que ao Real fangue de Bragança unido 
Lhe preparaíle o jus de feu Reynado: 
Tu , que com Ifabel , fructo luzido 
Do Bragantino Jayme celebrado , 
Por Maria Princeza a Parma honrafte, 
E a Lufo em Catharina reílauraíle. 

XII. 
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XII. GE’R A Ç A Õ. 

Rti, , pròdigiofa .Gatharinar 
De Manoel deíempenho venturofo. 
Por cuja illuftre Neta a MaÕ Divina 
Deftinou tanta gloria ao Neto honrofo : 
Com o Duque Joao ^ da Bragantina 
Sereniílima Cafa Aftro famofo 3 

Vem ver aíTegurado teu direito 
Mais que nunca exaltado , e fatisfeito. 

XIII. GERAÇAÕ. a r 

c 
O Iga-te o Serenifíimo portento, 
Theodofio immortal r a quem Caftella , 
Como aos Pays 5 ufurpou com jus vio¬ 

lento 
O Ceptro, por injufta , e errante Eítrelía: 
Venha ? como Rainha J e ornamento 
Do Gran Duque de Frias , Anna bella; 
Filha de hum Joao , e May por jufto fado 
De outro mayor Joao Rey acclamado. 

I XIV. 
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XIV. GFRAÇAÕ. 

ICtu , Joao Oytavo de Bragança , 
Quarto daquella mefma Monarchia r 
Que libertafte y como tua herança, 
Da infeliz fujeiçao da tyrannia. 
Tu , que eftabihdade y e fegurança 
De'fte a Lufo , fazendo tua oufadia 
Das armas florecer a illuftre copa 
N'Afia , África , America , e Europa. 

v Em com Luiza illuftre , e venturofa % 
Timbre dos de Gufmao inextimavel. 
De Medina Sidonia honra ditofa y 
E Rainha de Lufo venerável: 
Vem admirar a pompa gloriofa 
Do Hymeneo mais. feliz y e refpeitaveí, 
E verás quanta gloria fe affiança 
N.a fempre Augufta Cafa de Bragança. 

XT. 
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XV. G E' R A Ç A Õ. 

V Em tu , Segundo Pedro fem feguft- 
do, 

Que na guerra ^ e na paz famigerado, 
Sobre a univeríal gloria deite mundo 
Viite teu alto nome abalifado. 
Com myfterio incognito , e profundo 
As promeiias de Deos gravafte oufado 
Em o ouro melhor que em duro cedro , 
E talvez pouco vá de Pedro a Pedro. 

E Tu , Real Princeza Palatina, 
Que , de Neobourg Progenie fublimada,. 
Depois de fer de Pedro Efpofa digna 
Fofte May de Joao abençoada. 
Yem tambem 3 pois te efpera , e fe te af- 

iina 
A gloria mais feliz , e decantada, 
Que rendeo juito amor a Hymeneo, 
E talhou a fuas Aras o alto Ceo. 

I2 XV L 
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XVI. G E R A Ç A Õ. 

Em tu , gloria das Mufas excel¬ 
lente , 

Segundo Salomao , Dom JoaÕ o Quinto, 

O Sabio , o Fideliffimo , o Prudente, 

O Feliz , e no miindo o mais difiin£lo. 

Vem , pois , amor eterno'} e permanente 

Dos coraçoês dos homens nunca extinfto y 

Terno Pay Santo Rey , Paílor zelofo, 

Que Hymeneo te difpdem dobrado goíix 

l*r- 

Tu , Santa Rainha efçlarecida , 
Águia Imperial Auftriaca ditoía ,; 

Que , à mais feliz Imperio conduzida, 

Deixaíle a Monarchia faudoía. 

Vem , que ao Ceo dirijindo a alma , 
yida, 

E o coraçao á Patria venturofa , 

Levando os coraçoens , que dominaíle , 

NoíTo amor com defpegos apuraíle. 

Oh 

-V . 



o H Rainha das Arvores Sagrada, 

Que , como Palma illuítre , e eíclarecida, 

Taó elevada eftás , quão fecundada 

Com o pezo dos fruftos fem medida. 
Cheya como a de Abraham , e abençoada 
De gloria poffuida , e promettida, 

Glorificas o tempo , e eternidade 

Laureada de excelfa Mageítade. 

Na 
Aó te attraya de Orpheo a aoce lyra y 

Nem de Caliope a tuba fonorofa 3 

Pois a pofle 5 que a terra ? e Ceo te ad¬ 
mira ? 

He muito mais fuave ? e gloriofa. 

Attraya-te o Hymeneo , que nos infpira , 

De taõ Exceifo Eípofo , e liíuftre Efpofa j 

E verás quanta gloria te prepara 

O Alto Jove 3 ou Jozé em íua Ara. 



70 PARNASO 

D Eílejove te attraya a Divindade; 
Deita Juno a immortal Soberania; 
A cuja doce ? e innata Mageílade 
He todo o mundo innata Monarchia: 
Attraya-te a benigna íuavidade 
De feus filhos gentis Pedro , e Maria ; 
Pois tens em fua gloria tanta parte, 
Quantas caufas te daõ de gloriar-te. 

Queila 5 cuja graça decorofa 
Se ás portas do vil Tartaro chegara , 
Tornara fua eítancia gloriofa y 

E as almas felizmente revocára, 
Aquella 5 que amorofa , e Mageítofa 
Benigna Rofa extremos equipara ? 
Da difcriçao Rainha excelia , e pura y 

E Princeza geral da formofura. 

Aquel- 

/ 



n REAL 

A Queila , em conclufaô y de cuja Al¬ 
teza 

Igualmente rendida , que obrigada , 
Aprende perfeiçoens a natureza 
Nella divinizada , e exaltada. 
A que ? para ventura Portugueza, 
Com Pedro felizmente vinculada 
Será , dando aos prezentes goftos puros \% 

A gloria dos paíTados 5 e futuros, 

A Quelle propugnaculo famofo 
De feu amado Rey , e Irmaõ querido^ % 

Cujo fiel amor fora extremofo 
A naô fer taô devido , e merecido: 
Aquelíe , que nos pôs o Ceo ditofo 
Entre o Rey y e os Vaílàllos taô valido ^ 
Quanto para eftes he terno advogado , 
E para aquelle y IrmaÔ y e filho amado». 
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A Quelle , que em íí tem tao concor¬ 
dadas 

As virtudes Reaes , Moraes ? e Urbanas, 
Que nelle o Grande Jove tem fundadas 
A gloria , e efperanças Luiitanas. 
O que por feu abono ? epylogadas 
As frazes , e rhetoricas humanas, 
Mereceo por finezas , e defvelo, 
A mais grato Labaó prêmio mais bello. 

v Inde todos ao Templo Magefiofo 
Do Sagrado Hymeneo ? que vos eipera * 
Deixay de voíTa Esfera o alto gofo ? 
E a ventura logray da Luía Esfera : 
Applaudi o triunfo glorioio, 
Em que o mais fino amor tanto fe efmera 3 
Que facrificará feu rendimento 
A* gloria de tao alto vencimento. 

Dif- 
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D Ifíe : E nunca jámais acordaria 
De leu extali , e encanto generofo, 
Se o doce alento a nao interrompefíe 
De Erato , que attenta ao tardo gofo 
Dos Confortes Reaes , a Amor pedia 
Seu mutuo rendimento difpuzefle. 

Por maò da linda Venus lhe offerece 
Seus amorofos rogos , dirijidos 
De taõ feliz Conforcio ao doce cffeito: 
Voao as íettas a hum , e outro peito JL 
De amor particular nunca feridos ; 
E atraz da vehemencia de feus tiros 
Ouve a Mufa a ternura dos fufpiros. 

Ue Ley ? (diz ella) ou que razao 
de Eftado 

Pode prevalecer á Ley daquelle ? 
Que nunca conheceo nem Ley , nem 

Rey ? 
-Como permitte Amor ? que fe defvele 
Hum coraçao em ancias íoffbcado ? 
Que tem por Ley de' Deos; de: Amor a 
ò 8 ley ? K ‘ Nun~ 



Nunca por certo , Amor , imaginey 
Que procedefles indiftin&amente 
Com todos os- rendidos tao tyranno , 
Que os tormentos 5 que dás a hum peito 

<iníano * 
Preparaffes também a hum innocente. 
Cego affliges aos que illuftrado incendes y 

JC 

JL Io Jovc , fe fórma ? ou fombra algua 
Confervas da ternum v éom que amaíle 
Em raras' formas as bellezas raras 5 
Nao permittas que o fogo de amor ga¬ 

ite , 
Nao queiras que eíla Viftima confuma 
Antes que de Hymeneo illuftre as Aras: 
Tu conheces , Senhor 3 quanto entre as 

raras 
Virtudes do Real , e ingenuo peito 
Fará de Amor a fetta golpe eftranho. 
Corre , pois , com o reparo a mal tama¬ 

nho , 
para que o coraçao ; onde o conceito 

Só 
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Só da virtude coube , fem que o mude, 
Só ame quando o amar feja Virtude. 

o Uvio o Sacro Nume o terno rogo 
Da compaffiva Mufa , e commovido 
A' vifta de tormentos tao tyrannos , 
Difpoem o Sacrificio appetecido 
Para dar de Hymeneo no doce fogo 
Defaffogo aos feus Vates Soberanos : 
No dia 5 que coroa aquelles annos , 
Que em mundana , e feliz perpetuidade y 
Epòcas formarão ao tempo movei , 
E encherão lá no Olympo fempre im- 

moyel 
De Padroens immortaes a eternidade ; 
Relolve dar ao mundo , ao Ceo ditofo, 
A Epoca , o PadraÕ mais gloriofo. 

1 • *j..; ; ‘'' '. ::' • v i V.f; j.í. >, P 

J Unta toda a Divina Companhia, 
Que os efpaços enchia fempiternos., 
Apparecem as Viftimas Sagradas 
Animadas de amor , e incêndios ternos, 

K 2 Ba- 

i* 



Banhadas de prazer , e de alegria 3 
De refplandor Divino iíluminadas. 
Ante o Divino Padre ajoelhadas y 
Beijao a Real maô , que as abençoa, 
E íhe ânnuncía a gloria promettida: y 
De rofas ? e amarantho entretecida 
Lhe cinge a Ericina alta Coroa j 
E , pelas Regias maos de Juno , ejove ,y 
Huma , e outra ao holocaufto fe com¬ 

move. 

JLi Ntraõ todos no Templo Mageítofo 
Do Nubico ? e Divino Prefidente ? 
Onde toma cada hum íua propria Esfera: 
Mas quem de füa pompa , e forma in- 
c gente, 
Ou quem de feu adorno 
Comprehender a fabrica pudera! 
Núncio de fruêtos mais que a Primavera 
O Real Hymeneo em aureo Throno 
Coroado fe vê de varias flores ? 
Rofas ^ perpetuas , placidos amores 
Doce ornato lhe fad > feliz abono; 

E re- 
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E reveftido , em fim ? de Mageilade 

Nos indica a mayor profperidade. 

C Omprefidem tambem enthronizadas 

As Deidades gentis , e gloriofas 

De Jove ? Juno , Yenus , e Diana , 
Que nefte epythalamio officiofasy 
Para varios empregos deftinadas y 
Cooperao na gloria Lufitana. 
Reprefentaçao faufta ? e Soberana 

Em varios tabernáculos faziao 
Varias Eitatuas , que opportunamente 

Significaõ a fe , o amor ardente, 
Que aos Vates de Hymeneo ennobreciao y 
Eternizando a gloria dos palfados, 

E exemplo dos futuros conjugados. 

Lli fe vê Alcefte fina , e forte > 

Sua vida immortal facrificando 

Pela de feu Conforte EIRey Admeto. 

Alii fe vê Laodamia expirando 

Em os braços da figurada morte 

Ç 
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Do feu Protefíláo , com firme affeélo : 

No fogo , que confume ao charo objecto , 

Se lança a firme Evadne , e amante cla¬ 
ma : 

Recebe , vida minha , efta alma tua; 
Junte as cinzas Amor , fe a morte crua 

Meu triíle peito aparta de quem ama. 

Alii Porcia , Hypermeílra , Hypficratêa, 

E outras muitas fe vem , que Amor enlêa. 

D E outra parte do Templo confron¬ 
ta n te 

Se vê Piau cio facriíicando a vida 

Na ponta de hum eíloque finam ente j 
Que na falta da Efpofa tao querida 

Julgou fer-lhe melhor a hum peito a- 
mante 

Morrer amante ? que viver auzente. 

Vê-fe o mancebo ./Emylio juntamènte, 

Que igual deftino fegue acompanhando 
No infauílo fim a mifera Conforte : 

Vê-fe Lepido , a quem a mefma morte 

Deo o amor de Apuleya triunfando; 

E ou- 



E outros muitos , que para doce exemplo 
Pendurou por tropheo Amór no Tempío. 

E M fi mefmo fuftido efte fe admira 
Sobre a Ara Real ? e gloriofa 
Do Nubico 5 e Sagrado Prefidente: 
Em figura de flamma officioía 
Lhe fiiílenta perpetua a doce pyra , 
Que feu ardor lhe infpira docemente: 
Nella as Viftimas Regias mutuamente 
Se affinaô huma na outra transformadas 
Chêas de gofo , agrado , e de doçura : 
No holocauíto feliz Venus miíhira 
As flores de fragrancia mais dotadas : 
E amorofas hiftorias á porfia 
Canta o Coro com doce melodia. 

«,t , rT/ .':•••• - • • • « ••• ■ l t ■ , j f | ■; $ 

Anta os amores de Hercules confufo > 
Que y a triunfar de feras coílumado. 
De huma Ninfa gentil fora vencido ; 
E taõ vencido foy ? que , transformado 
Elie em Omphale 5ea clava no feu fufo * 
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De amor o gran poder moílrou rendido# 
Canta da caíta Deofa , que a Cupido 
Fazia dura guerra acceza em ira 
De mortiferas fettas fempre armada, 
Que do paítor de Ladmo namorada 
Seu duro coraçao fendo vira: 
Canta , em fim , os de Cefalo , e Aurora; 
Os de Siringa , e Pan , Zéfiro , e.Flora. 

A S verdes plantas , e fragrantes flores, 
Que perfeitos amores çnlaçavaõ, 
E as cryítallinas fontes abundantes, 
Opportuna materia ás Mufas davaõ, 
Para influir eílimulos de amores 
Aos felices , e candidos amantes : 
Os crayos com as rofas imperantes , 
De outras flores na doce competência , 
Entre as Venereas murtas enredados, 
Se moftrao ternamente vinculados 
Regados da Salmacida affluencia ; 
Fonte , que quanto banha ardentemente 
Une como elk a Croco eílreitamente. 

: Quan- 
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Uanto , em fim , adornava a doce 
Eftancia 

De Amor o doce fogo refpirava, 
E nos coraçoens ternos o accendia ■, 

Fogo que naó vendia , nem vendava, 
Nem improbo caufava pena , e ancia , 
Mas tudo em doce incendio convertia. 
Neile com feliciffima alegria 
Ardem as Regias Viclimas Sagradas 
Prezas da maõ de Amor perpetuamente j 
E em quanto ellas ardem felizmente , 
Manda Jove , que as glorias deftinadas 
Lhes fejao declaradas no Ceo puro 
Correndo-fe as cortinas do futuro. 

O Ufpende Erato a doce melodia, 
Que a tudo íuípendia y e encantava j 
E a Celefte Urania Ilie exaggera 
Na radiante Esfera , que moftrava 
Tao clara corno o Sol , e a luz do dia 
A gran felicidade ? que os efpera y 

Nas felices figuras reverbera. * 
L Do 
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Do thálamo a fecunda Mageftade 

Adornada de Infantes de Alto Eftado 

Por quem tem repartido o feliz Fado 

A mundana Regencia , e Poteilade: 

Cuja promefla aquelle qualifica. 

Que os Impérios diflipa , e edifica, (a) 

t • c>uo*iqcnt (r: ■ ,X 1 

J^LLli moftra chegado , e terminante (b) 
O tempo da ditofa Profecia, 

Que eftampou de Prudência a penna efi* 
tranha. 

Mas crefca a Lufitana Monarchia, 

Reynem todos os Reys , viva o Infante; 
E viva a immortal gloria da alta Efpanha* 
Outra mayor ventura os acompanha, 

Qual he a de fer Prole attenuada 
Defla Decima Sexta Geraçaõ, 

Que terminou feliz em Dom Joaô 
Avô , e Pay da Prole abençoada : 

O que fem affeítada diligencia 

Se demoftra na Regia Defcendencia. 
Quem 

( a ) E&o dijji pator , «5* aedificator Imperiorum fiutn* Juram, d© 
Dom Áffonf. 

( b ) Sandovat Chr, p. i. lr <>. §. 12; an. 1502. 



W Uem duvida que o Rey , que nos 

domina , 
Com os Reaes Efpofos , que abençoa, 

Conftitúem a Próle annunciada? 
Hum , que Prole Segunda fe coroa. 

Outro Quarta , Maria feminina. 
Prole faõ ; porém Prole attenuada. 

Progenie attenuada , e augmentada 

He efte do Alto Deos triiorme alento 

Por fegredo do Ceo myileriofo. 

Sendo o primeiro Vós , Jozé ditofo. 
Na attenuaçao , no nome , e no au¬ 

gmento. 
Poílo o Divino Cello fe gradua 
Nos tres , em que huma Prole fe attenua, 

E M fim , fe refle&irmos em geral 

Se attenuou a Prole numerofa 

De Dom Joao o Quinto de tal forte, 

Que de cinco Varoens ( benção fatal , 

Dà maõ Divina em tudo myfterioía !) 

FicáraÔ dous , levando os mais a morte: 
L 2 E de- 
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E deftes , ao que empunha o Ceptro forte 
Nao deo filho Varâõ 5 porque queria , $ 

Olhando para traz benignamente 
Seu^ Refpiciam cumprir gloriofamente (a) 
Em Pedro , defpoíando-o com Maria: 
Maria , cujo nome de excellencia 
He chave da Divina Providencia. 

C-^ Om ella as portas abre a tantas glo¬ 
rias , 

Quantas deve efperar o noflb Infante, 
Que Vaio da eleição do Omnipotente 
He dos olhos de hum Deos terno y e a- 

mante 
O obje&o mais amado , que as hiílorias 
Immortal decantárao no Occidente : 
Exulta , ó feliz Pedro , alegremente ; 
Que em ti poem Deos os olhos piedofos 7 
E por ti na Coroa Lufitana 3 
Porque quer neíTa pedra Soberana 
Edifícios fundar muy gloriofos, 

Co- 
* - - - - • • . líJ'J'. ~ 

"( a y ~In ipfa attenuata~jpfeíefpitiam , ©* vidcòo. 
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Como Tronco do que ha de fer'jucundo 
Defempenho do Ceo , terror do mundo. 

T7 
FjTu 5 ó Rey da Esfera Lufitana , 
Redina-te nos braços de Morfeo , 
Verás o que feliz te reprefenta: 
O mefmo , que a Jacob moftrou o Ceo 
Em proprios termos , Aguia Soberana, 
Clara , e Divinamente hoje te oftenta : 
Olha a fublime Efcada , que fe alenta 
Da tçr-ra ao Ceo ; eos Anjos do Senhor 
Na tua, Defcendencia , e Afcendeiicia 
Miniftrando a Divina Providencia , 
Que fempre fe inclinou a teu favor : 
Olha no alto da Efcada fublimado 
O que a AfFonfo fe expôs Crucificado, 

D Ezaíeis degráos tem myíteriofos, 
Que fao as Geraçoens , por quem ás mil 
Te difpoem Deos as bençoas promettidas 
A ti , Senhor 5 e aos Inclytos Efpofos , 
Que tres peflbas fois numa civíQ 

E numa 
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E numa Prole fó conflituidas. 
A todos ? e a qualquer attribuidas 
Eflas bençoas fe vem com propriedade 
Dentro defte triforme excelíò alento 5 
A todos v e a qualquer benigno , e attento 
Promette o Ceo cabal profperidade • 
Que a todos comprehende y e ao mundo 

abarca 
A bençaô de feu grande Patriarcha. 

J^LÜe voffa fecunda Geraçaó ( a ) 
Se dilata do Oriente ao Occidente y 
E do Septentriaõ ao Meyo día : 
Em vós 5 e em voífa Inclyta femente 
Todas as GeVaçoens fe abençoarão 
The os termos finaes da1 terra impía : 
Univerfal Imperio , e Monarchia 
Para fi vos difpòem , Prole ditoía y 

O que diffipa 5 e edifica Impérios : 
Dominareis da Lua os Emisferios 
Por vós , e voífa Prole numerofa: 

O Ce- 
r -■ IV ,/Z l <$•>;'/ .... j.-j) 

( a ) Gencf. 28. 14. 
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O Ceptro eftendereis de Pólo a PoloQ, „ 
E a Coroa ao Zodiaco de Apollo.^ 

de Júpiter cobrirão 
Verdes veos , cór da placida efperança,i 
Os alegres fegredos do futuro : 
Sufpenfo fica tudo do que alcança , 
Nem de Urania ps eccos mais fe ouvirao. 
Nem mais quiz demonftrar-lhe o auxilio 

puro : 
Sobre o Regio holocaufto , que figuro y 

Sacrificao feus Ceptros finamente 
Por tudo o Elementar as Poteftades 
Vulcano , Eolo , Neptuno , e as Deida¬ 

des , 
Que dominao da terra o continente : 
E Amor , pois que render mais lhe naó 

fica, 
A* doce Efpofa a aljava íacrifica. 

ij 

Re- 



ss p A RNASO 

Eproduzem-fe as hoccas da alta Fa- 
illâ y 

E p°r todos os Deofes fe repartem 
Multiplicadas todas por milhares. 
A feus dominios velozmente partem 
Aonde .cada hum feílivo acclama 
A gloria de tao grandes luminares. 
Rompe também alegre os leves ares 
jrhebo , e por íua ordem coílumada 
Vay os Celeftes Signos repicando: 
h hca a mao de Jove fecundando 
Çom mil bençoas ao Thalamo inclinada 5 
I ao preza de amoroía complacência 
QiiaÔ cheya da Real Magnificência.' 

I <112 í ç £ . .. f 

(^ üanto em Lufo o Hymeneo fe fe- 
__ _ _ flfijâíle.j ... ■; :: 
Liífera a minha IVfuía , ie pudera 
Lançar o .mar em tao pequeno Vafo: 
Nunca a tao grande empreza fe atrevera , 
Inda que em linguas mil fe transformaíTe 
L/ada folha dos Louros de Parnafo. 

‘: h Se 
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Se de humildes applaufos fe faz cafo 
No Solio da Real beneficencia 
Do affecto univerfal commum objeéto , 
Oufarey relatar , nao o affecto, 
Mas o effeito na minha relidenda; 

Na Guarda digo , a quem o amor , que 
inflamma : : : 

Mas diga-o por mim a fua 

1 .. O'.,',../ ( tf di';píp 
. - . " .. . :,n ) 

M FAMA n. 
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FAMA, 
QU E FEZ O AUTHOR 

para as feftas ? que dedicou o Sena¬ 
do da Guarda em applaufo do fe¬ 

li ciilimo Conforcio 

DE NOSSOS SERENISSIMOS 

PRINCIPES- 

o~,-. Em cujos altos dons , e pree» 
minencias 

Fazem nobre união , e harmonia 
Os dous unicos Pólos da Nobreza ; 
Em quem moralizada fempre vi 
A politica urbana mais excelfa > 
E a moral decantey civilizada 
Para gloria do Ceo ? luftre da terra : 
Ouví a nova fama . que do Olympo 

Vos 



Vos envia a triforme Omnipotência, 
E recebey o ne£tar , que eiparcir 
Me manda pela voífa Herminea Esfera: 
Aquelle doce ne&ar r que , a emanar-fe 
Entre os Orcades bravos , convertera 
As indomáveis filhas de Acheronte 
Em manfas , e pacificas ovelhas : 
De cuja iiiavidade huma fó gotta , 
Que nas agoas do Averno fe vertera, 

Em banho faudavel transformára 
Sua lethal ? e torpe peftilencia: 
Converteria em vivas alegrias 
As mortaes agonias , e triilezas j 
As penas mais fataes em doces glorias , 
As ancias mais crueis em vivas feftas, 
Preparay , pois , os nobres coraçoens 
Para o gofto ? e applaufo ; pois o neftar, 
Que vos tenho feliz annunciado, 

A derramar-fe nelles já começa. 

y Enus , aquella Venus Imperial , 
Aquelle Grande , e Lucido Planeta, 
Que das indignamente decantadas 

M 2 Cor- 
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Correge as mais immundas influencias; 
Aquella Yenus pura , e Celeftial, 
Que impurezas argúe nas Eítrelías, 
Aquella que vos lava os coraçoens, 
Aquella Verticordia verdadeira 
A May do Deos vendado , e Deos ven¬ 

dido , 
Que , vendido depois da grande cêa, 
Permittio que o vendeífem cruelmente 
Como falfo , mentido , e vao Propheta: 
Eíla May , eíta Venus amoroía, 
Como May deite Reyno , e Padroeira, 
Prefentada ante o Throno de feu Filho 
Deite modo lhe fallaria terna : 

B Em vedes , Filho , a Prole attenuada 
Da Real Geraçaõ Decima Sexta, 
Ponde os olhos na gente Lulitana , 
E cumprireis , Senhor , voíTas promeíTas. 
Parece íummamente neceílàrio, 
Porque voíTa palavra permaneça 
A favor , Filho meu , daquelle Imperio, 
Que fundaítes na mefma Prole Regia; 

Qiie 
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Que vinculo amorolo de Hymeneo 
Enlace a virtuoiillima Princeza 
Com Pedro , cujo alento poderá 
Do mefmo Imperio fer primeira Pedra.* 
De voíTa mao Potente , e amorofa 
Seus coraçoens feridos ver quizera 
Para confolaçao dos Luiitanos , 
Para gloria de voíTa maõ direita. 

M Ay amada 3 Qreíponde o Filho 
Charo ) 

Em quem tenho gloriofa complacenda. 
Que tendes que pedir a voílb Filho ? 
Senhora fois da aljava , e mais das íettas. 
Mas pois quereis , Senhora ^ que efta obrá 
Seja obra de minha excelfa dextra, 
Satisfeitos vereis voflbs defejos 
Brevemente no Infante , e na Princeza. 
Armou , dizendo ifto , o candido Arco * 
Que íris de paz ao mundo manifeíta 
Sempre , que todo elle para todos 
Em EíTencia de Amor íe Sacramenta:« 
E o mefmo foy armar-fe , e difparar • 

As 
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A J 

As efficazes , e douradas flexas , 
Que enlaçarem os Principes as maos, 
E os coraçoèns em união perpetua. 
Quando afllm enlaçados firmemente, 
Movido o excelfo Amor da May excelfa, 
Levantou lua mao , e lhes lançou 
De Abraham a fecunda , e feliz benção : 
E ao declinar o braço neíta acçaõ , 
Como aceno de fua Omnipotência, 
Para render-lhe graças , e feítejos 
Parece que attrahio o Ceo , e a terra. 

Eija o Império as maôs dos Reaes 
Efpofos , 

E as dos Auguftos Pays , com compla¬ 
cência 

Taô commüa , e geral , como fe fora 
Para todos igual a caufa delia. 
Ardem os coraçoèns deita Cidade 
Em luminárias , fogos , e outras feitas 
Ta 6 vivamente accefos , que bem moítrao 
O pui*o , e fiel amor , que lhes profeflao. 
Os parabéns fe acclamaò pelas Praças, 
th Mui- 

'V 



Muitos vivas fe aíTomaÕ ás janellas, 
Viva EIRey , a Rainha , e o Infante, 
E viva a Sereniffima Princeza. 

I ' 'I - rf- -;r>- ■ ^flT-moí* 

M As como a interminável alegria, 
Que nos feus peitos cada qual encerra , 
Excedendo a mayor demonftraçao , 
Lhes deixa fuffocada a complacência, 

Para feu deíaffogo nefte mez 
No dia vinte renovar intenta, 
(Se o tempo comprazer a feus defejos) 
Feftas de Touros , Fogos , e Comedias, 
Maícaras , Cavalhadas , Luminárias, 
Danças , Muficas , GloíTas $ tudo ide'a 
Dos efpiritos Nobres , que a Cidade, 
Como Confules , regem , e governao. 
Concorre o Illuílriílimo Cabbido 
Com tanta , e taô fiel Magnificência , 
Que bem íe oftenta em feus Capitulares 
A lealdade , e aflfe&o , que os empenha. 
Coroa felizmente eítes feílejos 
Aquelie grande Príncipe da Igreja, 
( A quem , depois da Mitra devedora ^ 1 

O Ca- 
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O Capella , e Thiára tanto anhelao ) 
Com o Divino Culto , que dedica 
A5 puriííima Venus Padroeira, 
Com perenne louvor daquelle Filho , 
Que de geral convite pôem a Meza , 
Em que fe communica ao barro vil ü- > ~v. 
Doce; manjar de Amor , que o Ceo fu- 

ílenta ; 
Iguaria dos homens , Paô do Ceo , 
Que lhe enxuga o fuor do pao da terra. 
A* perfeição do Culto offenderia v - 
A mais alta , e rhetorica eloquência. 
Depois de publicar que todo corre 
Por conta de peííba tao perfeita. n 
Fefta Pontifical no ultimo dia , 
Se lhe derem lugar fuas moleífias , 
Com a mais Mageftofa ProciííaÕ 
Ha de condecorar fua prefença ; 
Egregios Oradores efcolhidos, 
E nafcidos da mefma Sabia idea , 
AíTim como nafceo antigamente 
Da cabeça de Júpiter Minerva • 
Louvarão em devida acçaõ de graças 
Noífa Vénus nos dias deita fefta, 
-D :: J e a 
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E a mercê recebida applaudiráõ 
No em que das mercês a invoca a Igreja. 
Mayor demonltraçaõ fizera o gofto 
De taô leaes Vaffallos , fe pudera 
Igualar os feftejos com o affeêto, 
Que a taò amaveis Príncipes offerta: 
De feu benigno , e Real conhecimento 
Eíta leal Cidade firme efpera , 
Que pela obrigaçao nao íe avalie, 
Mas fó pela vontade fe receba. 
Fecunde o Ceo o Santo amor , que influe 
De noífos Altos Reys na Prole excelfa $ 
E nos fieis coraçoens de feus Vaflallos 
Viva EIRey , o Infante , e a Princeza. 

N PAR- 
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REAL., 
PANEGYRICO, E GEOGRAPHICO. 

PARTE TERCEIRA. 
argumento. 

ESC E Apollo ao mon¬ 
te Parnajo , e annuncia 
as Mvfas oproximo Naf- 
cimento do SereniJJlmo 
Principe da Beira. Che¬ 
gado o tempo de feu fe¬ 
lice Nafcimento invoca 

o auxilio de Lucina , para (jue o facili¬ 
te , e felicite. Depois de Nafcido o coti- 

y N 2 diiz 
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duz Diana , e fu as 'Ninfas ao Sagrado 

monte das Mujas y que o recebem y e 

collocao no mais eminente lugar : Def¬ 
er evefe a forma de fua collocaçao , 
obfequios y que as Mufas , e Ninfas lhe 

confagrao : Fabrica Myjleriofa y e Divi¬ 

na de feu Solio. Inclinação piedofa T e 
gener ofa do Real Menino. Col locado com 

o apparato y que fe defereve ■ e ajoelha¬ 

das as Mufas y e Ninfas em firma de 
dons Coros , lhes glojjai em feu applau- 
fo hum Soneto Achroflico , com que A- 
poli o lhe dá o primeiro tom. 

Em quanto as Ninfas fubjlitiiem as 
Mufas no obfequio do SereniJJimo Frin- 
cipe , pajfao ejlas a congratular fe com 

os Seremffimos Fays , £ Augujlijfimos 
Avos. Acabado efe Adio voltao para o 

Parnafo y onde propõem ao Prefidente o 
modo como lhe ha o de formar hum ap- 
plaufo geral y fazendo-o prefente a tudo 

nas quatro partes da terra y e reprodu- 

zindofe ellas para o applaudirem em to¬ 

da a parte. Entre outras Divindades fe 

ele- 



eleje o Exceli entijf mo Conde déOeyras ] 
para que o guie y e conduza no carro do 
Sol pelo Celejle Zodiaco à prefença de 
feu geral obfequio. Chega o Sabio Con¬ 
de ao Parnafo em figura de triunfo. A- 
grado com que do Principe he recebido y 
e bem acceito : Beijao todas ao Principe 
a Peai maí y e fe reproduzem pelo Uni- 
verfo. Encarrega-fe Diana da infepara• 
vel ajjijlencia da SereniJjima Princeza ; e 
vòa o carro do Sol pela direcção do Con¬ 
de com o Serenijfimo Principe as Ceie- 

Jles Esferas. Apparece no Oriente da 
Afia. Defcreve-fe fita Geographica fitua- 
çab. JuntaÕfe as Mufas na Ilha de Goa r 
onde o applaudem } e obfequiae. Adver¬ 
tendas , que Ahe faz o Conde y Jobre o 
canto das Mufas y e fua materia. 

Guia o Conde o carro do novo Phe- 
lo pela regular carreira , e dando hum 
pequeno voo para o Occidente y introduz 
ao Principe na grande América. Deferi* 
pçad Geographica de/le Continente. Af¬ 
fecto com que nelle fe applaude o Sere¬ 
ni fim o Principe. Di~ 
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Dirije-fe o luminofo carro para o 

Continente da Africa. Noticias hi/lori¬ 

cas ? com que o Conde procura injiammar 

ao Principe nas emprezas Africanas. 

Applaudem-o as Mujas nefie Continente. 
Encaminha-fe o carro para o Me¬ 

diterraneo y que divide o Septentriao da 
Africa do Meridiano da Italia : PaJJa 

e/les Reynos y cujos confins fe defere- 
vem y e chega aos montes Alpes y que 

os feparao dos de França. Nelles fe jun¬ 

tai as Mufas Italianas y e Francezas y 
e applaudem alternadamente ao Principe 

Lujitano. Defcripçao Geographica dos 
Reynos de França. PaJJa pelos Pire- 
neos y e entra nos Reynos de Hefpanha* 

Defcripçao Geographica defies Reynos. 

Em Madrid y e Toledo o obfequiati as 

Mufas Caflelhanas pelas Ninfas do Te¬ 
jo y e Mançanares. 

Entra pelas terras da Coa em Por¬ 

tugal : Avifla a Cidade da Guarda y que 

com ellas confina ; Engrandece-fe o for¬ 

mal de/ta Cidade $ A fidelidade , e hon¬ 
ra 



REAL. 105 

ra de feus habitadores 'Nobres , e Ple- 
beos. Mo/lra-fe 0 amor y com que applau- 

dem 0 felice N afcimento de feu Serenif- 

fimo Principe ; a cujo obfequio dao prin¬ 

cipio com huma OraçaÕ Panegyrica f com 

que y depois de pajfar d Provincia da Ex- 
tremadura , e fe rejlituir á fua Corte 0 

Principe da Beira } fe conclue a tercei¬ 

ra } e ultima Parte do Parnafo Real. 

1 ACabou o claro Apollo de repi¬ 
car os dourados Signos y prin¬ 
cipiando o feu luminofo circu¬ 
lo no ultimo da fragrante Pri¬ 
mavera ; tempo em que Zé¬ 

firo , e Flora deixao cahír no regaço da 
fecunda Pomona as flores transformadas 
em fruélps • clara idea y e feliz annuncio 
da gloriofa fecundidade de noflbs Serenif- 
fimos Principes ao mefmo tempo deípofa- 
dps : e completando-o no duodecimo ^ deo 
principio a outro circulo ? para fazer evi¬ 
dente nefte fegundo o que tinha annun- 

ciado 
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ciado no primeiro : Paflbu o Cancro , e 
chegando ao Leão-, baixou ao Parnafo ; 
onde achou as doces companheiras fefle- 
jando ainda ineançavelmente o gloriofo , 
e Real Hymeneo , taõ encantadas defte 
doce AíTumpto ? que naô fe lembravaõ de 
outro ; inda que para o efperar lhes efta- 
va bem annunciado : e fentando-fe na fua 
preíidencia , faliou defte modo ao Sabio 
Congreftò das Mufas. 

BEm vedes ? chariííimas Irmaas , em 
que Signo eftou , e para que Signo 

caminho : Sabey que aqueíla Virgem ha 
de parir efte Leaõ : Brevemente o produ¬ 
zirá no grande Olympo Lulitano ( thea¬ 
tro por efte motivo da univerfal gloria de¬ 
fte mundo) com o Sagrado deftino de fer 
Rey dos homens , aílim como o Leaõ o 
he das feras : Parece-me que já o vejo 
naícer mais como Principe para recom- 
mendar grandezas á eternidade 5 que co¬ 
mo homem para tributar miferias á mor¬ 
te j taõ generofo ? tao animófo , taõ cle¬ 

mente ? 
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mente , e em huma palavra 3 taõ Senhor 
de fi , que ainda que o deílino o produzi¬ 
ra id para fer homem > a natureza o fi¬ 
zera Principe , e Senhor dos mais } que 
nao pdde fer Senhor dos mais o que nao 
he Senhor de fi. O Leao quando nafce 3 
ou morre por tres dias para refurgir mais 
vivo que as outras feras 3 ou por tres 
dias dorme y para dar exemplo de acordo 
ás mayores vigilandas, Tres dias baftao 
de deícanço para a vigilanda 9 que requer 
o imperio dos brutos j porque he regula¬ 
do por aquelle Univerfal Author 3 que fo 
ao homem deo livre alvedrio para poder 
merecer o alto fim ? para que foy creado: 
mas para reger ao Genero humano he 
neceifaria toda a que nos promette o noi- 
fo Leao Menino tanto tempo dormido 3 

ou fepultado no ventre Materno. Muito 
tempo antes de o conceber o ventre da 
May , o concebeo o defejo commum : e 
outro tanto eíleve dormido no myfteriofo 
defcuido de feu effe&ivo cumprimento , 
para defpertar com mais acordo. Muito 

O tem- 
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tempo antes de nafcido para o bem da 
Monarchia y nafceo para os felices annum 
cios da fua fama : e outro tanto eiteve 
morto no Materno ventre y para eternizar 
as acçoens da fua vida. 

E em fim , para moilrar que nafce 
para fer Deidade entre os nafcidos y cuja 
vida he fonho da morte ; quer dar a en¬ 
tender y que a fua morte he fonho da vi¬ 
da , e da immortalidade : Recumbens ut 
Lea quiescit 7 quem fufcitare quis au¬ 
debit ? ( a ) Quem fe atreverá a defper- 
tá-ío ? Que fe o noflb amor o defga acor¬ 
dado ? o refpeito ? e reverente temor de 
feus rugidos iufpende o noflo defejo. Mas 
já os ternos gemidos da chara May ó def- 
pertao. Ahi a tendes facrificada pelo com- 
mum intereíTe a comprar á cuíla das dores 
da morte a vófla vida f e do feu defcom- 
modo a vofla felicidade ; pois eftá difpo- 
fía a produzir-vos aquelle Principe 5 que 
verdadeiramente ha de morrer para ii, no 
mefmo ponto que nafcer para vós : Mu* 

lier 

{ a.) Nui». 24,.4. 



lier cum parit trijlitiam habet , quia ve¬ 
nit hora ejus. ( a ) Mas a nofla doce 
May ha de converter em alegria a trifte- 
za das outras Mays ; porque quem tao 
heroicamente fe facrifica ao bem com~ 
mum > e felicidade da Patria , naõ ha de 
parir hum homem como mulher ; ha de 
produzir hum Rey como Divindade. He 
chegada a defejada hora , amabiliílima Prin- 
ceza ? que ha de defatar com voflas liga¬ 
duras as de noflbs fieis oráculos , e glo- 
riofos vaticinios : He chegada a hora ? que 
ha de declarar-vos fonte da nofla felicida¬ 
de , principio da nofla efperança ? caufa 
da nofla alegria ? origem do noflb au¬ 
gmento , e em huma palavra , May do 
noflb Pay. Invocarey o auxilio da candida 
Lucina ? para que vos converta em fuave 
facrificio aquella penfao , de que forma 
cruéis vi&imas ao feu culto a natureza hu¬ 
mana. 
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D Efperta , ó clara Delia namorada, 
Se junto a teu Paítor eftás dormida j 

Attende a quem te invoca , Irrnaa que¬ 

rida , 
Se nos bofques te enlêas defcuidada. 

Deixa a imagem da morte idolatrada , 

Por quem perdida perdes mais que a vi¬ 

da : 
Deixa c*os cervos , de quem es fervida , 

Os enfayos de guerra tao cançada. 
Aílim nunca fe eclypfe tua belleza , 

Que faças doce o facrificio agre 
De noifa amabiliífima Princeza ; 

E a natureza votos te confagre, 
Que o milagre mayor da natureza 

Se produza no mundo por milagre. 



Ficarão as Mufas fiifpenías na expe¬ 

ctação de tanta dita , como o Vatici¬ 

nante Apollo lhes annunciava : Já antes 

de nafcido decantava o clarim da Fama 

em todo o Reyno efta feliz producçao de 
noífa SereniíTima Princeza com o varonil 
titulo de Principe : Aílim parece fe deixa¬ 

va regiílar no ventre Materno , como le 
fora aquelle refplandecente Planeta ? que 
Non ejft (jiti fe abjcondat a calore ejus f 
( a ) ou > como diz a GloíTa : Non e/l qui 
calorem ejus non fentiat. E o Real Erá¬ 
rio , que o occultava entre as fombras da 

incerteza 5 mais tranfparente que o cry- 

ítal y mais diafano que o globo da Lua y 
que dentro de fua opacidade moílra 7 a 

pezar das fombras da noite y os refplan- 

dores do Planeta auzente*. 

AO Vaticínio de ApoDo conrefpondeo 
o defvélo de Diana com a noticia 

do venturofo effeito • porque tanto que a 

SerenilIIma Princeza dos Braíis deo á luz 

com 

( a ) Pfalnj. tS. 
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eom fucceíTo portentofo o Sereniffimo Prin¬ 
cipe da Beira em o dia vinte e hum de 
Ago ito do prefente anno de mil fettecen- 
tos ieiTenta e hum , ella o recebeo em feus 
braços , e depois de folicitar-lhe a ben¬ 
ção de feus Sereniiiimos Pays , e Augu- 
ftiflimos Avôs , acompanhada das caitas, 
e formofas Ninfas , o conduzio debaixo 
de Mageítofo Pállio ao Sagrado monte 
das Mufas , que , recebendo-o com infi¬ 
nitos vivas , o collocáraô , e expuzerao 
no mais alto lugar delle á villa nao fo do 
Imperio Lufitano , mas de todo o Uni- 
verfo. Os braços do venturofo Apollo lhe 
fervirao de Berço , e de Solio debaixo de 
hum docel Mageftofiffimo : Alii o alimen¬ 
tava o Divino neétar , com que a Provi¬ 
dencia de Jove lhe affiitia : humas lhe 
teciao de rofas amorofas Capellas , outras 
lhe cingiaõ de louro triunfantes Coroas , e 
outras 9 finalmente , em lugar de Ceptros, 
lhe enchiaô as maôs de palmas ; tudo em 
tanto numero , que apenas haveria no; 
mundo Domínios para tantos Ceptros , 

nem 



nem Reynos para tantas Coroas ; glorio-^ 
fo annuncio de que nafcia para Rey dos 
Reys entre os mundanos , ou para contar 
os Reynos pelo numero dos coraçoens de 
feus VaiTallos. 

No íitial lhe tinhao bordado as Nin? 
fas o Sacratiffimo y e impenetrável Efcudo 
orladó de Palmas y e Coroas em lugar de 
Caftellos y fobre o qual íe levantava im¬ 
mediato ao Divino timbre o invencível 
Eftandarte 3 com que O Rey do Ceo 
triunfou do mundo y com a venerável 
tradiçaõ de noílbs Fideliilimos Monarchas, 
nelle eícrita com fangue de infiéis Idola¬ 
tras : In hoc Jigno vinces* Nafcia fua afte 
de hum globo cercado de varias bandei¬ 
ras y que , reprefentando-lhe a fabrica de 
todo o Univerfo y lhe figurava o mais glo- 
riofo defpojo. 

O temo Principe ? entre tad altos f 

e heroicos adornos y nao apartava 3 como 
verdadeira Aguia y os ferenos olhos da- 
quella myfteriofa Serpente 9 que y como 
figura do Sol de Juftiça y adorava por 



timbre , e reconhecia por norte : de mo¬ 
do que fem focego , como vagos ? e er¬ 
rantes , os derramava em outros objeêtos, 
e fó nefte , como em feu centro , defcan- 
çava : Bem fe lhe podia applicar aquelia 
empreza do politico Saavedra , que junto 
á agulha de marear fixa no Pólo efcreveò 
çfte lemma : Immobilis ad immobile nu¬ 
men, ( a ) A efta gloriofa diviza (que, 
contra todo o poder , o animava , melhor 
que a May commua ao Gigante , com 
quem Alcides contendia ) parece reconhe¬ 
cia elle já como fynonyma da vara de Moy- 
fes , nao fo para que com ella affim con¬ 
vertida em Serpente pudeíTe exceder o 
esforço de Hercules em xleípedaçar outras 
no berço , mas imitar o eipirito de Moy- 
fes em devorá-las no conflifto. Nelle Di¬ 
vino Objefto reconhecia o melhor antido¬ 
to contra o feu veneno ; pois que a Ser¬ 
pente exaltada na Cruz , melhor que os 
Planetas em feus Signos , pronofticava af- 
fegurá-lo , e defendê-lo em feu Imperio 

com 

t a ) Saavedra cmprez, 24. 
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com a mefma virtude , com que defexideo 
a Ifrael no caminho do mar Roxo : Pe¬ 
lo que , fe junto ao Eilandarte fe lia : In 
hoc Jigno vinces } junto ao timbre fe lia 
também pela bocca do mefmo Oraculo: 
In hoc Jigno vives 5 ( a ) para que á vi- 
íta deitas duas letras vieffemos a entender 
que o noíTo Lufitano Alcides , depois de 
vencer tudo , venceria a mefma morte , e 
pararia com a gloria de feus triunfos em o 
Non plus ultra da eternidade. 

Aílim como a Cegonha aflegura fo- 
bre as torres dos Templos o feu ninho , 
firmará o noífo Principe na Igreja de 
Chfiíto o feu Throno ; porque , como 
difeorre o mefmo Saavedra , (b) haven¬ 
do a Igreja de prevalecer perpetuamente 
contra toda a adverfidade ? o que nella fe 
írmar prevalecerá perpetuamente. NaÕ fe 
apartará deite fundamento com efpeciali- 
dade aquelle Principe , cujo Reyno foy 
fundado 3 e amplificado por Chriíto : cu- 

P jos 

( a ) Num. 21, 8. 
( b ) Saavcdr. empr. 25 

iffiii 

lá' 
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jos aicendentes , como Gedeao , Barac, 
Samfam , Jephte , David , e Samuel: 
Per .fidem vicerunt regna , operati funt 
juflitiam } adepti funt repromi/Jiones j 
(a) porque tem o íignal da Cruz por, 
paíto de íiias viftorias , e regra de íuas 
emprezas. Neíla conformidade fe dirigia 
do alto ao noflb Principe hum letreiro, 
que dizia : Volo in te Imperium mihi 

ftabilire \ e outro volvia do noflb Prínci¬ 
pe ao alto , que refpondia ; Voh in te 
Imperium tibi üalilire. 

As cem boccas da Fama cheyas de 
outros tantos clarins y femeavao , com glo¬ 
ria immortal do noflb Príncipe , obfe- 
quios , congratulaçoens , e applaufos em 
Portugal , e nas quatro partes do mun¬ 
do com a noticia de feu heroico nafci- 
mento : e finalmente , as Mufas , e Nin¬ 
fas , ajoelhadas em forma de dous Co¬ 
ros ante feu Throno , lhe alternavaõ íua- 
ves Canticos , que fubindo a feu Real 
&Qnfpe£lo envoltos no reverente fumo de 

( a ) H^or. 11. 
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lagrimas Sabeas , è de* outros variòs aro¬ 
mas ? lhe offereciao como Culto y e Sacri¬ 
ficio , o que de outro modo feria facri- 
legio. Rompeo o Prefidente o A61o com 
efte Achroftico ? que as Mufas glofigra^ 
íegundo o feu particylar çfpirito. 

mu 
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APOLLO 
AO SERENISSIMO 

PRINCIPE DA BEIRA 

DO 
FRANCISCO XAVIER DE PAULA 

DOMINGOS ANTONIO AGOSTINHO 
anastacio. 

SONETO. 
Ü eos , Jozé , que por fua , e vofla graça 

1-4 mperio natural vos dá perfeito ; 

Os mundos , que Alexandre fetn effeito 

COolicitou , ao voíTo Ceptro enlaça. 

W ólo ternamente vos abraça \ 

*rrj ogo , Terra , Mar , Ceo tendes fujeito; 

^ erxes invejará voíío refpeito , 

q efprezado dos mefmos , que ameaça. 

jT) m vôs Altas Coroas fe ennobrecem , 

elos fignaes , que em vós íè naó ignoraó 

O as que no Ceo y e terra fe vos tecem. 

í>s Deidades do Olympo vos namoraõ ; 
Í> s féras com razaó vos obedecem ; 

ítros , Ceos , e Elementos vos adoraõ. 
e y glgs- 
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GLOSSAS. 
C A L I O P E. 

S E coroaíte , ó Sol , como confefias , 
De Jofue o valor , que a fama entoa. 
Coroa o de. Jozé.j pois lhe profeííàs 
Por Deos a fujeiçao , que Deos lhe doa: 
Por defempenho , em fim , de altas pro¬ 

ni eflas 
Vos fará de feu giro alta Coroa, 
Que igualmente por ellas vo la traça 
Deos , Joze', que por fua , e voíTa graça. 

ERAT O. ÚIV 

A Mor vos pós á cinta a aurea aljava, 
Cujo poder fatal rende ao mais forte j 
Se em outros com a morte fe igualava, 
Em vós triunfará da meíhia morte: 
Ao amor dos amores , que vos lava. 
Deveis gratificar tao alta forte , 
Pois para o Império Univerfal eleito, 
Imperio natural vos dá perfeito. 
X)LI3 URA- 
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, URANIA. 

A Força cTarmas conquiftar queria 
Os mundos , que entre os Aftros figurava 
Aquelle Rey , que a fi fe naõ vencia , 
Aquelle , que á ambiçaó fe fujeitava. 
ÍLendido ao alto Nume , que vos guia. 
Manejando , Senhor , a voífa aljava. 
Rendereis com effeito a voífo peito 
Os mundos , que Alexandre fem effeito. 

, MELPOMENE. 

A Fama de fuas obras promettia 
Apio Alexandrino immortal gloria * 
Cayo entre os Deofes vaós fe referia ; 
Sapor de Rey dos Reys tinha a vanglo¬ 

ria : 
Gentílica , e foberba fantazia! 
De vós fará o Ceo melhor memoria ; 
Que o que a demencia deftes com vaã traça 
Solicitou , a vQÍÍò Ceptro enlaça. 
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CLIO. 

JEf M Zéfiro fuave convertido 
Eólo vos coroa de aureas flores; 
Ainda que a Hyacintho parecido 
A Apollo accumulais ternos favores: 

5 nao 7 meu bem queri- 

Nao vos magoaõ émulos amores ; 
Pois , fe Apollo exn feus braços vos eu- 

laça , 
Eólo ternamente vos abraça. 

ptersicore. 

r 
Om laços amorofos Angulares 

Renderá vofla vifta ? e vofla fama 
O que contra hum milhaó de Militares 
Ao filho de Darlo rende , e infama. 
Ao voflb peitò já em feus altares 
O Senhor dos Exercitos inflamma; 
Que y pois íujeitp a Deos tendes o peito * 
Fogo, Terra > Mar y Ceo tendes fujeito. 

TA- 
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TALIA. D%; 
E voíTo Ceptro ao mais ligeiro aceno 

O monte humilhareis mais levantado, 
Levantareis fobre elle o valle ameno, 

Enfreareis o mar defenfreado: 
Converter-fe-ha por vós em leve feno 

O trabalho de Alcides mais pezado ; 

E , de ver mar , e terra a vós fujeito, 

Xerxes invejará voílo refpeito. 

EUTERPE. 

D Eíle fe diz , que affli£lo por Neptuno 

Com grilhoens o ameaçara , indo á con- 

quifta 
De Athenas , mas o indomito opportuno 

Lhe fez ver que naõ ha quem lhe refifta : 

Comvofco nao ferá tao importuno j 

Porque tudo íe rende á vofla viíla: 

Ceda o foberbo Perfa á voífa graça 

Defprezado dos mefmos , que ameaça. 

PO- 
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POLYMNIA. 

12I 

Omo o Sal refpkndece em fu a Au¬ 

rora 

Na clara Europa eftais reíplandecendo 5 
E nas potências ? que ella mais adora y 

Vos eftá adorando 5 e engrandecendo : 

A nobreza ? que o Ceo vos condecora y 

Nos fignaes defle Efcudo fe eftá vendo ; 

Em Deos voflas nobrezas fe engrandecem; 

Em vós altas Coroas fe ennobrecem. 

CALIOPL 

lf 
!rcli 

ás 
sü 
OT 

• ííl# 

Mà. 
:S| 
mm. 

M voflb terno rofto fe diviza 
A Sapiência , Graça , e Mageftade, 

Que eftatuas immortaes vos folemniza 

No templo da fu prema eternidade. 

Já voflb Real afpe&o ao mundo aviza 

De vofla natural heroicidade; 

Já fuas quatro partes vos adoraõ ? 

Pelos fignaes ? que em vós fe naó ignorae. 

a Com 

"■ > 
i > li 

I 
íSilii 
Üflí 
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Om efpirito mais que vegetavel 

Grefcem as palmas já ? que vos induzem $ 

E para voífa fronte venerável 

Os louros immortaes fe reproduzem: 

Mas de Coroas 5 Príncipe adoravel. 

Tantas ? em fim ? á vofla fe reduzem 5 

Que as Quinas orlareis y que vos guarne¬ 

cem ? 
Das que no Ceo 5 e terra fe vos tecem. 

O tom de doces lyras , què manejao 

Do Tejo as Ninfas voífas graças cantaõ j 

Humas a outras emulas fe invejaõ. 

Todas comvofco , ó Príncipe ? íe encan- 

taô: 
Se as Nayades dos rios vos feftejaô , 

As Napéas dos bofques vos decantaõ ; 

"Se de Nereo as filhas vos adorao 3 

As Deidades do Olympo vos namorao. 

En- 
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F^Vtre heroicos annuntios de ternura 

Os coraçoens eftais já derretendo , 

Rendendo eftais , Senhor , a penha dura, 

Peitos , penhafcos , e arvores movendo: 
Vaffallagem formal tudo vos jura ; 

Creyo de Orpheo a lyra eftais tangendo j 

Pois já deixando Orpheo, de quem ie ef- 

quecem, 

As feras com razao yos obedecem. 

M As bafta que o deftino Soberano 
Vos eleja entre os mais , que vos efperao . 

Senhor do peito illuftre Luiitano, 
A quem Neptuno , e Marte obedecerão i 

Efte deftino bafta fobre-humano, 

Para adorado ferdes dos que imperao; 

Pois pelos fins , que já vos condecorao , 

Aftros , Ceos , e Elementos vos adorao. 

Em 

< 

Q_2 
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EM quanto as formofas Ninfas fefte- 

jao o noflb Principe , fuavizando com 

doces Canticos a acorde variedade dos in- 

itrumentos , paílà o Sagrado Coro das 

Mufas a congratular-fe com feus Serenif- 

fimos Pays ? e Auguftiffimos Avós y cujos 

grandes coraçoens enchia de incomparável 

jubilo a incomparável felicidade deíle pre- 

clariílimo Nafcimento : Caliope 5 como 
Meftra ? e Princeza delias ? rendida com 

o Ceptro , e Coroa aos pes de noflo Fi- 

deliflimo Monarcha , lhe reprefenta por 

todas o reverente 7 qualificado ? e grato 

amor , com que na Cançaõ feguinte o de- 
feja obfequiar. 

SE- 



D,,...,*, 
fiel , feliz , heroiea Monarchia , 

De feus faltos recebe a mayor gloria 3 

A Divina Real Soberania 

Reprefentay agora hum pouco humana, 
E oufarey adorar voífa memoria; 

No Templo delia gloriofa hiftoria 
Em Mappas dilatados , 
Em Padroens infinitos , 

E em auriferas Laminas efcritos, 

Voílbs annaes fe vem eternizados 
Com valor fem fegundo, 

E gloria univerlal de todo o mundo* 
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A Lta , e Divina graça a Lufo attenta 
Pelo immortal Joaõ reconduzida 
Do Ceo vos trouxe á Luíitana terra: 
A vós , por cujo nome fua vida 
Por confequencia infálida fe augmenta; 
Pois o augmento de Deos nelle fe encerra. 

(a) 
VoíTa graça , Joze , a porta cerra 
A toda a eftranha gloria , 
Pois fe de outro a bondade 
No Egypto de feis Reys logra a vontade, 
Vós lograreis de todos a memoria: 
Quem tal nome quiz dar-vos 
Sobre tudo , Senhor, quiz augmentar-vos. 

o Utro Joze' agora novamente 
Por augmento nos dais de voííb augmento, 
O’ Inclyto Monarcha dominante; 
Nelle dais , com excelfo penfamento , 
Se ao Throno hum SucceíTor equivalente-, 

A’ Lu- 

( a \Jqfeph Dorninl augmentum, íd cjl, augmentum cultus, /eu ac* 
Jde n talis glori#. 



A* Lufitana Esfera hum novo Athlante: 

Inda que augmento tal , Afiro %rilhante ? 
Com os outros naõ fome 
A voíTa Monarchia ? 

Eíte fó fem os outros bailaria 

Para defempenhar o voííb nome, 
E empenhar Soberano 

O grato y e fiel nome Lufitano. 

A.Sfim cravais a roda nos augmentos 

Da inconílante fortuna á Monarchia y 
Que ? profpera na mefma adverfidade 5 

Moílra ao Ceo , e á terra a intenção pia 

Com que os edificais nos fundamentos 
Da incorrupta ? e gloriofa eternidade. 

Ao Olympo voareis como Deidade 

Coroado da gloria 

^De voííàs obras fruélo ? 

E Lufo vos fará certo o tributo 

De taõ firmes Padroens á fua memoria ^ 

Que por huma medida fem medida 

Se talhe feu amor , e voíTa vida. 
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i 

S E St O R A: 

c Solio preeminente 

Para gloria de Lufo en fu Emisferio, 

Divinizan en la mayor Alteza 

Las Aguilas Sagradas dei Imperio , 
De la Efpana el Leon Armipotente, 
Las Lizes de la Galica Nobleza. 

Em quien fe admira por naturaleza 

El Efiado de Parma engrandecido ? 

Bearne , Lorena ? e Mantua coronado 

El Cetro de Navarra fublimado, 

De Bourbon Deificado el appellido $ 

Y la Europa Sagrada 

De viieítra Augufta fangre laureada. 
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S I a la vueftra fublirne , y Sacra Esfera 

Llegaren por ventura mis Canciones 

Tan indignas de Vueftra Mageftad , 

No culpareis , Sehora , elevaciones 
De un alma , que fu aííunto affi venera . 
Qual imán de fu grata voluntad. 
Recebid de una Mufa la lealtad y 
Con que applaude la gloria inexpreffible 5 
Que por dos vezes Madre os pertenece • 
Pues que la complacência que os merece, 

Haze al dos vezes hijo tan plauíible , 

Que ferá fimulacro eternifado 

En quien adore el mundo vueftra agrado. 

N fu tierno femblante eftoi mirando 

Como en retrato vueftro , ò claro Efpejo, 

De vueftro gran valor las qualidades j 

De animoío Leon con el defpejo 
Los aquilinos buelos remontando, 
Farnéfeas inculcando heroicidades. 

En los rayos de Vueftras Mageftades, 

Luminares mayores de la tierra 2 
R Ha 
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Ha de legitimar-fe el Polo vueftro ; 
Que en vueftro exemplo el mas feliz 

maeftro 

De Reynar , la dichofa Eftrella encierra 
Al que fub vueftras álas , y fobre ellas 

Ha de elevar fu Throno a las Eftrellas. 

E L vueftro os aífeguran con lealtad 

Los hijos , y Vaflallos Lufitanos 
En fus vidas , honor , y coraçones y 
Que en fu amor deificais los Soberanos 

Fundamentos de vueftra Mageftad 
Igualmente que en fus adoraciones : 
A fuer de vueftras altas perfecciones 
En fus almas reynais tan dulcemente, 
Que os puedo aífegurar acà en el fuelo, 

Qiie 5 paflando-fe Reyno , y Reyna al 

Cielo ? 
En ellas reynareis eternamente ? 

Y en Lufo quedará con igual glória, 

Reynando fin igual vueftra memoria. 

Prin- 
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_ Rinceza fubbmada , 

Luftre de Portugal , do mundo inveja, 
Cujas acçoens coroar o Ceo defeja 

De gloria eternizada 3 
Porque o mundo obediente 
Naô bafta a coroar-vos dignamente \ 
Que he feu ambito eílreíto 
Para a esfera , e valor de voíTo peito» 

Elle fe vem gravados 
O timbre Fideliffimo Paterno , 

E o Catholico titulo Materno 
Por vós defempenhados 9 

Em vós , Senhora ? unidos , 

Amados , adorados , defendidos. 

Juntos em vós fem guerra, 

Para gloria do Ceo , e paz da terra, 
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Em vós faz harmonia 
Também o Chriftianiífimo de França, 

Que gloriofamente vos alcança 
Na tercia Jerarchia 

Da Geraçaõ luzida 
De Bourbon ,- em Henrique engrandecida, 

N'um ,. e n outro Luiz juftificada, 

E , finalmente , em vós divinizada.* 

Q 
V3 E em voíTo peito aviíío 
Por tantos ,, e taes titulos gravada 

A Religião , a Fe , e a Ley Sagrada 
Da Igreja de Chrifto j 
Que muito he que vos veja , 

E vos venere o mundo viva Igreja , 

Se , fegundo o propofito , e intento 

Sois a Arca do Novo Teftamento. 



s E , Alta , 

r \ 

€ e Feiiz Princeza, 

Sois filha de Joze , e de Maria, 
Que muito he que a Lufa Monarchia 

Figure em VoíTa Alteza 
A fua Salvadora , 
E ,. fe for neceflario , Reccmptora/, ?.oY 
E que em vós a Jefus lembrar intente . 

Se o figurais no timbre da Serpente! 

s i' 
E no gloriofo dia . 

Em que nafceo a Rainha do Ceo, 
A da terra fez annos que nafceo, 
E ao nome de Joze os de Maria 

Dobrados , e acclamados fe juntavao:; 

Se difle que os cultos fe equivocavaõ j 

Mal podem omitrir nofios affeftos, 

Que em vós the fe equivocao os objeótos. 
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S E vos chamais Maria, 

E voíTa May fe chama tambem Anna , 

Que muito , ó Princeza Soberana , 
Que a Lufa Monarchia 

Quando por taes , e tantos caraâéres 
Vos naõ chame bendita entre as mulheres. 

Entre outras emprezas 

Vos acclame bendita entre as Princezas ! 

Ue muito deis , Senhora , á luz do 

Efle Principe novo , 
Que a falvaçao trouxeíTe de feu Povo j 

E com deftino altiffimo , e profundo, 

E eífeito verdadeiro, 

O remiíTe do triíte cativeiro, 

Que (em elle efperava, 
E no eítranho Dominio o ameaçava! 

. 
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VJ Raças a Deos , Senhora, 

Que feus olhos quiz pór no ieu Imperio, 
E nos livrou de todo o vitupério 
Naquella feliz hora, 

Em que nos deo tao profpera Princeza : 
Graças a VofTa Alteza, 

Por onde tanto bem fe nos envia. 

Porque fao voííàs maôs maõs de Maria. 

Ç 
C/ E attendo para os fellos Soberanos 

Com que vos diítinguio a Omnipotência -y 
Se olho para a vaidade , e gran fallencia 
Dos Impérios mundanos ; 

Se advirto a que do Culto dos Altares 

Vos eftimulaô tantos exemplares , 

Quantos a Igreja adora em voíTa linha,. 

Mais vos efpero Santa , que Rainha. 

A Igre- 



A Igreja triunfante 

Digno Ceptro , e Coroa vos prepara; 

Culto eípirituál , perpetua Ara 

Vos offerece ? e erige a Militante; 
Para que o Rey dos Reys em ambas ellas 

Vos dê Ceptro immortaí ? Throno de E- 

ftrellas 5 
E depois de alta vida no Orbe Hefperio 

Eleve ao feu Imperio o voffo Imperio. 



c 
l J Ereniffimo Infante: 

Vendo o noifo Magnifico Monarcha 
Dotado fem medida , termo , ou marca, 
Em vós hum coraçaõ alto , e conflante 
De todas as heroicas qualidades. 

Que a muitos tem fubido a fer Deidades, 

EXcolheo para o logro da mayor 
A vós entre milhares por melhor. 

Naõ a fez , naó , fem fuperior confulta ; 
Pois delia vemos já que nos refulta 

A benção glorioíà 

De voífa varonil fecundidade, 

Prêmio também de voífa caílidade, 

Com que a terra altos timbres vos renova, 

E o Ceo gloriofamente vos approva. 
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Ao foy ao Capitolio 
Bufcar-vos os Romanos exemplares; 
Que Heróes mais immortaes , e lingulares 
Defcobrio em feu Solio; 
Aonde tem reynado felizmente 
A fé , a heroicidade , o ardor potente, 
E , com geral aílbmbro dos mundanos y 

Mor valor que o dos Gregos > e Romanos* 

Em vós a fé coroada 
Vio de Affonfo o Primeiro y e de Fer 

nando : 
E de Pedro o Primeiro venerando 
A grande réétidao civilizada r 
De Duarte a innocencia y e intenção pia; 
De Diniz o reipeito y e economia 
De Joaô o Segundo a perfeição , 
E do Quinto a policia y e devoção. 

De 
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D _, E todos , finalmente, 
Yio em vós o valor , e a Chriftandade j. 
Do Grande Avó a affavel Mageítade 
Se reconhece em vos como excellente j 
Sois mais que Manoel já ventu rofo, 
Por fer de tal Princeza digno Efpofo 
Excedeis da ventura a mór grandeza ; 
Pois Pay de hum filho fois de tal Princeza, 

Ue bem defempenhaítes a fiança , 
Que em vós aflegurava a Monarchia! 

Que venturofo dia 
O em que ella pôs em vós fua efperança ! 
Em vós fundamentada , 
Naó fahio , nem fahirá jamais fruftrada: 
Sempre ferá feliz , fempre jucunda; 
Porque a voífa , Senhor , em Deos fe 

funda. 
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A. Vo.To culto Portugal fe applica 
Com taõ intenfo amor , e gloria tanta, 
Que em cada peito hum templo vos le¬ 

vanta , 
E em cada templo huma alma vos dedica,. 
Que fendo eftatua viva , e animada 
No de voífa memoria confagrada , 
Immortalize grata voífa gloria ; 
Glorifique immortal voíía memoria. 

Dif- 



Dlfleraô : E ? fuppoíta a licença dos 
Soberanos 5 voltáraó para o Parna- 

fo ? onde tinhao deixado nos bra¬ 
ços de Apollo o íeu querido Obje- 

dto com as Ninfas divertido ; e ? achan¬ 
do tudo no mefmo eílado y propuzerao ao 
Preíidente , que era bem fe communicat 

fe o applaulo de ta6 glonofo Principe 
desde o Parnaío a todas as partes do mun¬ 
do ; para que fbfle feu Alto Nome por to¬ 

das as gentes celebrado : Que ellas para 

efte effeito íe reproduziíTem pelo Univer- 

fo racional ? e político > e que elle Preíi¬ 
dente as acompanhafle neíta empreza 3 pois 
devia fer o mais intereíTado em ta o devi¬ 
do obíequio : E querendo que o feu Real 

Objecto foífe prefente a tudo , e fe lhe 

moítraífe a mefma terreftre Esfera 5 que 
havia de íer theatro de fua gloria 5 paf- 

fáraõ a confultar de que Deidade o fia- 

riao , que pudeífe fubílituirdhe os braços 
de Apollo y fem eítranhar a mudança. • e 

conduzido no refplandecente carro do mef- 
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mo á prefença de feu univerfal applaufo. 

Humas votáraô em Mercúrio ; porque , 
como tao grande Aftronomico ? eftaria 

mais que todos vcrfado nos caminhos das 
Esferas. Outras em Marte $ porque , co¬ 

mo tao vaiorofo , o podia defender de 
qualquer perigo. Outras , finalmente , em 

Venus y porque 5 como May do amor, 

o faberia guiar com mais agrado. Oppu- 

zerao-fe outras , dizendo ? que , nem as 

notorias artes de Mercurio ? nem os fan- 

guinolentos horrores de Marte 5 nem os 

femininos agrados de Venus podiaÕ guiar 

o feu Príncipe fem precipício : e ? vendo 
Apollo tao empatados os votos , refolveo, 

como Prefidente , o feguinte: 

HUm efpiríto vos darey entre os hu¬ 

manos , que já por fuas heroicas vir¬ 

tudes tem íublime lugar entre as Deida¬ 

des : Nelle fe achaõ das fobreditas todas 

as qualidades ignaimente unidas ? que mu¬ 

tua , e prudentemente correptas : He eíle 

o ExcellentifTimo Conde d’Oeyras , que 
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tem governado taõ felizmeníe o carro do 

Sol Lufitano , que bem pode eníínar-me 

a luzir no governo do meu carro 5 e con¬ 

duzir nelle com felicidade ao noílb Me¬ 

nino : Nao temais fe precipite corno Píiae- 
tonte quem fabe tao felizmente íegurar o 
Rey em feu Reyno y e o Reyno em feu 
Rey. Efte lie o Jofeph , que 5 immorta- 

lizando-fe na graça , nao dos Pharaós E- 

gypcios , mas dos Fideíiffimos Monarchas 
Luíitanos y tem feito y e fará felices as 

calamidades deftes Reynos e enflnado os 

eftranhos a fer prudentes * e advertidos. 
Efte he. o Daniel de Portugal ? que y no 

primeiro Minifterio de Lisboa , quafi Pro- 
plieta claro entre as confuzoens de Baby¬ 
lonia em Chaldêa 5 tem triunfado glorio- 

famente nao fó da emulaçao , e mordaci¬ 

dade y mas também da adulaçaô , e lifon- 

ja ? pelo fuperíor efpirito ? e recla intenção y 

que o acompanha. Efte he : : : mas para 

que he mofirar-vos por fimilhanças hum 

Heróe tao fuperlativo , que fó pode fer 

comparativo de íi meímo ? Â poucos pe¬ 
riodos y 
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riodos ? pofto que grandes , vos reduzi- 

rey toda a fua gloria ; e fe o reduzir o 

mar vos parece impraticável , agora o ve¬ 

reis praticado como poflivel Efte he o 

Yafo da eleição 5 e agrado daquelle Mo- 

narcha , que tem o primeiro nome entre 

os Luíitanos : Aquella Deidade armada , 
que por fer produfto do cerebro do m e fi¬ 

mo Jove 5 deveis reconhecer como Dei¬ 

dade : nem a de Mercurio com a fua 
Aftronomia , nem a de Marte com o feu 

valor , nem a de Yenus com o feu amor 
podiaó guiar o carro da immortal gloria 

do noíTo Principe com tanto agrado , fe- 
gurança , e prudência. Eíta Deidade fim, 

que , como primeiro mobil de todas as 
Esferas , por fua virtude , aélividade , e 

engenho todas as Esferas fe movem. Efta 

fim ; cujo coraçao ? fuperior a todas as 

emprezas , tem triunfado do furor dos E- 

lementos , e influencia dos Aftros ? fazen¬ 

do efcurecer á vifta de íuas obras todas as 

que limitou Hercules nas columnas Gadi¬ 

tanas. Efta fim ; que he íuperior a todo 
o agra- 



o agrado ; pois prefcindindo do que o 

mundo todo lhe celebra 5 pela urbaffida- 

de 5 fuavidade 3 e doçura > que em feu tra- 

to admira y enche de tal modo as medidas 

do Real conceito 3 que imaginar-lhe con¬ 

tingente o de noííò Sereniffimo Principe 3 
feria offenfa do refpeito do mefmo Princi¬ 

pe , convertida em feu impraticável 3 e 

impoílivel defabono. Efia 3 finalmente, 

fim y que 3 por fer o ornamento da Bei¬ 

ra 3 e toda a lua gloria 3 deve fer tam¬ 

bém a guia do Sereniffimo Príncipe da 
Beira. Onde poderemos achar Varaõ co¬ 

mo eíte y que 5 por fer taõ propriamente 
noíTo y e tanto do Real agrado , nos pér-^ 

petue com o exercício de fua fidelidade 
no Real ferviço ? e culto ^ e incline a 

Real generofidade ao noflb favor fè au¬ 

gmento ? Nunquid invenire poterimus 
talem virum , qui Spiritu Dei plenus 
Jit ? : : : Nunqiiid Sapienti orem ■ & con- 
Jmilem illius invenire poterimus } (a) 

■ >.oi ri-V; ■ - .j; / - ; rr;:^ 
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IíTe : E approvando as Mufas com 

u uniforme acclamaçao 5 e applaufo a 

deíiberaçao do Preíldente 5 a puzeraô em 

eifeito r fazendo conduzir no reíplande- 

cente carro do mefmo o Excellentifíimo 
Conde ao illuminado Parnafo em figura 

de triunfo : Hia diante a Fama enchendo 

o mundo daquelles mefmos fonorofos eç- 

cos r que precediaô o carro do Vice-Rey 

do Egypto pelo Supremo Decreto j id efi: 

Clamante praecone f ut omnes coram eo 

genufleóíerent : : : CT absque fno Imperio 
non moveret qui f quam manum y aut pe¬ 

dem in omni terra, (a) Chegou ao ca- 

ftalido monte , onde r tanto que o vio o 

Sereniflimo Principe , fem lhe dar lugar a 

que fe apeafle r extendeo os braços para 

elle com tanto alvoroço , e alegria , que 

bem deo a conhecer que nelle tinha a 

grande complacência 5 que Apollo lhe an- 

nunciára. Beijando-lhe todas a terna mao , 

e: tomada a coftumada venia , fe reparti- 
rao y: 

( a,) Gerw 41..4J} 
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raó , ou reproduzirão por todo o mundo, 
como tinhaó propofío , para llie forma¬ 

rem geral applaufo : A Diana fe encarre¬ 

gou a infeparavel affiílencia da Sereniíli- 

ma Princeza • e o Conde , eftimulando os 
luminoíòs cavallos , voou no carro de fua 

gloria com o Sereniflimo Príncipe ás Ce- 

leftes Esferas , deixando a todos bem cer¬ 

tificados de que o feu governo , a pezar 

de toda a força dos Fados , adverfidade 

dos Aftros , e furor dos Elementos , fe¬ 

ria tao feguro , e feliz para o noflõ Au- 

gufto Menino , como foy para a nave de 
Eneas o de Palinuro , ou para todas o 

Maffilienfe Telo , de quem difle Lucano; 

Dirigit huc puppim magni quoque dex¬ 
tra Telonis , ( a ) 

Qua nullam melius pelago turi ante carina 
Audivere manum : Nec lux efl notior ulli 
Crajlina , feu Plucium videat, /eu cornua 

Luna , 
Semper venturis componere Carbafa ven¬ 

tis. T 2 Bá- 

( 9 ) Lucan, i. 3. 



, Banhou os inflammados cayallos no 
grande lago do Occidente ? e 5 paflando a 
outro Emisferio y depois de breve intervál- 
lo , fe nos moílrou fegunda vez nafcido 
o noííb gloriofo Principe y para dar a en¬ 
tender ao mundo que feu apparente Oc- 
cafo feria em todo o tempo argumento 
verdadeiro de refufcitar immortal no O- 
riente y e que fe algum dia nos efcondef- 
fe as fuas luzes como homem ? fe nos 
manifeftaria como Pheniz gloriofamente 
renafcido y e como Sol Luíitano heroica¬ 
mente immortalizado : Para efte effeito 
Pofuit in Sole tabernaculum frtum r e 
furgindo do argenteo fepulchro das ondas 
dos mares Orientaes da Afia : Sicut Spcn- 

fus procedens de thalamo fito y exaltavit 
tit gigas ad curr endam viam r a fim mo 

Coelo e gr effio ejus , ?¥ occurfus ejus uf* 

que ad fummum ejus r nec ejl qui fe ah- 
fcondat. a calore ejus r ou ? iegundo a 
glofla : Ad Orientem 7 unde egrejjiis eft ? 
nec ejl qui calorem ejus non fenti at , lhe 
propôs o ExcellentiiTimo Conde a regra 

por 
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por onde Teus gloriofos Anteceííbres go~ 
vernáraÕ feus luminoios curfos , como fiei 
argumento de feus piedofos progreflos, 
que he o que do referido Pfalmo fe fe- 
gue : Lex Domini immaculata conver¬ 
tens, animas. Que vem a dizer ao noflo 
intento , Amplificação da Ley Divina em 
a converfaõ das almas emprezas y e o- 
bras , que por fi y e efpecialmente para 
os Principes Lufitanos fe fazem appeteci- 
veis , como a melina regra lhe declara : 
Defiderahilia Juper aurum y O* lapidem 

pretiofum multum f (f dulciora Juper 

mei y & favum. E nefia conformidade 
principiou a dirigir o feu y e noífo Prin¬ 
cipe pelo feguinte modo i 

Sta parte do mundo , Senhor ] on^ 
.1 A j de Alto 5 e Divino influxo vos nao 
guiou agora talvez fem grande Myfterio5 
a quem fervem de marcos y e divizas ao 
Occidente o Mar Roxo y ao Oriente o da 
China j ao Septentriao o Glacial • e ao 
Meyo dia o das índias y e Arabia y que a 

divi- 
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divide das terras Antarticas , he a grande 

Aiia , que fe extende desde o Tropico de 

Cancro the o circulo Polar Artico ; e em 
mil e oytocentas legoas de largura , e duas 

mil e trezentas de comprimento compre¬ 

hende parte da Turquia desde o mar Me¬ 

diterraneo the o Cafpio , e desde o ne¬ 

gro thé o Oceano Indico, A Periia : que 

para o Auftro confina com o meimo O- 
ceano ; e para o Septentriao com o rio 

Geum , e a Gran Tartaria ; e ao Occi¬ 

dente a dita Turquia , e a Geórgia. A 

Gran Tartaria ; dividida da China para o 
Septentriao da melina com os grandes mu¬ 

ros naturaes , e artifieiaes. A China para 
a parte Oriental ; As índias ; a quem dá 
nome o Indo , que as atravefla pela parte 

do Occidente : e finalmente as Ilhas do 

Oceano , e Mediterraneo. Efta grande 

parte , pois , tao grande no material , co¬ 

mo de voffo refplandecente Zodiaco eftais 

vendo ? ainda no formal he mayor ; mas 

ouvi o canto das Mulas , que na grande 

Capital de vollo Oriental Imperio entre 
os 



os Sagrados Indo , e Ganges celebraó vof- 
fo Nome y e applaudem voílò feliz Nafi- 
cimento. 

p 
I Eliz , e gloriofo feja o dia, 

Que oitenta no Oriente renafcido 
O Grande , e immortal Phebo Lufitano: 
Yinde ? Joze fublime , e efclârecido, 
O deítino feguí , e a intenção pia 
Dos B.eys de Portugal pelo Oceano. 
Contra o torpe , e infiel Mahometano 
Vos quero ver armado 3 
Que do Povo Sagrado 
Sómente defendido quero ver-vos. 
Se algum peito intentar deite offender-voSy, 
Com o Eícudo vos defendereis, 
Que vos empenha contra os infiéis. 
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V Edes quem rouba ao Indo aureos tri¬ 
butos y 

Que antes de os conduzir aos voilbs mares 
Os goza por ligeiro ? e breve atalho ? 
Vedes que , profanados os altares 5 
Outrem logra , Senhor , os doces fruílos 
Das viagens de Lufo 5 e feu trabalho ? 
Pois nas terras ? por onde o canto efpalho , 
Honra dos Portuguezes , 
Proveito de Holandezes, 
Alcançáraò vi£torias íublimadas y 

Mais que as folhas , as cruzes das efpadasj 
No Ganges os infiéis fantificando , 
E o ouro de feus votos bem logrando. 

Edes o Occafo deite Continente ? 
Pois o Cedrino monte da Phenicia, 
E a celebre Damafco junto ao monte , 
Vos dará para as armas da Milicia ? 
E para os feus tropheos , áço eminente, 
E palmas , que coroem voífa fronte: 
O ájo duro , Senhor , deífe Orizonte 

Fe- 
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Pela arte da Alchimia Lufitana , 1 
Se converte no Ophir da Ilha Indiana 
De Sámatra ? ou da aurea Cherfonezo; 
Na prata do JapaÕ , que o doce pezo 
Abraçou por Xavier da Ley Divina, 
E nas minas da rica , e fértil China. 

D Esde a Gran Capital , e Soberana 
Daquelle Imperio , que outrem avaíTalla, 
Seguí a Cofta na Lagoa immenfa 
Das índias , thé o Golfo de Bengala, 
Vereis o Malabar , e a Taprobana , 
E de Coromandel a Cofta extenfa: 
Olhay que efta Peninfula taò denfa, 
Que fica de Mogol ao Meyo dia , 
E áquem do Gange eftá , vos defafía 
No Reyno de Golconda 
Cos preciofos diamantes de Ralfconda, 
Safiras , e rubins , e o mais , que agora. 
Em maós alhêas por feu dono chora. 

Tu- U 
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Tudo chora por vós , Excelfo Infante, 
Meíles Reynos da Aurora , tanto aífim , 
Que ate chora por vós a mefma Aurora ^ 
Que as perlas de Barern , e Como rim 
SaÓ teftimunho hem juíHficante 
Das copiofas lagrimas , que chora. 
Chora a Syria também por quem a adora , 
Mais que Arabia , Geórgia , e mais que 

Armenia i 
Alcatifando eftá leda a Aquemenia 
A" Perfla antigo Imperio dos AíTyrios; 
Porque emendeis de Ali os vaós delírios, 
E humilheis Mageftofo feus turbantes 
Sobre eílrados , e toldos triunfantes. 

o Reyno de Bengala , e feus diaman¬ 
tes, 

R Chatigaó dalém do Ganges poila 
Juntos ao mefmo golfo , e ao mefmo. rio : 
Os de Ava , de Arracaó , e os abundantes 
Bramas , e os de Siam , virando a Cofta, 
SufpiraÓ pelo voífo Senhorio. 

Mas 
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Mas que me canço eu ,, ou que porfio ? 
Toda a Afia ? Senhor r por vós efpçra 
Como as plantas á alegre Primavera ; 
Porque o Mogol , Sophi ? e o Grati CJm- 

nenfe ? 
O Turco , o Mofcovita , e Japonenfe; 
Tem defte Império o nome , e a utilida?* 

de , M. “A. 
E vos, Senhor , fem logro a propriedade* 

S E já paífais a outros Continentes 
Deixay de voífa volta alguns penhores ? 
Levay também alguns para memoria: 
De Aynaõ , e Cochinchina os moradoíes 
De aljôfares y e pérolas , prezentes 
Com promeífas vos daò de mayor gloria: 
Levay as da Peninfula de Coria , 
Das Maldivas , as conchas celebradas ? 
E as efcamas nao menos eítimadas j 
E de Babelmandel roxo coral ? 
De Siao o marfim 5 fera fignal ? 
De que nunca jamais heis de efquecer-vos 
Deíle mundo , que eípera obedecer-vos. 

U 2 Pre- 
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jPReparareis , Senhor , voífas Armadas, 
Arvorareis a Cruz , e as opulentas 
Armas refurgireis nefte Oriente : 
Nao vos detenha o vê-las ferrugentas, 
Das maos de voífa gente ora vedadas, 
'Que hum forte Rey faz forte a fraca gente: 
A voífos pês proítrado , e obediente 
JEfpero ao Tauro excelfo , e arrogante : 
Que as Ninfas do Indo , e Ganges triun¬ 

fante 
Coroa de ouro , e pedras vos fabriquem; 
E tanto , em fim , vos rendaõ , e dedi¬ 

quem* 
Que o trabalho adoceis da Lufitania 
Com os favos de mel da dura Hircania. 

Em- 



EMpreza Sagrada , e heroica he eíta, 
a que as Mufas vos convidaó ; ( dif- 
fe ao Sereniflimo Principe o Fide- 
liffimo Conde ) mas advertí que os 

motivos , que para ella vos aílignaô , fe 
naõ coadunaò com a voffa profifiao } e 
deftino : Oihay para o norte de vofias ac- 
çoens ? que he a regra , ou argumento, 
que no principio de voíTo luminofo curfo 
vos moftrey : A amplificaçaõ da Ley Di¬ 
vina ? e a converfaõ das almas faõ os fins, 
e interefles 5 que fe devem fazer na voífa 
appeteciveis fobre o ouro , e pedras pre- 
ciofas da Afia ^ e mais doces que os fa¬ 
vos de mel da fua Hircania. Ella vos of- 
ferece pérolas , para que vos naõ elque- 
çais delias 3 dizeydhe 5 que como Profef- 
for Evangélico dareis tudo o que tendes 
a troco da fua Terra Santa. Defta Mar¬ 
garita preciofa levareis 5 Senhor ? alguma 
Reliquia , que vos deíperte , quando o 
inferno ( fe naõ he impenetrável Myfterio 
do Ceo ) vos queira tentar também a vós 

com 
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com o geral lethargo da Chriftandade. 
Seja a voíTa primeira em preza a Santifica¬ 
da Paleftina j que lo Portugal deve em- 
prendê-la ; porque íó Portugal tem Armas 
para conquiftá-la : Aqui , onde fe arvorou 
a Cruz para refgatar o mundo , íó quan¬ 
do a Cruz fe arvorar fe refgatará a mefi- 
ma Cruz : E quem ha de arvorá-la , fe 
naô aquelle ? a quem Deos a deo para efta- 
belecer-lhe o feu Imperio : Volo in te , 
& femine tuo Imperium mihi H ahii ire : 
com a obrigaçaó de levar , e fazer ado¬ 
rar entre os Gentios o feu Nome : Ut de¬ 
jeras Nomen meum in exteras gentes ? 

Efta ? Senhor 5 he a ínílituiçaô do 
voífo Reyno : eíte o voíló deftino. Fiay- 
vos em huma tradiçaó tao venerável ? e 
taõ pia , que lhe iobra o que tem de pia 
para íe fazer venerável. Quem ha , que fe 
opponha a ella fem impiedade ? Quem ha, 
que a efcureça fem cegueira ? Quem ha? 
que fe atreva a derrubar aquelles Funda¬ 
mentos ? fobre que edificou Chriito a vof- 
fa Cafa 3 e nejla o feu Imperio ? Quem 

ha . 
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ha ? que íe atreva a derrubá-los ? lem dei> 
rubar os miraculofos progrefibs y com que 
neila Fe voiTos gloriofos Predeceffores os 
deixáraõ taõ comprovados ? Fiay-vos , Se¬ 
nhor y que o que naõ fe atrevem a ne-? 
gar os eftranhos r o devem fuftentar os 
naturaes por honra fua ? e o deveis acre^ 
ditar vós por honra vofla • julgando co¬ 
mo crime de leza Mageflade Divina , e 
humana y a minima controverfia em taõ 
refpeitavel materia. 

Mas volvamos á Caía Santa : Seja 
elia , como diíTe , a vofla primeira em- 
preza ^ porque depois de reftituida ao feu 
Povo eíla Arca do Novo Teílamento, 
( a ) eu vos prornetto 5 que affim como a 
prefença da do antigo derrubou os muros 
de Jerico ? ( b ) e os Idolós dos Phili- 
ítheos , eíla derrube os da China y e fub- 
jugue no monte Tauro a foberba eleva- 
çaõ de toda a Afia : Sopportou Hei* a in- 
íauíla noticia do ellrago de Ifrael , da vk 
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floria dos Philiftheos , e da morte de feus 
filhos com animo imperturbável ; mas tan¬ 
to que ouvio que a Arca de Deos eftava 
cativa , cahio da cadeira , em que eftava, 
e de puro fentimento perdeo a vida. Tan¬ 
tos Séculos ha , que íe acha cativa a Ga¬ 
fa Santa , e naõ ha hum Helr, que fe doa 
do feu cativeiro ? Acafo , Senhor , terá 
mais valor , é virtude a cafa de Meca pa¬ 
ra fuftentar-fe izenta , do que tem a Ca¬ 
ía Santa , para remir-vos da affronta , com 
que ha tantos Séculos a vedes cativa ? Ora 
defcançay , e defcance. a Chriftandade, 
que elía fe refgatará por li mefma : quei¬ 
ra Deos naõ feja para gloria dos Infiéis, 
e confufaõ dos Chriftaõs ; porém muito 
pode quem quer , e quem pode fundar 
em Deos o feu poder. 

Demos mais hum paflb para o Occi¬ 
dente , e deixemos a Afia para outro ma- 
yor dia. Aquelle Continente também O- 
riental a refpeitó do voíTo Reyno Lufita- 
no ; mayor talvez por fi fó , que as ou¬ 
tras tres partes do mundo , dividido em 

duas , 
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duas ? Septentrional ? e Meridional 5 e 
por todas , as thegora defcobertas , cer¬ 
cado de mar ; com o eilreito de Kudion 
( appellido de feu defcobridor ) para o Se- 
ptentriaõ ; < A terra Auftral para o Meyo 
dia : O mar do Norte para o Oriente , e 
o do Sui para o Occidente 3 he a grande 
America ; de menos antiguidade, que to¬ 
das na policia ; porque o feu commercio 
he moderno f mas de mayor importanda 
que as mais ^ nao fé pela fua grandeza * 
mas iguaimente pela prodigiofa fecundida¬ 
de de feu terreno. A parte Septentrional 
pertence aos defcobrimentos de Caitelk: 
a Meridional aos de Portugal ; que def- 
cobrio a Cofta do Brafil , (titulo de feus 
Principes creado por Dom Joao o Quar¬ 
to ) parte Oriental da America , pela con- 
duda de Pedro Alvarez Cabral no anno 
de mil e quinhentos , o qual lhe pôs o 
nome de Santa Cruz , que he o melhor 
Padrao dos Portuguezes , que depois lhe 
mudou o intereífe em o das arvores de 
que abundaó eiles Paifes. 
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Dividio-fe eíte Eílado em quatorze 

Capitanias , que qualquer delias , com¬ 
putadas humas pelas outras , podia for¬ 
mar hum Reyno de Portugal 5 igual em 
grandeza , fuperior em riqueza , Fe íe lhe 
applicaífe o devido cuidado affim á po- 
voaçaõ , e cultura , como ao commer¬ 
cio , e fortificação , que neceífita , para 
invadir o emulo ordinario de noífas Con- 
quiftas , fombra que as fegue , e perfe- 
gue em todo o tempo , e em toda a par¬ 
te, Mas ouví , Senhor 3 o affe&o ? com 
que as Mufas fe vos confagraõ neite 
Continente, 

nl i st- na '; oi x \ 

a sVrii o uohutd. 

Dei- 

PIO , 

< 
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D JLX Eidade preeminente, 
Doce fru£k> daquella flor fuave, 
Que de nofla ventura he meflra chave ; 
Flor fragrante , e excellente 
Daquella Real Planta y 

Cuja fombra Divina 
Novos mundos , e EsfeVas illumina y 

E ao Univerfo efpanta 5 
Reflexo ? influxo , rayo , ou clara fombra 
DeiTe Sol y cuja luz o mundo aflombra. 
Huma Dama formofa 
Por ver ? naô baila hum mundo á Ma¬ 

ge ftofa 
Immenfa Esfera de Jozé Segundo y 

Vos tributa outro mundo obfequioia. 

o Uereis y Senhor 5 vos diga 
Como fe chama efta vofla Dama? 

Se vos agrada ? America fe chama: 
Mas he taô vofla amiga y 

X 2 E de 
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E de taõ altos brios, 
( Se he facil que finezas taes vos fomme) 
Que pelo voífo quer perder feu nome. 
Como o perdem no mar os grandes rios; 
Que faõ os braços feus , com que a vós 

corre 
Para viver em vós ; pois por vós morre. 

Se Américo , que a enfina, 
Porque a deícobre , America a nomina : 
Do Alto Joze pertende, 
Que a chame, porque a rende , Jofephina. 
I: ; i: : > [/■; r t O. f C:%*,Y.jy.L ' 1 

R .ó J 

UvJL Eclinay-lhe a cabeça 
Sobre voflb cordial, e eíquerdo, braço; 
Day-lhe com o direito hum terno abraço ; 
E arduo vm nao pareça, 
Que hum braço de Menino 
Tenro , pequeno , informe 
PoíTa abraçar gigante taõ deforme; / % 

Pois he braço Real , fe pequenino : 
Naõ ha quem mais que vós com ella pòíla: 
Abraçay-a , Senhor , que he muito vofíà. 
Ella quer que eíles mares 

A ado- 
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A adorem como Efpofa dos Cantares , 

E he certo que o ferá, 
Pois Deos a abraçará quando ía abraçares* 

A 
r.oq 

Mante vos namora , 
E defvelada a America vos bufca * 
Naô repareis , Senhor , que feja fiiíca, 
Que o Sol a decolora : 
Naõ a ingeiteis por negra , 
Que he negra , mas formofa a Efpofa 

Sabia feho s 
Tal como os tabernáculos da Arabia , 
Cujo rico interior; a vijla alegra; 
Fufca por fora , mitida por dentro, 
De ouro , prata , e diamantes fértil cen¬ 

tro : 
Com eíta, a quem taes partes ennobrecem5 
De Salomao as pelles íe parecem ; 
Porque dentro de todos feus contornos 
Explendidos adornos refplandecem* 

He 
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E eita Efpofa experta 
Horto conclufo 5 fonte figiUada 
Ha muito para vos por Deos guardada : 
Mais de cinco mil annos encoberta 
Vos efleve efperando , 
Porque íó vós gozaíTeis os tributos 
De íeus ricos , gentis 5 e doces frutos , 
O’ Principe immortal , e venerando^ 
Em prêmio de fazer-lhe conhecido 
Do Rey dos Reys o nome engrandecido. 
Que o que a hiítoria da America exag¬ 

gera 
Index de voífo Império o confidera ? 
Aquelle rico , e explendido interior 
De quem inda o melhor por vós efpera. 

D Ay Rey a quem fem elle vagabunda 
Errante viadora ? e defvelada 
Vos bufca de perder-fe já cançada : 
Day Ley a quem a funda 
Contra as da natureza : 
Day-lhe Deos P e da Fe a tocha acceza, 

Em 
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Em lugar do areo , e fetta , que maneja: 
Augmentay os trofeos da Excelia Igreja, 
As Armas dirigi com digna gloria 
Aonde o morrer nellas he visoria, 
Accreícentay a herdade . 
Ceptros accumulay á Mageílade ; 
E em fim , novos Impérios humilhay 
Aos pés do Grande Pay da Chriftandade. 

^ K \. 1 i; i-J I'A f 

- - ibii ‘ r ■ - ■: i 
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Ntes que as obfequiofas jMufas 
coneluiíTem o feu Canto y o in- 
terrompeo o Conde com o fe- 
guinte documento , taõ digno de 

feu piedofo peito , como proprio de taõ 
gloriofo Alumnov ' 

. f "11 r. ' r 
*v.v.j/ jf:;\nnsj i, j T- ^onux >/ f ? • f: >•, TEndes ouvido , Senhor , o que vos 

baila para vos conformardes , quando 
for tempo , com a principal condição da 
inftituiçaÕ de voflb Reynado : pa£to Di¬ 
vino , em cuja obfervancia confifte a con- 
fervaçaõ , e amplificaçaõ do Lufitano Im¬ 
pério , como pelo tempo , e experienda 
fe acha baftantemente comprovado* Mas 
fe vós , Senhor , goftais de que vos de¬ 
clare qual he a propria herança de voíTas 
Armas , e o vivo eítimulo de voíTas Sa¬ 
gradas emprezas , olhay para o Occiden¬ 
te da Afia : Aquella parte do mundo , 
que deita íe divide com o Eítreito de 
Suez , he Africa , cercada para o Septen- 
triaõ pelo mar Mediterraneo ; para o Me- 
*4iÃ yo 



yo dia pelo Oceano j para o Oriente pe¬ 
lo mar Vermelho $ e para o Occidente 
pelo Oceano Athlantico : Tem efte Con¬ 
tinente mil e quinhentas legoas de com¬ 
primento ? e mil trezentas e cincoenta de 
largura 5 que terminao para os quatro O- 
rizontes nos quatro Cabos : Verde 5 de 
Non , de Boa Efperança ? e Guardafuy. 
He efta parte do mundo ? como difle , a 
herança de voflas armas ; porque depois 
que os primeiros Reys de Portugal ex- 
pulfáraõ os Mouros nao fomente defte 
Reyno , mas de todas as Hefpanhas , pe¬ 
la mefma porta , por onde de Africa fa- 
hiaõ a infeftá-las , entrou Dom Joaõ o 
Primeiro , acompanhado do immortal ? e 
Santo Condeftavel ? a dar feliz principio 
ás Conquiftas Africanas , e á hereditaria 
fucceífaó de fuas emprezas : Conquiftou 
a Cidade de Ceuta no anno de mil qua¬ 
trocentos e quinze y e com efta gloriofa 
Conquifta fechou aos Mouros de Africa 
as portas de Hefpanha. Dom Duarte lhe 
íuccedeo no Reynado , e na mefma he- 

Y rança $ 
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ranca ; deíórte que , tendo acompanha- 
do a feu Pay nefta feliz em preza , depois, 
de empunhar o Ceptro, intentando a de 
Tanger , com menos fortuna da que me¬ 
recia , offereceo aqui ao Ceo em feu Ir¬ 
mão o Santo Martyr Dom Fernando as 
primicias dos innumeraveis , e glorioíos 
Sacrifícios , que nefte Continente em hon¬ 
ra , e abono de fua fidelidade, principiáraó 
a eftabelecer em feu exemplo os piedofos. 
LufitanoS y e aos Mouros de Africa hum 
Penhor, e Fiador de fuas emprezas , fe¬ 
liz annuncio de noflbs decantados , e fuc- 
ceflivos triunfos. 

Succeffivos digo y porque lhe fuccc- 
derao os de Affonfo o Quinto na mefma 
Cidade de Tanger p e em outras muitas 
Praças , cujas Conquiftas o diífinguirao 
dos de feu feliciffimo nome , com o de 
Africano , pelo valor de fuas armas hem 
merecido. 

Dom JoâÕ o Segundo , tendo acom¬ 
panhado a Dom Affonfo feu Pay na Con- 
quifta de Arzila , entrou no Reyno de 

Con- 
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Congo 5 onde edificou Igrejas , e plan¬ 
tou a Fe ? baptizando Rey , Filhos > e 
VaíTallos , com grande gloria do Ceo , e 
efpanto da terra : juntou a feus titulos o 
de Senhor de Guine ? e ? entre outros 
heroicos progreííos , abrio no defcobrí- 
mento do Cabo de , Boa Efperança as 
portas do mar da índia para os da Afia, 

Que direy de Dom Manoel a > efte 
refpeito ? Com o mefmo que elle dizia 
confirmarey o que tenho dito^ Dizia elle, 
que as Conquiftas de Africa eraò propria¬ 
mente fuas , e as outras de feus VaíTal- 
los. De modo que cedendo nos VaíTallos 
a gloria de todas fuas Conquiftas ? que fo- 
raô innumeraveis em diverías partes , a 
deftas queria que fofle fomente fua ; por¬ 
que íó elle verdadeiramente era digno dei- 
la. Nao íey porque melhor calculo fe pof- 
fa avaliar a grandeza defta glorioía he¬ 
rança. 

Vivo eftimulo de vofias emprezas 
chamey eu em fegundo lugar as Conqui¬ 
ftas Africanas : E que eftimulo mais vi- 

Y 2 vo 5 
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vo , que o Senhor Dom Sebaíliao morto 
nellas ? E morto com taes , e tao firmes 
credulidades de vivo , que mais parece 
que cativo vos eftimula ao refgate de íiia 
liberdade , do que morto vos clama pela 
vingança de fua morte. Vede bem fe fao 
as Conquiítas de Africa a herança , e pa¬ 
trimonio de voffas armas , e o vivo efti- 
mulo de vofias emprezas : mas attendey. 
Senhor , que também em Africa applau¬ 
de m as Mufas voflb feliz Nafcimento.' 
Sobre os hombros do robuílo Athlante 
fundárao o feu tabernaculo ; que como as 
Müfas fe entendem pelas Celeftes Esferas, 
nao lhes fica novo , nem improprio , que 
feja feu Parnafo o que tem por officio o 
fuftê-las. Dalli eftaò eftimulando as fufcas 
Ninfas do rio Ethiopico , e as do celebra¬ 
do Nilo , a que com danças , e outras 
fefiivas demonftraçoens vos dem , entre as 
fombras de fua obícuridade * claros tefti- 
munhos do íeu amoiv 
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QUe novo , e gentil Phebo illuílra 
os Signos ? 

Quem rege o carro ardente , e luminofo> 
Que cheyo de doçura na alta Esfera 
Com influxos taó novos 5 e benignos 
Os Pólos defcongela calorofo, 
E eíta calida Zona refrigera ? 
Quem taó medidas flamas reverbera, 
Que lá nas Glaciaes taó igualmente 
Sabe afllm alternar a noite 5 e o dia5 
Que luzindo y e aflombrando os allumía 5 
Ou prezente lhe feja 5 ou feja auzente ? 
Quem taó igual ferá , taó fem igual y 

Se o Príncipe naõ for de Portugal? 

E Ste he : Parabéns; ao mundo demos. 
Alviçaras ? ó mundo , te pedimos ; 
Pois que taó grande Sol te annunciamos: 
Ouçamos fjas Leys , que fe ,as ouvimos 
Por ellas efla parte lhe daremos > 

Qiie 
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Que em fórma cordial Ille confagramos. 
Torna y , Principe , a poffe , que vos damos. 
De Africa j pois he condigna palma 
A' voiTa heroica alma tao rendida , 
Que , para vos fervir ,com alma , e vida, 
Toda he coraçaô , e toda alma. 

JRecebey-a no vofTo Patrocinio, 
Que eftranho lhe nao he voifo Dominio. 

• - ■' i ■ i V\. # 

Ue quanto abraza o Sol , e o mat 
^ rodea , 

E em.feus Cabos , e Coftas fe accom¬ 
moda , 

Reconhece os Inviftos Portuguezes. 
Quanto o gran Nilo rega , e inunda em 

roda ' 
Ao mar Septentrional vos acarrêa 
Tributos Abyffinos , e Ethiopezes% 
Ao fom de voffbs rigidos arnezes 
Da Ethiopia correndo , a terra enluta 
O grande Rio negro avaffallado. 
Aonde os pés vos beija o Sol proftrado 
Os Chananeos á America tributa ; 

E ahi 
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E ahi mefmo , onde o nome , e curio perde, 
Vafíallagem vos rende era Cabo Verde. 

o S Satyros lafeivos nemorofos 
Entre as bellas Mapeas concertados , 
Mil hayfas vos: en íàyad divertidos. 
Todos ao voííb culto confa gradas,, 
Vos cantaó doces verfos obfequioíbs, 
De feus finos amores efquecidosí- 
Os brutos nos deíertos , abftrahidos 
De fua natural ferocidade, 
Para vos applaudir , e celebrar, 
Naô lhes falta , Senhor , fenaõ fallar, 
Qiie bem mo fixa Õ fupprir com a vontade 
Faílao de vós as aves tao de intento 
Que fupprem com a falia o entendimento. 

uuo , o rrmcjpe exceno , vos 
clama, 

Tudo efpera que com a voíTa idade 
A de ouro em todo o mundo refufciíe: 
E o que a morte á immortal heroydade 
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Da afcendencia atalhou , que vos inflama > 

A" Coroa cabal vos habilite: 

Já o pérfido fado nos permitte 
Huma eíperança em vós tao bem fundada y 

Como por voflòs Pays compromettida y 

Nos heroicos Avôs taõ bem fuftida, 
Como ao termo de todas confultada. 
Os louros ^ que Manoel deixou cortados, 

Vos efperaó nao fó já renovados, 

E na rama da gloria vaã crefcidos y 

Mas em fruélos fubidos fazonados. 

; i i "1 

rr %\ 

Para 
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já o Sabio Conde o carro de feu 
venturofo Principe y para que pelo 
Mediterraneo y que divide efte Con¬ 

tinente da Europa , o pudeífe conduzir 
mais re&amente á fua Occidental Monar¬ 
chia.. Aquella linha reéla y ( lhe dizia o 
Conde ) eyxo do globo terreftre , parece 
que principia no mar Ethiopico a enfiar o 
coraçao da Africa pela parte do Antárti¬ 
co , e ? fahindo delle para o Ártico y paíTa 
pelo Mediterraneo y e principia a enfiar a 
Italia tao réftamente y que o meímo mar, 
que he Aquilonar para Africa 3 he Au- 
Ebral para Italia. Confina efta parte Me¬ 
ridional da Europa para o Septentriao 
com a Alemanha y para o Oriente com 
a Turquia Europea y e para o Occiden¬ 
te com a França 3 de quem a dividem 
os montes Alpes. Neftes fe juntáraõ os 
Genios Italianos y e Francezes , para nelles 
alternadamente vos confagrarem aflfe&uo- 
fos ? e reverentes applaufos. Ouçamos del- 
les alguma parte y e paflemos adiante. 

Z DIA- 





EM OBSEQUIO DO SERENISSIMO 

PRINCIPE 
D A B E Y1A, 

INTEKLOCU T O RES 

FRONDELIO, E SILVANO. 
f L • ' 1; ■(V) ; ZOí.úillíJ,. i’ '• 'ÚISO-* SObre os nevados montes , que pe¬ 
lo Septentriaõ dividem Italia de 
França 5 e Alemanha ? voao com 
o carro do Principe os quatro rei- 
plandecentes cavallos do Sol com 

tanto mayor ardor ? luzimento , e gover¬ 
no , quanto vay do informado 3 e. Real 
Planeta ? que o rege , ao material 9 que 
o governava. Mais lifonjeiras 5 e obfequio- 
ias as ethereas auras lhes inflaõ as ventas 9 

e quanto em ellas entra ar 9 fahe fogo 9 

Z 2 que 
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que em virtude' dè feüs erraticos , é co- 

rufcantes movimentos offerecem á admira- 

çao do Univerfo varias , e Mageílofas 
perfpectivas : e como os influxos deite 

Planeta vivificao as Esferas á medida de 
lua diíliníta Esfera cheyos de efpirito de 

obfequiofos affeátos Frondelio , e Silva- 

no ( finceros , e humildes peregrinos , a 
quem a fortuna levou á aquella Região 

longinqua naô para guardar animaes im¬ 

mundos , como filhos prodigos j mas para 

apafcentar manfas ovelhas , como inhabeis 

para outros deílinos ) rompem , lahindo 

fora de fi , com eftes plaufiveis penfa- 
mentos , filhos naõ menos da fua lealda¬ 
de , ( pois os Portuguezes em toda a par¬ 

te fao Portuguezes ) que daquelles mef- 

mos influxos , que como as agoas in ma¬ 

ré , unde exeunt, revertuntur , ut iterum 

Juant , in Solem , unde exeunt, revertun¬ 

tur , ut iterum influant. 

FRON- 



A Migo Silvano , apofto eu que in- 

da tu naõ advertifte em hum prodi¬ 

gio , que aos antigos 5 e modernos fe faz 
digno de confufao , e efpanto , e he ma¬ 

logrado entre nósoutros os ruífacos , que 

nao fabemos , como os Sabios y efpecular 

os fegredos da natureza* 

SILVANO. 

COmo eiTe prodigio he fegrçdo 5 e tu 
o tens comprehendido , obrigaçao 

tens de revelar-mo' como amigo ; porque 
quem me quer bem diz-me do que fabe, 

dá-me do que tem : o mefmo Chrifto dif- 

fe a feus Difcipulos , que os amava y por¬ 

que lhes revelava os fegredos y que de feu 

Eterno Pay íabia. ( 1 ) 

FRON- 

( I ) Vos outem dixi cm Teos : quia omnia, quacunque audivi * Pa¬ 
tre meo , nota Jeci vobis, Joan. 15. I 
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FRONDELIO. 

LOgo , fe tu o nao fabes , e eu o fey, 

ou eu iou mais fabio que tu , ou tu 

és mais ignorante que eu. 

SILVANO. 

TUdo vem a fer o mefrno : mas o que 

de fi prefume que he mais fabio, 

que os outros , ordinariamente fe enga¬ 

na ; e vem a fer 5 na verdade ? mais ig¬ 
norante que;, todos ; porque fempre ouvi 
dizer , que o que nao fabe conhecer-fe 

nada fabe : Diz o Apoftolo ? que nao pro¬ 

curemos faber mais do que nos importa; 

(2) e nefta conformidade , que te im¬ 

po ita 5 a ti os fegredos da natureza ? Olha 

lá para o teu gado .? e vê o que medra 

com as tuas eípeculaçoens. Hum exemplo 

myítico jogado a outro fito ouvi referir a 

hum Pregador Evangélico 5 que me ha de 
abo- 

( 2 ) Non plus Já peri' qiiam oppori&t fapere. Rom. 12.. 
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abonar ao meu intento , e ao teu provei¬ 

to : Haveis de faber ( dizia elle ) que o 

optimo deítino de Maria naó era conve¬ 
niente para -Martha : precizo era que 

huma fofle contemplativa , e a outra fo- 

licita. Infruido na golozina do mefmo a- 
mor , proteílava Pedro que amava a 

Chriíto , e eíte lhe diífe 5 que fe o a- 

mava , apafcentaífe as íuas ovelhas. ( 5 ) 

Iíto , que diífe Chriíto a Pedro ? preíti- 

mido de amante , volto eu a ti ? prefumi- 
do de fciente : Frondelio , fe queres fer 

fabio , apafcenta o teu gado : íe queres 
fer bom efpeculador ? cuida nas tuas ove¬ 

lhas : fegue o deítino de Martha , e dei¬ 
xa para os Philofophos o de Maria. 

FRONDELIO. 

A Migo , eu naõ efpeculo os fegredos 

dos prodigios ; fe eítes me vem en¬ 

trando pelos olhos , hey de fechar-lhos ? 

Sou eu , acafo ? ave nodurna ? que ee- 

gue 
( j ) Jcan. 21. i7. 
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gue com a luz ? Queres que feja igno¬ 

rante por eleição ? Ainda mal , que ha 

tantos deftes taõ contentes com a fua ior- 

te y que nao trocariao a fua ignoranda pe¬ 

la fabedoria de Salomaõ ? talvez mais am- 

biciofos da fua riqueza , que da fua fabe¬ 

doria. Tu nao vifte athegora os Alpes co¬ 
bertos de branca ? e infecunda neve ? Olha 

para elles , e os verás matizados de mimo- 

ias flores : Que novo influxo Hies com- 
municao os Aftros ? E quem communica 

aos Aftros tanta virtude , para que em tao 

breve efpaço fe veja derretida tanta neve y 
e fecundada tao varia , e maravilhofa pro- 

ducçaõ ? O calor da Zona ardente nao nos 
molefta ; antes mais iuave aura que a da 

nofla nos vivifica : logo , de que procede 

tao admiravel effeito ? 

SILVANO. 

nn U occupas toda a tua admiraçao nos 

JL effeitos , e eu na caufa : Nunca ou~ 

vifte dizer , que apparecerao a Sp. Po- 
fthumio , 



ithumio ,ea Q. Minucio tres Só es ? Pois 

he chegado o tempo de lograrem os nof- 
fos olhos a gloriofa vifaó de outro Sol, 

que encerra em íi a luz y e virtude de 
muitos. Olha como luz , e naó cega : 

como aquece , e naõ abraza : Que menos 
virtuofos influxos íe podiaõ efperar defle 

Planeta ? Que menos admiraveis effeitos fe 

podiao efperar de feus influxos ? 

FRONDE L I O. 

TU occupas toda a tua admiraçaó na 
caufa , e eu nos portentofos iignaes 

delia : Nunca ouviíle dizer ? que na Era 
de mil cenco cincoenta e fette foy viila 
publicamente no concavo da Lua a Sa¬ 
grada Cruz ? íignal de nofla falvaçao eter¬ 

na ? Pois olha como bem fe diviza agora 

entre os gloriofos refplandores daquelle 
admiravel Planeta. 
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SILVA N O. 

JA’ tambem , Frondebo , ouvirias fal¬ 

lar era que , entrando na fua menori¬ 

dade Augufto Cefar em Roma depois da 
morte de Julio , fe viraõ muitas Eftrellas- 

junto dó Sol : Olha agora como , entre 
os refplandores defte Mageftofo Aftro , e 

debaixo das azas de huma Myfteriofa Ser¬ 

pente , fe diftmguem cinco luminofas Es¬ 

feras , cada Esfera com cinco fcintillantes 

Eftrellas. 

fronde l I o. 

E Tu naô vês como as Águias' Impe- 
riaes , naó já armadas de ferro , e 

fogo , mas elevando , e extendendo a ar¬ 

gentea faxa de Auftria , voando , lhe mf- 
piraõ fuaves zéfiros j velando , lhe tem- 

perao os ardentes rayos ? Do peito lhe 
formão reclinatorio , e íitial ; das cabe¬ 

ças , e Coroa Mageftofo docel ? Forma, 



por certo , de Culto Divino vejo tributar 
aos portentoíos fignaes , que admiras : 

naõ menos que Divinas adoraçoens vejo 

render ás luminofas divizas , que contem¬ 
plas. Quem ferá o que com taÕ Sagra¬ 
dos fignaes fe diftingue ? O que com taÒ 
gloriofas diítinçoens fe affigná-la ? 

SILVA N O. 

A Migo Erondelio , as cinco Esferas, 

que vejo , fao as cinco Chagas de 

Chrifto : as cinco Eftrellas multiplicadas 
pelas cinco Esferas , os trinta dinheiros 
porque foy vendido : A Serpente he a 
que Moyfes mandou exaltar no deferto pa¬ 
ra remedio de Ifrael , figura do que fe ex¬ 

altou na Cruz para Redempçãõ do mun¬ 

do , e Protecção de Portugal. Eftas fao as 
Armas defta Sagrada Monarchia ; aquel- 

le , fem duvida , he o Principe delia , a 

quem todos os de Europa confagrao Di¬ 

vinos Cultos em virtude dos Objeílos Di¬ 

vinos , com que em fuas gloriofas Armas 
Aa 2 fe 
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fe diftingue de todos. Dos Domínios de 
Italia , e Alemanha o acompanhao obfe- 
quiofas as Águias Imperiaes , e refpeitofas 
as Faxas Auftriacas 5 como a Neto de Ma¬ 

ria Anna de Auftria , e Bifneto do Impe¬ 

rador Leopoldo. 

FRONDELIO. 

O Lha como nao fó aquellas Naçoens 
o obfequíaô , mas igualmente a Fran- 

ceza : nao vês como os Lyrios de França 
o vem receber a efta raya ? Olha como 

vem pompoios : Na verdade ? amigo Sil¬ 
vano ? que pouco ? ou nenhum trabalho 
lhe cuíta o confundir toda a pompa ? e 

gloria de Salomao : Dos lyrios do campo 

o diíTe a Sabedoria Eterna j (4) que di¬ 
remos dos Lyrios da Corte de França 5 
que nao fao como aquelle lyrio 5 que ho¬ 

die e/l , & cras in clibanum mittitur ? 

Ao mefmo tempo , que nihil Jme magno 

labore vita dedit mortalibus , no pave- 
Ihad y 

( 4 ) Matth. 6. 28. 
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lhaõ , que os cobre > bem fe lê , que li¬ 

lia necjue laborant , necjuc nent. Cufte 
muito defvêlo 5 e trabalho a pompa , e 
gloria de outro qualquer Imperio ? que a 
de França luftenta-fe fem trabalho ; por¬ 
que os lyrios nao trabalhaÕ para íuftentar 
a íua pompa. Efta , com tudo y vem ren¬ 
der cultos ao Principe Luíltano ? como 
Neto de Maria Anna Vicloria de Bour¬ 
bon , Bifneta do Grande Luiz Decimo 
Quarto. 

SILVANO 

Ao fó eftes Monarchas , amigo Fron- 
X i delio , mas todos os do mundo lhe 
haõ de tributar adoraçoens ^ porque em 
fim vem armado , e protegido por quem 
lhe inftituío o feu Imperio ^ e o eílabe- 
leceo no Throno como Edificador ? e Dií- 
fipador dos Impérios : Na maÕ defte Jo- 
feph ? talvez melhor que na do Vice-íley 
do Egypto 5 pós Deos o Ceptro em lugar 
de Manipulo j ( que com fimiihante cor¬ 

nucopia 
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nucopia pintavaô, os Antigos r fua boa for¬ 
tuna 5 e nós os Lufitanos pintaremos a 
noífa ) para fer adorado dos outros Mani¬ 
pulos , e Ceptros : A Eftrella com que 
efte nafceo ? mais feliz , e gloriofa , que 
a daqueile , fe ha de fazer adorar das mais 
Eftrellas : Mas ah ? amigo , e que felices 
aufpicios debaixo defta mefma Eftrella me 
figura aquella Divina Palavra , que a fa¬ 
vor dos noílbs Reys menos pode faltar ? 
do que nós ? antes de fe cumprir ? a fa- 
bemos entender ! Queira Deos que eu me 
naó engane ; mas deixa tu crefcer aquelle 
Menino , que Deos olhará para traz ? e 
verá : ( J 1 Deos olhará para o zelo da 
Fe , e Sagradas heroicidades de feus An- 
tepaííàdos , e porá nelle os olhos para fa¬ 
zê-las refuícitar com Aítiífima , e coníum- 
mada Providencia em feus valorofos em¬ 
pregos * Deos olhará : : : : mas ay , ami¬ 
go , onde eftou eu mettido ? No pego 
dos Altos Juizos de Deos me introduzo 
fem faber o que digo , nem o que faço. 
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Sayamos defte labyrintho 5 e fallemos hu- 
manamente. Nefta conformidade digo y 

que todas as Cafas da Europa ^ pela me¬ 
lhor , e mayor parte ? fazem timbre de 
participar a efte Principe o direito de fuas 
Coroas : A de França , como a fangue 
de Bourbon , lhe participa 5 álèm do di¬ 
reito do fangue , o do perpetuo coftume 
preferido a qualquer outro ? como declara 

o famofo Jurifconfulto Baldo : Si in Fran¬ 
ci a moreretur tota domus Regia y & ex¬ 
tare t unus de fanguine antiquo y puta y 
de domo R orbo ni a y & non ejfet proxi¬ 
mior y eftb quod ejfet in mille fimo gra¬ 
du y tamen jure fanguinis y & perpetiue 
confuetudinis fucceder e t in Regno Fran¬ 
corum. Confidera tu agora 3 amigo Fron¬ 

debo , fe os Francezes coftumao venerar 
e eftimar os Principes do Sangue 5 inda 
que de outra linha y nao menos que co¬ 

mo Succeflbres do feu Imperio ; quanto 
mais devem yenerar 5 e adorar efte , em 

quem , com o direito do fangue de Bour¬ 

bon tao proximo ? refplandece o do co¬ 

itum e 5 
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ftume , e antiguidade , como dimanado 

de Roberto , Conde de Clermont em Bo- 

vefis , Senhor de Bourbon , e de Charo- 

lois , Sexto filho do Santo Rey Luiz No¬ 
no ; e de Roberto , Duque de Borgo- 
nha , filho de outro Roberto , fegundo 
em numero entre os Reys Capetos , con¬ 

fer vados thé hoje no fegundo ramo de 
Bourbon , de quem , na melhor opinião, 

defcendem os Monarchas Lufitanos ? 

FRONDELIO. 

T Em muita razao os Francezes para a- 
mar 9 e adorar ao Principe de Portu¬ 

gal como feu Principe : ditofo Portugal, 

que o pofilie ; e ditoía França , que tem 

tanto jus a elle. Mas acafo tera o Impe¬ 
rio nefta gloria menor parte ? Naõ por 

certo : antes creyo que r fe a naõ tem ma- 
yor , a logra igual. Por infinitas partes o 

vejo illuminado dos claros reflexos da Ga¬ 

fa de Auftria ; a qual naõ fó lhe commu¬ 

nica o direito do fangue , mas igualmen¬ 
te 
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te o do coílume y e antiguidade : O do 
fangue pela proximidade y o da antiguida¬ 
de pela da Cafa y e parentefco : e o do 
coílume pelo que tem adquirido ao fan¬ 
gue Auílriaeo a poífe de dominar o Im¬ 
perio mais já por SucceíTao > que por E- 
leiçaõ : e íe na conformidade deíla poífe 
fe deve eleger com preferencia o fangue 
Auílriaeo para a Inveílidura do Sacro 
Romano Imperio y naô tem , por certo y 

a Caia de Bourbon tao antigo jus de pre¬ 
ferencia á SucceíTao da Coroa por Rober¬ 
to de França , como tem a Cafa de Au- 
ítria á Eleição do Imperio por Rodolpho 
de Habsburgo : pelo que , talvez com ma- 
yor propriedade ? fe pode adaptar a eíla 
Familia o que da outra diíTe Baldo : Si iti 

Imperio moreretur tota Domus Imperia¬ 
lis , & extaret unus de fan guine anti¬ 
quo , puta y de Domo Aujlriaca , X? non 

ejet proximior ; eflb quod ejet in mille- 
Jimo gradu , tamen jure /anguinis , (f 

perpetiue confuetudinis ad Imperium eli¬ 
geretur. 

Bb SIL- 
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S I L V A N O. 

OH quanta gloria refulta a eilas Na- 
çoens de poderem chamar tambem 

feu ao Principe de Portugal ! Oh que glo¬ 

ria refulta a Portugal de lograr hum Prin¬ 
cipe , que he , e ferá fempre a mais glo- 
riofa emulaçaó de todas as Naçoens ! Os 

luminoios aufpicios , com que nafceftes. 
Principe efclarecido , vos promettem ado¬ 

ráveis Eftatuas entre os Sagrados Simula¬ 
cros de voííbs Santos ? Felices 5 e Valo-? 
rofos Predeceilores : O exemplo , e efti- 
mulo de fuás extraordinarias acçoens , que 

para outros fe faz inimitável , e lnacceili- 

vel y em vós ? como innato, fara com p al¬ 
mo fo defempenho calar as fylveilres ave¬ 

nas ao fom de mais fonorofas tubas ? que 

nao fó occupem todas as boccas da Fama, 
mas que multipliquem a Fama pelo nume¬ 

ro das boccas ? para apregoarem dignamen¬ 

te volTas glorias. - 

FRGN- 



A Deos ? Principe gloriofo ; fegue o 

teu alto deftino : pois nafcefte para 
o Reyno de Chrifto , de fua Divina mao r 
como Pedro as chaves do Reyno do Ceo, 
receberás a feu tempo o Ceptro do Rey¬ 
no da terra , com que abrirás aos Infiéis 

as portas da Santa Igreja. Dominarás naõ 

fó os coraçoens de teus leaes Vaflàllos y 
mas também Felicitarás os de teus aman¬ 

tes , e obrigados vifinhos. Abençoado h© 

o teu fangue á fimilhança do de Abrahaõ • 
abençoadas feraõ eftas Naçoens , pelo que 
tens communicado aos feus Monarchas : 
A’ tua memoria levantarão elles Magefto- 

fos v e Sagrados Monumentos em magni¬ 

ficos Templos , e precioíos Simulacros : 
Nósoutros os Paftores a perpetuaremos ne¬ 
fies montes , dando a ler nos troncos das 

arvores íylveftres á pofteridade o teu fa- 

grado , e refpeitavel nome. As Ninfas de¬ 

fias felvas o celebrarão com fuaves , e 

Bb 2 har- 
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harmoniofos Canticos , e por eftes afpe- 

ros rochedos fe ouvirá , como ecco humas 
das outras , lolemnizar tua doce lembran¬ 
ça com perpetua gloria tua , e faudade 

nofla. Já me nao parece maravilha , que 
para preparar-te alcatifas de Ho res fe del¬ 

ent ranhc a terra por onde palTas : Já me 
naõ efpanto que fe esforce a natureza, 

que empenhas , para coniagrar-te as mef- 
mas maravilhas , com que a illuftras : A 

hum milagre da natureza , que ha de tri¬ 

butar a natu eza , fe nao milagres ? Mi¬ 

lagres de teus influxos fao tambem ciles 
noflos Panegyricos obfequios tao alheyos 
de noflos rufticos eftylos : Prodigios de 

teus : : : : mas ay , amigo companheiro: 
que ferá feito dos noflos rebanhos ? onde 

eftá o cuidado delles ? tudo eílará perdido 

como gado fem paftor. 

SIL- 
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SILVA NO. 

TU te lembras do gado 3 porque te ygy 

faltando o influxo : já o Apollo , que 
nos inípiraya , nos deixa para illuitrar 
outros Paizes : Tu nao ves como os mon¬ 

tes Pyreneos o vao efcondendo aos nof- 
fos olhos ? 

FRONDELIO. 

ASfim paflào as glorias do mundo: 
vamos , villo iííb , ajuntar o noilb 

gado 3 que talvez as horas 5 que os brutos 
regulao melhor que os racionaes 5 e o co- 
ílume 9 que nelles he mais que fegunda 
natureza 5 os tenhao já conduzido aos feus 

curraes 3 e eítarad efperando que lhes va¬ 
mos abrir as portas. Vay defcançar , ami¬ 

go Silvano ? que eu vou fazer o nieífno 3 

mas á manhaã aqui te efpero para conver- 

íarmos 5 e nos comprazermos nos prodí¬ 

gios deite dia ? e lhe eítabelecermos hum a 
folemnidade perpetua. SIL- 
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SILVANO. 

A Deos , amigo Frondelio , até á ma- 

nhaa. 

FRONDELIO. 

Deos, amigo Silvano. 
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DE caminho para as Hefpanhas vos 
explicarey 5 Senhor , os termos Geo¬ 
graphicos das Gallias. Dividiao-ie 
eftas antigamente nas quatro Pro¬ 

vincias : Celtica , Belgica ? Narbonez , e 
Aquitanica , e tinha feus confins fegundo 
a mefma divizaó. Hoje , porém , fe achao 
efias Provincias divididas nos Governos da 
Ilha de França , Normandia ? Bretanha , 

Aquitania , Lenguedoc ? Provença , o 
Delfinado , Titulo de iens Primogenitos , 

o Leonezo } Florez , Beaujotez , Orlea- 
nez , Bourgonha , Champanha , e Picar¬ 
dia , que confinaõ para o Nafcente com 
Saboya , e os Suillos 3 com Italia , e A- 
lemanha ? das quaes a divide o Rhin : Pa¬ 

ra o Poente com o Oceano , e para o 

Norte com o Paiz de Calez , que a divi¬ 
de de Inglaterra. He França Reyno , fo- 

bre Chriftianiflimo , e polidiflimo , fecun- 

diflimo 5 e temperadiffimo 3 porque eílá 
íituado debaixo da Zona Septentrional tem¬ 

perada. Confina para o Meyo dia com o 
Mar 
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Mar Mediterraneo , e das Hefpanlias a di¬ 

videm os montes Pyreneos , cujo nome, 
lhes eftabeleceo a tragédia da Ninfa Py¬ 
rene nelles violentada por Hercules , e 

aos pedaços fepultada. Entraõ pela Hefpa- 
nha , onde por huma parte comprehen- 
dem Serra Morena ? Jaca ? Cuenca , e 
Guadarrama j e por outra chegao a Galli- 
za. E quando nada ? Senhor ? infenfivel- 

mente nos introduzimos em os Reynos de 

Caftella j a qual para o Septentriao confi¬ 

na com o Oceano Occidental ? e os ditos 

montes , que , como di fle ? a dividem de 
França : Para o Meyo dia , e Oriente com 
o Mediterraneo : e para o Occidente com 
o Oceano Occidental , e o voiTo Reyno 

Lufitano. Divide-fe eíía Coroa para o O- 

riente pelos Reynos ? e Provincias de A- 

ragao ? Catalunha , e Valenda : para o 
Occidente Galliza : para o Norte Navar- 

ra 5 Bifcaya ? e o Principado das Afturias : 

para o Sul Andaluzia , Granada ? e Mur¬ 
cia : e no centro da mefma Heipanha 

Leao , e as duas Cafteilas', Nova ; e Ve- 
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lha. Aqui queria eu que ouvifTeis em vof- 
íb louvor as Mufas de Garcilaílb | Gon- 
gora , Vega , ou por todas a Caliope do 
divino Camoens ; mas na falta deitas ou¬ 
vireis cantar com as Ninfas de Mançana- 
res , e Tejo , as Mufas de Madrid ye To¬ 
ledo , que fuppofto nad defempenhem a 
fua obrigaçao , moftrarâo o empenho, quq 
as conduz ao voflb Culto. 

cu .nu}j ?MonôQó 

7 

Cc Nas 
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I As prayas deleitofas 

Do claro Mançanares deícuidadas. 

Aiidavao occupadas> 
As Ninfas tsm colherjaímins*! e roías; 

Ei como mais formofas : õi 
Que rofas ? e jafmins fe prefumiaõ, 

Soberbas as colhiaÔ 
Para efmaltar a terra , que pizavaÔ • 

Julgando ? quando aflim as defprezavao 

Que mais valor 3 e vida lhes dariao. 

D Efpojo , produccion , fragii memória 

Sois , dizen , de una hora traníitoria x 

En cuya vana gracia 5 y reíplendor 
Nos reprefenta amor fu vana gloria;, 

No os quexeis de fer defpreciados, 

Pues Íbis dei Mb amor vanos olores; 

Ni vòs tanpoco , amores, 
Pues flores: tambien fois , de fer pifados.. 

De las Ninfas dei Tajo cultivados, 
^ f. ' " Se- 



Sereis favorecidos; ; -sinp 
Allá , que fois amados >. y, temidos 5 

Podeis multiplicar , y florecer, 
Nò aqui , donde al fin luego al nafcer | 
Sois cortados, y à polvo redázidos* 

Apoílado tenemos, 
Que por flores cortar que no queremos 
Por nos miímas en flor , fi Jnerça fuere P 
Porque amor no lo quiere , cortaremos. 

O ': í V^Ue es amor ? un enganom h < ju 1 
Una traidora fabula , y Iocura , 

Que en traje de dulçura 
Amarga tanto , y màs , que ei defen- 

gano. ! f o í 
A quien puede hazer dano 
Un nino , que fin ojos 
Bufca en ciegos defpojos 
Tan claros eícarmientos, 
Que para huir de fus cometimientos 
No nos es menefter poner antojos ? 

Ninas de Mançanares, 
Nò , nò facrifiqueis es fus altares, 

Cc 2 Que 
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Que en oro quiere amor cauto embolveros 
Delos duros azeros los azares. 

i ■ ■ >fi ■ i' ' ■ . ’ u n ■ ■ 

» , i.MiJj.; tyA /,a \n asou: ;al Iu ob;; 
As flechas de Diana 

A ojos defcirbiertos le difparanr 
Mueran quantos amores* las preparan 
Ciegos fin luz Divina r ni auri humana. 
Acabe y pues y de un lance la tyrana 
Poteftad dei amor y y fu caudal -y 

Acabe eíla vulgar aprehenfion 5 
Pues à la natura! coniervacion 
Le fobra ei appetito natural. 

Viva Diana , y reyne en las Eilrelksj ! 
VtVan fus Ninfas bellas y - 
Y confuma-ie el falfo , y vano amor 
De fu voráz ardor en las centellas. 

SO|G. L u zcv 

, , irrviL: 5 j 
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« V - 
Or efte tom canta vao 

As Deidades do Regio Mançanares r 
Mas por outros em fi mais Angulares 
As do Sagrado Tejo fe explica vao. 
Aquellas cruelmente a amor matavao ; 
Eftas eftavao mortas já de amores. 
Humas pizavao flores fem refpeito: 
OutrasVas colloca vao em feupeito , 
Como prendas de feus gentis paitores. 
Lamenta cada qual a vida auzente, 
Abraza-fe de amor na flamma ardente 
Em vao j pois pela ley , que o Fado achou^ 
Nunca amor fe logrou perfeitamente* 

v Enid florea, prifion de mi alvedrio, 
En mi pecho fereis alimentadas, 
Pues alimento* fois dei amor mio: 

Con lagrimas fereis en el regadas, 
Y al huelgo de fufpiros tau ardientes 
Del frio , que os defpoja prefervadas. 

De 

1 
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De amores oireis triftes , y auzentes , 
Auzente , trifte , y al fin muda expreflion 
A trueco de filencios eloquentes : 

Y pues que lenguas iois de mi Indimion' 
En elafticidades violentas, 
La lengua os hablará dei coraçon. 

Oh quanto , Amor avaro , me atormen¬ 
tas ! 

Tan fecundo de males enganados, 
Quan efteril dei bien , que reprezentas! 

Y quan ageno eítá deftos cuidados 
Aquel 5 que el dulce nombre dá de amor 
A un verdugo de peehos desdichados! 

Pero no fe lo digas , bella flor, 
Que en c a fligo de mis cançadas quexas 
Amor me privará de mi dolor. 

Mas fi el que padecer , Amor , n\e 
dexas, 

Tu no me lo permites por mal.mio. 
Para que de mi bien alii me alexas ? 

Y que fiiofophia , ò defvario, 
Hazer-me apetecer naturalmente 
Lo que de mi deleo haze al defvio ? 

Es mi defeo talvez la flama ardiente, 
A quien 
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Á quien ei centro aflignan en k Esfera 
A dò no llegará eternamente ? 

Pero que oppoficion haver pudiera, 
O’ que materia affi le fuftentara, 
Con que en violência tal permaneciera ? 

Toda contradicioH atropellara, 
Y a no tener virtud para venceria r 
A fu mifma virtud anichilara. 

Quien a mi flama quiere detenerla T 

O’ procura augmentar fu aflividad , 
O' quiere totalmente amorteceria. 

Pero fi ella es Amor , y efte es Deidad^. 
Como fe hara creer fu exiilencia r 

Pudiendo conocer mortalidad ? 
Chimerica fera fu Deificencia * 

Sin duda es fu eho Amor , fabula vana 
Sin accion , fin virtud ? y fin eflencia: 

Péro que idea havrà tan deshumana^ 
Que conciba fin caufa algun effeéto > 

Quien me caufa efta pena tan tyrana ? 
No de mi Indimion el' dulce objeélo 

Que antes de amarle no ienti dolor y 

Mas fi , defpues de amar fu grato afpeflo :^ 
Luego es Amor la caufa y y exifie A- 

mor. Pites» 



Piies que flama en mi pecho es ía què 
encu entro , 

Que por matar-me a mi mata fu ardor 5 
G* que fuego a fu pablo por adentro 

Trata de confumir para acabar ? 
Es Amor feparado de iu centro. 

Que incendio , el que deipues de me 
matar 

Conmigo ha de morir aunque no quiera 3 

Y a pefar fuyo , y mio, ha de efpirar y 

Como acontece a aquel que el oleo 7 y 
cera 

Confume , que le dá el fer , y vida ? 
Es Amor apartado de fu Esiera. 

Es Amor, que en mi alma confumida 
Me mueftra ya tán debil fu tormento, 
Que tiemblo por momentos ie divida. 

Las flores , a quien dabamos aliento * 
Sienten menos ya muilias defojadas 
De mi vida , y mi amor el fentimiento. 

A Dios , Amor , y vida $ a Dios y a* 
madas 

Ninfas , que me imitais en mal tan fuerte: 
Á Dios mal , a Dios andas malogradas : 

Yal 
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Y al fin , a Dios , bien mio , a màs no 
ver-te , 

Que a pefar de las fuertes desdichadas 
Tambien para las triíles liuvo muerte. 

A 
1 \ Sfim amortecidas 

Se achavaõ do gran Tejo as Nin¬ 
fas puras, 

Malogradas em flor as formofuras; 

Perdidas com a cor as doces vidas: 
E , para mais fentir , também perdidas 
As efperanças vans , que as fuftentavaõ 
Nos defmayos de Amor da morte enfayos, 
Enchendo de fufpiros , e defmayos 
As douradas arêas , que pizavaõ. ! 
Nas maos da morte as deixao feus amores, 
Como nas de Orion Zéfiro as flores. 
Cuja efpada lhe muda horrenda , e fera 
A Primavera em pállidos horrores. 

' Dd Quan- 
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Uando pela carreira luminofa 
O Phebo lhe apparece Lufitano 

Por modo fobre-humano 
Armado com a aljava Imperiofa ; 
Em a qual com virtude portentofa 
Se juntavao as fettas de Cupido , 
As de Apollo , e os rayos do Tonante ^ 
No que para render o mundo errante 
Poder , faber , e amor traz incluido. 

Entre feu luminoio refplandor 
Involve as aureas fettas do alto amor, 
Com que humas * e outras Ninfas já fe¬ 

ridas 
Engrandecem rendidas feu valor. 

Dulce amor de mi vida y 

( Dizem as puras Ninfas Mançanares ) 
Deidad bella efcogida entre miliares, 
Para herir nueftros pechos efcogida. 
Si fu era de mas tiempo conofcida 
Tu fagrada beldad , Principe amigo 5 

Se amara de mas tiempo tu beldad: 
Mas 
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Mas baftenos , Seiior , la vanidad 
De nafcer nueftro amor tambien contigo: 
Que a affirmarte me atrebo, 
Que para amarte , Infante , como debo, 
La providencia en mi con nuebo ardor 
Un nuebo , y puro amor criò de nuebo. 

E Ste fi que es amor, 
Afli como fu objeâo es para amado; 
Efte fi que es amor bien empleado, 
Quan dichofo afta aqui nueftro rigor. 
Nueftro amor viva , y fu defpertador; 
Viva el amado Infante Lufitano 
En ei centro de nueftros coraçones : 
Triunfen , pues , fus lucidos harpones 
De los ciegos dei otro amor infano. 

A tan dulce afficcion 
Rinda Diana el alma , y coraçon, 
Que es mas para adorado. 
Que fu defacordado Endimion. 

, yjiieri'u tjj$i"io j r/i-" 

Dd 2 Mien- 
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Mlentras al gran Tridente 
Las aguas deite rio obedecieren , 
Y en quanto no bolvieren 
Atras fin repugnância fu corriente ; 
Mientras la clara lumbre tranfparente , 
De mis ojos , no viere íin defaire 
Nadar en êl los paxaros volantes, 
Y los pezes nadantes 
Bolar, como Ias aves por el aire * 
Serás 5 Príncipe amado, 
De gloria fin limite coronado, 
Servido de fus candidas Nayades, 
De puras voluntades adorado. Lr h 

: •' ; • -";o ?>■'?. ' Gj cn:-h rl 

A: ' ; : ’ / 1 . 1 
.S Tagides gentis maisr que ditofas , 

A quem deixou cruel o amor violento 
Sem vida , fem amor , e fem alento , 
Defpojo , erafim , de fettas venenofas ; 
Ao fuave calor das luminofas, 
Que lhe dirije o Phebo Lufitano, 
Tardamente com gefto amortecido 
Abrem os mefmos olhos fem fentido, 

£ h G Que 
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Que lhe tinha cegado o amor infaiio: 
Soltao-fe das prizoens da efcura Aledlo, 
A luz do Sol lhe influe novo aflfeéló, 
Nova alma lhe infpira em feus defmayos 
De feus rayos o filho de Japeto. 

o Carmin de feus lábios deípregando , 
Seus olhos elevando ao novo intento, 
Com afpefto rizonho , e novo alento 
Vao fubindo , cantando , e admirando. 
Que nuebo mundo es efie ? perguntando, 
Que nuebo Sol , y Cielos yo percebo ? 
Que nuebo influxo , y nuebas produccio- 

nes ? 
Que nuebo amor , y nuebos coraçones ? 
Que novedad nos haze todo nuebo? 
Quien nos lleva a la Hama iifonjera 
De aquel Afiro , que illuftra fu carrera? 
Sin duda amor fera , que buela al centro, - 
Y bufca el dulce encuentro de fu. Esfera. 

Que 
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Q Ue venturofa flama 
Se indende en nueítros pechos ven¬ 

tu rofos! 
Y que amores dichofos 
A quien fuftenta el bien , que los inflama! 
Eíta es la fumma dicha de quien ama 
Afcender a la Esfera defeada, 
Y amar dentro dei gozo de fu Esfera : 
Y que methamorphoíis fe exagera 
Màs perfeito al amante , y cofa amada? 
Afli buelas amor al centro amado 
Dèl con tanta dulçura arrebatado, 
Quanta es la con que fu era ya de íi 
Bueía tambien tras ti mi pecho alado. 

v Amos , Ninfas queridas, 
Al centro a dò nos lleba nueftro amor ? 
Gozemos de màs cerca fu calor, 
Cantemos fu valor agradecidas : 
A fu brillaiite carro al fin a fidas 
Ela remos fu trofeo mas decantabíe, 
Y el regreííd a fu Solio mas contento; 
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Que nunca un amorofo rendimiento 
Fue para heroicos pechos defpreckble: 
Sigamos nueítra dicha en la excelencia 
Del nuebo Salomon , que en fu Sapiência 
Gozaremos la Bienaventurança, 
Que quien le ÍIrve alcança en íu prezencia, 
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PE!o Occidente de Hefpanha entrare¬ 
mos natiiraimente no Oriente do 
voíTo Reyno. Eftas fao , Principe 

Excelfo , as terras da Coa , que fe juntá- 
rao a efta Monarchia no Reynado de Di- 
niz : Alii eftá a Cidade da Guarda 5 que 
com ellas confina , cuja Nobreza fe diviza 
pela das Armas defte Reyno. Nao vos 
mortificarey com a narracao de fuas excel- 
lencias j porque nao podem caber no bre¬ 
ve efpaço de huma ligeira paflagem 3 mas 
de caminho vos direy que he huma Cida¬ 
de conhecida dos Latinos por Idanha ? ou 
Egitania ? nao menos famofa pela fua an¬ 
tiguidade , que pela fua grandeza 3 e fup- 
pofto fe ache hoje diminuta na material, 
nada degenerou da verdadeira Nobreza 
de feus habitadores : porque pelas letras > 
para poder-vos relatar peífoas nefies ? e 
em todos os tempos famofas ? era necef- 
fario que lhe nad faltaífe o genio ? e a ou- 
zadia para oftentá-las ? o que lhe nafce 
talyez do profundo conhecimento delias , 

ede- 
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e deite a intelligencia de que nada fabem, 
que tivera6 alguns Sábios da antiguidade ; 
mas geralmente fallando , para tudo o que 
ie applicaõ ( fe íe applicaõ ) manifeftaõ 
desde o berço huma aptidaõ extraordina¬ 
ria ? que naturalmente os eleva a mayor 
esfera. Pelas armas ; eflay certo que em 
ferviço da Coroa fó eftimaõ as vidas 3 e 
confervaõ as fazendas para defendê-la: 
Nao ha nella plebe ? a quem os heroicos 
influxos de Marte nao façao nobre ; nem 
infanda , que nao manifefte varonilidade: 
Poucos dias ha fe vio efta verdade com¬ 
provada pela experienda ; pois eftando o 
Corregedor 5 por ordem ? ou commifíaõ do 
General ? na diligencia de aliftar Soldados 
neíla Comarca , fe vio perfeguido de 
fujeitos 5 que com vehementes inflandas 
lhe requeriao os aliftafle , acairelando os 
chapeos antes de fua acceitaçaõ ? e fazen¬ 
do com outras Militares demonftraçoens 
bem manifefla a fidelidade 5 e amor "inna¬ 
to , que os inclinava ao ferviço do feu 
Principe ; e como nao puderaô confeguir 

Ee que 
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que o Míniftro os aliftafle , fugindo a feus 
Pays , procurárao peiToalmente o General , 
e , proítrando-fe de joelhos a leus pes, 
clamavao que ie nao levantariaõ fem que 
Sua Excellenda lhes mandafle aífentar pra¬ 
ça • tudo por modo verdadeiramente taó 
heroico , qual íe deveria efperar de ma- 
yor idade , e mais illuftre nafcimento; 
mas he certo que a nobreza verdadeira 
nao a faz o tempo , nem a fucceífaõ , 
mas fim as acçoens. Se a polvora dos co- 
raçoens defta Cidade fe accendeo tao 
promptamente com o fumo de taõ peque¬ 
no movimento , que julgais vós ? Senhor , 
de íeu incendio , fe lhe chegafle huma le¬ 
ve faifca de neceflidade ? 

Eftas acçoens , e offerecimentos vo¬ 
luntarios , que em outras Naçoens fe fa- 
riaó naó fó plaufiveis , mas talvez admirá¬ 
veis pela raridade , em Portugal fe fazem 
menos eílimaveis pelo coftume. 

Da Nobreza defta terra nada vos di¬ 
go ; porque , fallando geralmente , toda 
nafce obrigada , e offerecida : mas na paz, 

e na 
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e na guerra coftuma defempenhar bem as 
obrigaçoens com que nafce ; porque to¬ 
dos os que a fuílentão tem fempre empe¬ 
nhada a vida v e a fazenda pelo mais le¬ 
ve accidente de pundonor, e honra : gen¬ 
te igualmente diftinfta pelo nafcimento, 
que pelas acções. Gente , que fabe confer- 
var o reípeito que fe deve a fi mefma pe¬ 
la fua incorruptibilidade 9 re&idaô , e fe- 
riedade ? fem offenfa da humildade , urba¬ 
nidade ? e finceridade: gente , que de ne¬ 
nhum modo fe facilita com a mais fiel, 
harmônica , e exemplar convivência ; e 
em fim , gente obediente , e verdadeira, 
inclinada á piedade fem queixa da juíliça • 
aftiva , refoluta , e defaffogada fem oflen- 
fa da virtude , e da prudência. Olhay co¬ 
mo envoltos em candida , e branda cera 
ardem coraçoens nobres , e plebeos com 
taõ uniforme tenção , que todos fe inflam- 
mao nas luminárias de cada hum 5 e cada 
hum nas de todos ^ verdadeiramente em 
cada huma deílas luminárias reprefenta efta 
Cidade bem ao natural o amor , que vos 

: Ee 2 con- 



confagra ; cada huma he hum fimulacro 
de amor , pela claridade com que os in¬ 
flamma , pelo fogo com que os illumina ; 
effeitos , que moverão os Egypcios a ido¬ 
latrar o amor em figura de fogo. A efla 
mefma luz vos querem demonftrar o feu 
aflfe&o os coraçoens defta leal Cidade por 
rneyo da feguinte 

ORA- 
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ORAÇAÕ 
PANEGYRICA, 

QUE FEZ O AUTHOR, 
e fe recitou por ordem do Senado da Çamera da Cidade da Guar¬ 

da em a noite do dia 27 dé Agofto do prefente anno de *761 
em huma nobiliíTima Encamizada , e magnifico Oyteiro, 

que fe fez. em applàufo do feliz , e eftimabiliífi- 
mo nafeimento 

DO SERENISSIMO 

príncipe 
DA B E Y R A , 

(iU E DEOS GUARDE. MUito devo y Ilíuftrifiimos Se¬ 
nadores 7 á brevidade T e ao 
repente : Se aquella nos per- 
mittiíTe lugar para a pondera¬ 
ção r nem fiarieis ao debil es¬ 

forço da minha incapacidade o pezo de 
voífo empenho ; nem eu lograria com 

efta 
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eíla ventura a de deíempenhar-me a mim ? 
e a vós por meyo de hum affefluofo fuí- 
piro (que naó he outra couía hum Pa¬ 
negyrico tao abbreviado ) exhaiado de 
hum coraçao opprimido de pezo tao def- 
proporcionado mais que como impulío do 
valor ? como defaffogo do delejo. Quem 
poderá tomar as medidas a eíte pezo ? 
Suílentá-lo por milagre do Ceo 3 todos : 
ponderá-lo fem milagre do Ceo , nenhum. 
He pezo de mayor esfera , que a que ne- 
ceílitou do incançavel esforço de hum 
Hercules ? depois de cançar os robuílos 
hombros de hum Athlante. Para o ponde¬ 
rarmos ( poíto que a cada gráo de conhe¬ 
cimento , que pertendamos inveíligar-lhe ? 
accrefcente o Ceo ? para humilhar noífa 
ouzadia , e vaidade ? muitos gráos de pe¬ 
zo á noífa obrigaçaó ) he precizo coníide- 
rá-lo em commum ? e em particular ; em 
com mu m 5 com todo eíle Reyno ; em 
particular , com toda eíla Provincia , e 
Cidade. Aílim poderemos de algum modo 
tomar ao pezo de noífa obrigaçaó as me¬ 

didas , 



REA Lf. 223 

didas ? que bailem para dar a conhecer ao 
mundo ? que melhor nos defempenhamos 
com aííeftos ? e defejos humildes , que 
com pompofas , e foberbas demonftra- 
çoens j pois já fe vê 5 que o pezo de hum 
Reyno applicado aos hombros de huma 
Provincia , e o de huma Provincia 3 e 
Reyno , aos de huma Cidade y nao pre- 
ciza de mais formal inveítigaçao para fe 
julgar a todas as luzes iniuperavel 5 e ao 
devido defempenho inacceffivel. 

Naquelle fauftiffimo dia de Sexta fei¬ 
ra 21 do prefente mez de Agoito ? (tao 
recommendavel , e tao fauíto , que fervirá 
de gloriofa Epoca naõ íd ás Chronologias 
defte Reyno ? mas também ás de todo o 
mundo ) concedeo o Ceo , por mifencor- 
dia fua ? e deprecaçoens nofías ? hum Suc- 
ceiibr a efte Reyno. 

Nafceo mais como Sol 5 que como 
homem : (a ) que fuppoilo a morte faça 
o Nafcimento dos Principes commum com 

os 

( a ) IVemo ex Regibus ajiud habuit Nhiivitatis initium : unus e(l 
omnibus introitus ad vitam , tS' Jimiiis exitus. Sap. j. 5.:6. 
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os dos imis homens , aquelle que entre 
os Heroes por myfteriofas circunftancias 
devemos crer que nafceo para por muitos 
modos immortalizar-fe , he evidente que 
em feu Nafcimento achafle tam bem entre 
os homens muitos modos de diftinguir-fe. 

Se á noite efcura fegue o claro dia , 
e o Principe de Idumea depois das trevas 
da tribulação , que padeceo , ( que , ie- 
gundo Ifaias , (a) nao ha tribulação íem 
trévas) efperou a luz , que confeguio; 
he porque fabia que nefta ordem da natu¬ 
reza he a infelicidade o melhor annuncio 
da dita : ( b ) pelo que já Santo Agofti- 
nho difie , que naõ merecia a doçura 
quem nao goftava da amargura. 

Antes que Deos introduziiTe a Ifrae! 
naquella promettida terra r que manava 
mei , e leite , o preparou no Egypto, 
com o mais tenebrofo , atribulado , e a- 
margoíb cativeiro , que fe padeceo no 
mundo. Antes que o Geo nos reíHtuiíTe, 

por 

( a ) Ifai. ç. 30. $. 22, 

( b ) Alap. ibi. 
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por meyo da milagroía acclamaçaô do Se¬ 
nhor Dom Joaô o Quarto * o pacifico, e 
doce logro dos Succeílores deite Réyno* 
que nos roubou a defgraça na immatura 
morte do Senhor Dom Sebaíliao y nos 
preparou com huma tribulação fimilhante 
á de Ifrael , em que padecemos * entre 
guerras domeílicas y e eftranhas ? toda a 
amargura y que fe dá bem a entender de¬ 
baixo da expreffao de Dominio eftranho * 
poíto que tao prudente como o de Filip- 
pe Segundo , tao bom , e pio como o de 
Filippe Terceiro ; e finalmente , tao Ca¬ 
tholico , e religiofo como o de Filippe 
Quarto. Antes que Deos nos concedefie o 
grande beneficio , que hoje logramos , e 
applaudimos , lhe precederão os grandes* 
e repetidos Phenomenos. , os tragicos * e 
deploráveis fucceífos ? que experimenta¬ 
mos ha feis annos , e chorariamos talvez 
fem confolaçaô ? fe a Providencia Divina 
nos nao armára contra toda a adveríidade 
com a fabia 5 e feliz conduéta de noílo 
incomparável politico y e zelofiflimo Mi- 

Ff niílro 
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niítro o Excelientiffimo Senhor Conde 
d’Oeyras , que tem convertido em felici¬ 
dades as mayores defgraçaç. 

Que foy tudo iíto 5 íenaõ hum eítron- 
dofo annuncio deíle prodigiofo Nafcimen- 
to para inculcar a grandeza do Nafcido ? 
Se todos fabem que os partos naturaes y e 
ordinarios da terra faõ efpinhos , tribula- 
çoens , e infelicidades ; quem fe efpanta 
de que taõ grande felicidade , como* parto 
monftruoíò y e extraordinario delia y a at- 
tribulaííe y e perturbaíTe a impulfos da vio¬ 
lência para produzir-fe triunfante de toda 
a defventura ? Para no mundo apparecer 
a alegre Primavera , em que os dias triun- 
fao das noites y e a ferena brevidade de¬ 
itas com a grandeza ? e alegria daquelles 
conítituem de toda a fua agradavel qua¬ 
dra hum grande , e agradavel dia , he ne~ 
ceííario que lhe preceda o trilte Invernoy 
em que , pelo contrario , triunfaô as noi¬ 
tes dos dias y e a tempeítuofa brevidade 
deites com a grandeza ? e obfcuridade da- 
quellas fazem de toda a fua tenebrofa qua¬ 

dra 
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dra huma tenebrofa , e grande noite. Pa¬ 

ra amanhecer a Portugal hum dia taô 

grande como o de Sexta feita , e hum 

Sol taô refplandecente como o Principe9 

que engrandeceo efte dia ? era neceflario 

que lhe precedefle huma noite tao attribu- 

lada , e tenebrofa. 
Todos os dias de tribulação fe po¬ 

dem com profperidade chamar noites te- 

nebrofas 5 e chèas de amargura ; por iflo 
rogava Job íe convertefle em amargura 5 

e trévas o dia em que nafceo para a tri¬ 

bulação. ( a ) Bem tenebrofos forao para 

os infelices Egypcios aquelles tres dias, 
( b ) que Deos no meyo delles fez tao 
claros para os ditofos Ifraelitas. Bem te-^ 

nebrofo 5 e cheyo de amargura foy aquel- 

le dia primeiro de Novembro , que pós 

na extrema tribulaçaô fobre feu tremulo , 

e convulfo corpo a grande Cabeça defte 

Reyno. E finalmente , bem tenebrofa foy 

aquella noite de Settembro ? que o carro 

Ff 2 do 

( a ) Job 3. 4, ç. 
) ( b ) Exod. 1©. 2?. 33, 
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do Sol convertia em claro dia ? como em 

beneficio de Ifrael fazia a refpíandecente 
columna : bem tenebrofa y e bem chêa de 

amargura quando a infidelidade de al¬ 
guns ? e a infelicidade de todos, fe con¬ 

jurarão para derrubar a que nos allumia- 

va de noite 5 communicando á fua Mo¬ 
narchia o fogo vivificante , que para a- 

nimar aos homens roubou ao Sol a ouza- 

dia de Prometeo ; e nos guiava de dia í 
fimilhança daquella nuvem 5 em que o 

mefmo Deos fe convertia para liberalizar 

ao feu Povo a perenne affluenda de fua 

fecunda Protecção. 
E que foy tudo iíto , para apurar o 

conhecimento da noffa obrigaçaô , fenad 

hum pequeno^ indice das calamidades, que* 

nos eftavaõ preparadas para o tempo fu¬ 

turo , fe o Ceo no preíente nos nao de¬ 

ra hum Principe mayor do que o podia 
eíperar o noflb defejo ? Meça , pois , Por¬ 

tugal por aquella calamidade demonftrada 

efta graça concedida , e conhecerá de al¬ 

gum modo as demonftraçoens que deve a 
Deos* 
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Deos , e ao FideliíTimo Monarcha que 

- Deos elegeo para feliz Conduétor da nof- 

fa ventura, 
Bem podes ? ó venturofo Reyno y 

inflamar os coraçoens y e efpiritos ? que te 

animaó y com tal affeéta ? que os çonftr- 
tuas viéiimas do applaufo , e do agradeci- 

menta , que fó aílim poderás moftrar ao 

Ceo 5 e á terra 3 que íuppofto nao podes 
habilitar-te dignamente para o defempe- 

nho y reconheces como podes a tua obri¬ 

gação, 

Efta mefma T que tanto fe engran¬ 

dece para o Reyno em commum y fe a- 
pura muito em particular para efta nofla 
Provincia da Beira • para efta nofla Ci¬ 

dade da Guarda : huma ; porque fó ella^. 

entre todas as da Monarchia 3 pode com 

efpecialidade chamar feu a íao portentofo 
Principe ; Efta mefma fortuna logrou ella 

já com fua May a Sereniflima Prineeza- 

voltou-fe a roda para ©s Brafis j mas ven¬ 

do a Altiflima Providencia 5 que a move ? 

a íaudade y que nos deixou defta doce ? e 
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honorifica liionja aquella iua y inda que ti¬ 
tular , peiioia auzencia ; fez com que eita 
Amabiliilima Senhora fe reproduzifle em 
hum Principe taõ grande 3 que por fi ? e 
par ella defle em duplicada afliitencia feliz 
augmento á nofla gloria , e gloriofa con¬ 
firmação á nofla fortuna. Outra ; porque 
ella ? primeiro que taõ refplandecente Sol 
tivefle fer , fe fez ( ou a fez Deos ) fua 
Precurfora : Muitos tempos ha que a Fa¬ 
ma repete o feliz annuncio de nofla ven¬ 
tura com a nota de lifonjeira , vaa , e a- 
duladora : agora ? que já chegamos ao 
tempo de lográ-la , reítituamos~lhe o cre^ 
dito de Celefte , myíteriofa , e verdadeira* 
Quantas vezes antes de nafcer ouvimos: 
Nafceo hum Príncipe ? E o que julgámos 
facil engano do defejo , refpeitamos agora 
como Oraculo , e feliz annuncio de noflb 
gloriofo defengano. Em nenhuma Cidade 
primeiro que nefta amanheceo a luz deita 
verdade , e fe ouvio a voz deite Oraculo; 
pois logo que fe lhe participou a noticia do 
feliciflimo Conforcio de noflbs Sereniflimos 

Priii- 
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Principes , o efpirito de hum corpo pela 
grande , e prolongada enfermidade pouco 
menos que defunto ( ípirito de íincera, 
provada virtude y e humilde gravidade) fe 
fentou na cama y que mais lhe era região 
da morte y que defcanço da vida , e dan¬ 
çando com defufada , e extraordinaria ale¬ 
gria ^ diflè.: Cazou a Senhora Princeza, 
e logo nos ha de dar hum Principe para 
grande ventura noífa. Prodigiofo Principe! 
Yenturofo Principado y e gloriola Cidade ! 
Para ti inclinou Deos o pezo de taô alto 
beneficio ; de ti confia o pezo de taò gran¬ 
de empenho ; e a ti partkularmente abo¬ 
na para a gratificaçao y e applauío. 

Bem puderas , ó Ceo 5 pois que nos 
annunciaíte a felicidade , que nos conce- 
defte taò propicio ? influir-nos hum efpirito 
fobre-humano para o agradecimento. Que 
retribuiremos ao Senhor por todas as mer¬ 
cês ? que neíta nos difpenfa ? Edificaremos 
hum Templo a taô gloriofa memoria com 
aqueíla pompa , e Mageítade ? com que os 
Hebreos reedifícáraõ o de Jerufalem ? NaÔ^ 

que 
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que reprova torres de vento quem coítu- 
ma agradar-fe de pobrezas de efpirito, 
nem neceffita delias quem tem o Ceo por 
Solio , e a terra por eítrado. Pois que ha¬ 
vemos de fazer ? Receberemos o caliz da 
noíTa faude ? e invocaremos o nome do Se¬ 
nhor ? para que naó lhe deímereçamos por 
noíTa miferia o que nos concede© por fua 
mifericordia. Na© fe efquéce Deos de fuas 
promeflas ; naõ nos efqueçamos nós de 
noíTas obrigaçoens : Por virtude das que 
fez ao Santo Patriarcha dos noílos Reys, 
fe nos dá hoje a fi mefmo no Principe que 
nos dá i Naó façaó as noíTas ingratidoens 
com que percamos a Deos * e ao Princi¬ 
pe : E em quanto lhè rogamos pela fuã fe¬ 
liz confervaçaó , e pela dos Sagrados , e 
Reaes Difpenfeiros de fua beneficencia i 
demos com Zacharias o primeiro alento á 

noíTa humilde gratifeaçaõ. 

BenèdiSíus Dominus Deus 

Ifrnel , cjuia vifttavit , üf fe¬ 
cit Redemptionem plebis fine f 

& ere- 



Et erexit cornu 
falutis , ict ejl, 
potentiam falu- 
tarem florentem 
rerum Jiatum e- 
rexit: »00/ hoc 

Regnum ante 
dejeâfum erat, 

affiiâlum. In 
domo David pu* 
eri fui: in gene¬ 

ratione Regum 
potentem Jufci¬ 
tavit Succe flo¬ 

rem, Gloir. Du 
hamel. ibi. 
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& erexit cornu f alutis no¬ 
bis in domo David pueri 

fui : Salutem ex inimicis 
no/lris , 0J de manu om¬ 

nium qui oderunt nos y ad 

faciendam mifericordiam 
cum patriius no/lris } 

memorari te/lamenti fui 
Sancti : Jusjurandum quod 
juravit ad Alraham Pa¬ 
trem nofirum daturum fe 

nolis : Ut Jine timore de 

manu inimicorum no/Iro¬ 
rum liberati , ferviamus 
illi, Luc. 1. 68. 



^ 



POr entre gloriofos vivas , e reve¬ 
rentes acclamaçoens paíTou o Con¬ 
de com o Sereniííimo Principe a 

Provincia da Beyra , e fe introduzio na 
de. Extremadura , onde o recebeo a fua 
Corte com tanta alegria , quanta era a.fau- 
dade com que o efperava. 

O applaufo , que as Mufas lhe tinhaõ 
preparado dentro daquelle grande Olym¬ 
po 5 tanto para celebrarem o íeu recebi¬ 
mento , como para coroarem o feu Par- 
nafo , nao o fiaõ das agoas do Mondego 
depois que goítáraõ as do doce Tejo. Ao 
íom de mais culto , e fuave inílrumento 
as quero ouvir cantar atado , como as 
Ninfas de Toledo, ao. triunfante carro 
do meu Principe em figura de deípojo, 
coroando fua juftiça com a confufao , e 
caftigo do meu paflado atrevimento , ou 
augmentando fua gloria com o triunfo da 
minha incapacidade , que naô foy peque¬ 
no triunfo. 

Se acertey , Sereniífimos Senhores, 
Gg 2 a fer- 
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a fervir , foy obra da minha fortuna ren¬ 
dida ao culto de VV. A A. Se errey no 
modo , foy erro de amor , cujos erros fao 
os feus acertos ; e baita que-fejao de a- 
mor para ierem dignos. A5lèm de que, fe 
o amor tem a virtude de humanar Deida¬ 
des. , como cantou Ovidio : ( a ) 

I 

Non bene conveniunt , nec in una fede 
morantur 

Maj e/i as , & amor. 

e de levantar á esfe'ra das Deidades os co- 
raçoens amantes , como diile Propercio: 
(b) 

Amor non friiUra ventofas addidit alas f 
Fecit & humano corde volare Deum. 

’:r ,n. .• r ;dlür x*o f oíi£fko:;m 
Efte mefmo , que tao verdadeiramente me 
obrigou a medir os voos do meu coraçaõ 
com a Esfera de Voflas Altezas , inclina¬ 

rá 

( a ) Ovid. 3. met. 
.( fo ) Proper. 3. 12. 
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rá a Esfera de VoíTas Altezas á minha es¬ 

fera j para que nem eu mereça caftigo 

por oufado , nem o meu aflumpto fique 
aggmvado por indignamente applaudido. 

Se o amor toma a qualidade do amado, 

nada tem de cego o meu amor f porque 

naõ ha amor mais illuminado , que o que 
confagra hum VaíTallo ao feu Príncipe , a 

quem como Pay commum , e civil deve 

mais amor , que ao natural : Pois íe eíle 

meu obfequio he filho defte amor , quem 

fe attreverá a julgá4o por indigno do feu 

Obje&o ? Eu naô o julgo. 
Naô olhem Voífas Altezas para efta 

obra como obra minha , mas como obra 
daquelle amor , que faz defíillar das pe¬ 

dras mel , e dos feixos oleo quando fabe 
fer amor : O amor fem ordem produz er¬ 

ros , e precipícios 3 mas Ncn eft ijla a- 
moris culpa , fed hominum , qui amare 
nefciverint. O amor bem qualificado, e 

ordenado naô pode deixar de produzir a~ 

certos. Tudo diíTe Filippe Beroaldo. (a) Da 
ru- 

( a ) BeroaUl. In orat. habita in principio enarrationis Propertii, 

f 
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rudem > & ru/ticànum : Statim ab amore 
fiet ingeniofm y & urbanus : Da incul¬ 
tum y ab amore cultiffimus efficietur. Nao 
obila , Sereniffimos Senhores , que o Au- 

jthor defta Obra ieja hum pobre ; e míti¬ 

co Paitor da Serra de Eilrella y pois o a- 

mor cultiva ? e civiliza a ruiticidade ? e 

faz engenhoío a quem o cultiva. Jul- 

guem-a VoíTas Altezas por digna da fua 

acceitaçaõ y para que conreiponda fua for¬ 

tuna ao affe&o ? que lha confagra 5 e, 

cravada fua voluvel roda aos Reaes pes 

de VoíTas Altezas y onde me elevou pro¬ 

picia , íirva de padrao immovivel da be¬ 
nevolência , e gloria dc VoíTas Altezas, 
e de teítimunho indelevel da minha fide¬ 

lidade. 

FIM- 














